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Líder opositora rompeu 133 dias na 
clandestinidade e participou de manifestação 

em Chacao, na região metropolitana de 
Caracas. Ao deixar o local em uma moto, foi 

interceptada a tiros pela polícia, detida e solta 
pouco depois. Nicolás Maduro deve tomar 

posse, hoje, ante a Assembleia Nacional.

Ao programa CB.Saúde, a geriatra Randara Rios afirmou que o DF 
será a unidade federativa mais envelhecida do Brasil em 50 anos, de 
acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Por isso, ressalta, a importância dos cuidados preventivos para evitar 
doenças como a demência e o Alzheimer. “Precisamos nos preparar 

para ajudar os nossos familiares, que podem chegar aos 100 anos (com 
autonomia)”, acrescenta a especialista.

Jogos como xadrez e RPG 
fazem a festa de todas 
as idades. Ludotecas 
aproveitam para atrair os 
fãs dessas modalidades, 
que ganharam impulso 
pós-pandemia. PÁGINA 18
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“Extremamente grave”, diz 
Lula sobre decisão da Meta

Prisão de 
María Corina 
eleva tensão

Brasília será a 
capital dos idosos

Oceanos cada vez 
mais quentes

Vendas de carros 
elétricos disparam

Reforma ministerial 
pode sair em janeiro

A volta dos

tabuleiros
Samba com 
feijoada no 

Clube do Choro

Homenagem 
a Tchekhov

no CCBB
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Clima EconomiaEsplanada

Presidente convoca reunião com integrantes do governo para discutir posição de Zuckerberg, de 
encerrar checagem de fatos no Facebook, Instagram e WhatsApp. “O que queremos é a verdade”, destaca

PÁGINA 2

Todo o sabor do

Mediterrâneo
Restaurantes da cidade 

oferecem pratos saudáveis 
e deliciosos da culinária 

reconhecida como 
Patrimônio Imaterial da 

Humanidade.

PÁGINA 6

Avião não conseguiu frear
Um Cessna Citation explodiu depois de bater no fim da pista e cair no mar 

em Ubatuba (SP). O piloto morreu e quatro pessoas da mesma família saíram 
gravemente feridas. A queda também atingiu uma homem que estava em terra. A 
família a bordo vinha da cidade de Mineiros (GO) com destino ao litoral paulista.

PÁGINA 13

Como bons e 
velhos amigos

Donald Trump (D) e Barack Obama foram 
flagrados conversando no funeral do também 
ex-presidente Jimmy Carter. Quem parece 
não ter gostado foi Kamala Harris, derrotada 
pelo republicano em 2024. PÁGINA 9
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Lula convoca reunião 
após anúncio da Meta
Presidente fará encontro de governo para tratar da decisão da empresa, que encerrou a checagem de fatos em suas plataformas. 

Chefe do Executivo classifica medida como “extremamente grave” e defende que a soberania dos países seja respeitada 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva fará, hoje, 
uma reunião para discu-
tir as mudanças recentes 

nas políticas de conteúdo da Me-
ta, empresa dona do Instagram, 
Facebook e WhatsApp. O encon-
tro foi convocado após anúncio 
do CEO e fundador da empresa, 
Mark Zuckerberg, sobre altera-
ções na política de conteúdos das 
plataformas, que podem ferir de-
terminações da Justiça brasilei-
ra, bem como críticas feitas pelo 
empresário a países da Améri-
ca Latina que criaram regras de 
combate às fake news e ao dis-
curso de ódio. O chefe do Exe-
cutivo criticou a atitude de Zuc-
kerberg e exigiu respeito à sobe-
rania brasileira.

Lula esteve, no fim da manhã 
de ontem, na galeria dos ex-pre-
sidentes, no térreo do Palácio 
Planalto (leia abaixo). Na visita, 
criticou a decisão da Meta. “Eu 
vou fazer uma reunião hoje (on-
tem) para discutir a questão da 
Meta. Eu acho que é extrema-
mente grave as pessoas quere-
rem que a comunicação digital 
não tenha a mesma responsabili-
dade do cara que comete um cri-
me na imprensa escrita”, enfati-
zou. Horas depois, a Presidência 
informou que o encontro estava 
previsto para hoje.

“É como se um cidadão pu-
desse ser punido porque ele faz 
uma coisa na vida real e pudes-
se não ser punido porque ele faz 
a mesma coisa na digital”, acres-
centou. 

Na terça-feira, Zuckerberg 
anunciou uma série de mudan-
ças na política de moderação de 
conteúdo do Instagram e do Fa-
cebook. A primeira delas foi o fim 
do serviço de checagem de fatos 
nas plataformas, que era reali-
zado em parceria com organiza-
ções especializadas nessa ativi-
dade. A função será substituída 
pelas “notas da comunidade”, si-
milar à utilizada pelo X, do bilio-
nário Elon Musk, em que os pró-
prios usuários podem criticar ou 
rebater as publicações.

Sem restrições

Outra medida foi o fim das 
restrições a conteúdos que fa-
lam sobre imigração e questões 
de gênero, bem como a retoma-
da da divulgação de materiais de 
tom político. Na prática, o movi-
mento de Zuckerberg aproxima 
a empresa do governo de Do-
nald Trump, nos Estados Uni-
dos, do qual Elon Musk faz parte. 
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Lula visitou a galeria dos ex-presidentes da República, restaurada após os ataques golpistas de 8 de janeiro

Ricardo Stuckert / PR

Nos últimos dias, a Meta também 
removeu termos em suas ferra-
mentas que se referem à comu-
nidade LGBTQIA +, como “orgu-
lho”, em uma  bandeira represen-
tando a comunidade, “transgê-
nero” e “não binário”.

Além disso, o fundador da Me-
ta declarou que vai atuar contra 
os esforços de regulamentação 
das redes, como os que ocor-
rem na Europa. Zuckerberg ainda 
disparou críticas veladas à atua-
ção do Supremo Tribunal Federal 

(STF). Sem citar especificamente 
o país, disse que nações da Amé-
rica Latina possuem “tribunais 
secretos” que interferem nas pla-
taformas.

Sobre esse ponto, Lula deu um 
recado: “O que nós queremos, na 

verdade, é que cada país tenha a 
sua soberania resguardada. Um 
cidadão, dois cidadãos, três ci-
dadãos não podem achar que 
podem ferir a soberania de uma 
nação”, enfatizou.

Ainda não está claro quais 

Eu acho que é 
extremamente grave as 
pessoas quererem que 
a comunicação digital 
não tenha a mesma 
responsabilidade do 
cara que comete um 
crime na imprensa 
escrita”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva fez uma visita, no come-
ço da tarde de ontem, à galeria 
dos ex-presidentes da República, 
situada no térreo do Palácio do 
Planalto, e fez críticas à forma co-
mo a exposição foi montada. Ele 
pediu alterações sobre as infor-
mações que constam e ironizou 
os quadros dos ex-presidentes 
Michel Temer e Jair Bolsonaro.

A galeria dos ex-chefes do Exe-
cutivo foi depredada nos atos gol-
pistas de 8 de janeiro de 2023. Ela 
expõe fotos de todos os presiden-
tes da República e tem informa-
ções como a data de nascimento 

de cada um — e de morte, daque-
les que já faleceram.

Os ex-presidentes aparecem 
com a imagem em preto e bran-
co, e a foto de Lula é colorida, co-
mo é de praxe para o atual chefe 
do Executivo.

Lula fez uma visita à exposi-
ção sobre as obras restauradas 
por conta dos ataques do 8 de Ja-
neiro, que também estão no tér-
reo, e seguiu para a galeria dos 
ex-presidentes.

O petista passou por todas as fo-
tos e analisou-as atentamente. Ele 
estava acompanhado da primeira-
dama Rosângela da Silva, a Janja, e 

do ministro da Casa Civil, Rui Cos-
ta, além de assessores e seguranças.

Ao ver as fotos, Lula fez diver-
sas observações e sugeriu que se-
jam colocados contextos de co-
mo a autoridade foi eleita, o pe-
ríodo que ela governou o país e 
o número de votos que recebeu.

“O que eu quero é que conte 
a história. A Dilma (Rousseff) foi 
eleita, foi reeleita e depois sofreu 
um impeachment por um golpe. 
Depois esse aqui (Michel Temer) 
não foi eleito, tomou posse em 
função do impeachment da Dil-
ma, e depois esse aqui (Jair Bol-
sonaro) foi eleito em função das 

mentiras. É isso que tem que co-
locar”, frisou Lula.

Ele criticou também que os 
quadros mostram as datas de 
nascimento e morte dos que fo-
ram eleitos. “Ninguém quer saber 
em que período que ele nasceu, 
quer saber quando ele governou, 
como ele governou. Você tem que 
dizer como foram eleitas as pes-
soas, para a história registrar. Se-
não, a história não registra.”

Contar a história

Lula disse querer que a ga-
leria “conte a história”. “A única 

coisa que eu quero é que as pes-
soas que vierem aqui, ao olhar a 
foto do presidente, saibam o que 
aconteceu com cada um. Tem 
presidente aqui que só ficou um 
dia na Presidência”, argumentou.

Durante as críticas, Janja in-
terviu e disse que QR Codes estão 
sendo produzidos para colocar 
no quadro de cada ex-presidente.

O petista também brincou para 
que três fotos suas sejam colocadas 
na galeria, não apenas uma. A ex-
posição mostra apenas as fotos dos 
presidentes eleitos, mas não repe-
te a imagem se houve reeleição. 
Dessa forma, Lula aparece apenas 

uma vez, assim como Dilma.
O Palácio do Planalto voltou 

a expor a galeria em novembro 
do ano passado, quase dois anos 
após os atos golpistas. Além das 
fotos dos presidentes, o mural 
recebeu uma imagem do local 
depredado durante os ataques.

O painel de fotos novo cus-
tou R$ 11 mil ao Planalto. Além 
das imagens, foram feitas mol-
duras de acrílico, ao custo de 
R$ 230 cada.

A galeria dos presidentes fi-
cou coberta por tapumes até ser 
restaurada. Não houve cerimô-
nia para a reabertura do espaço.

Presidente visita galeria e dá estocada em Bolsonaro

serão os impactos da mudan-
ça no Brasil, algo que o governo 
federal e o Judiciário se mobi-
lizam para entender. A decisão 
causou estranheza em autorida-
des, já que a Meta é elogiada por 
ter diálogo aberto com o governo 
brasileiro e cumprir as decisões 
judiciais para moderar desinfor-
mação e conteúdos de ódio. Não 
se sabe também se as medidas, 
quando implementadas, vão fe-
rir a lei brasileira — o que pode 
levar a um novo embate como o 
que resultou na suspensão do X 
por 38 dias no ano passado, após 
a empresa se negar a cumprir or-
dens judiciais e a pagar multas e 
ao retirar sua representação le-
gal do país.

Na quarta-feira, o Ministério 
Público Federal (MPF) enviou 
um ofício à Meta pedindo escla-
recimentos em até 30 dias.

Alckmin

Também ontem, o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin defendeu 
a regulamentação de big techs. 
Para ele, o Congresso e o Judi-
ciário devem discutir essa ques-
tão ainda neste ano.

“Não é possível ter platafor-
mas de comunicação, ainda mais 
globais, sem responsabilidade, 
sem responsabilização. Não po-
dem desinformar as pessoas, ca-
luniar, mentir, difamar, precisa 
ter responsabilidade. O convívio 
em sociedade tem direitos e de-
veres”, defendeu, em entrevista à 
Rádio Eldorado.

Alckmin relembrou a decla-
ração do ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, de que o Brasil 
não é uma terra sem lei. O ma-
gistrado é um dos mais atuantes 
no combate às fake news — ele 
foi o responsável por multar o X 
por não remover conteúdos fal-
sos determinados pela Justiça. 

“A regulamentação sobre as 
fake news pelo Congresso Na-
cional e a postura do Judiciário 
são essenciais em defesa da so-
ciedade. Não é porque alguém 
é milionário que vai fazer o que 
quer. É um retrocesso”, frisou 
o vice-presidente. “Vamos ter 
uma discussão mais aprofun-
dada, neste ano, tanto na ques-
tão da regulamentação quan-
to da inteligência artificial. O 
ano passado, principalmente 
fim do ano, foi muito concen-
trado o trabalho legislativo na 
reforma tributária e no arca-
bouço fiscal. Como isso já foi 
votado, acho que, reiniciando 
os trabalhos em fevereiro, es-
sas duas pautas (fake news e 
IA) vão caminhar num debate 
mais profundo.”

O papa Francisco alertou, 
ontem, sobre os perigos da 
desinformação disseminada 
nas redes sociais e os riscos 
representados pela inteligência 
artificial (IA) quando usada para 
“manipular consciências”. O 
pontífice fez as declarações no 
tradicional discurso de ano novo 
aos diplomatas no Vaticano, 
após a Meta anunciar o fim da 
checagem de fatos. “Estamos 
perante sociedades cada vez 
mais polarizadas”, observou 
o sumo pontífice, algo que é 
“agravado pela contínua criação 
e difusão de notícias falsas”. 
Países como a Austrália, o 
Canadá e a França mostraram 
preocupação com a decisão da 
big tech.

Preocupação mundial com decisão da empresa
 Alberto Pizzoli/AFP



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 10 de janeiro de 2025  •  Política  •  3

luizazedo.df@dabr.com.br

O ano começa veloz 
com a posse de Trump

É prudente analisar a gravidade do novo contexto históri-
co mundial, não apenas a partir a Europa Oriental e do Orien-
te Médio, respectivamente, onde as guerras na Ucrânia, inva-
dida pela Rússia, e em Gaza, onde Israel mantém os bombar-
deios indiscriminados, ou do avanço da extrema direita nas 
potências europeias. A situação se complicou ainda mais com 
a eleição de Donald Trump, que tomará posse no próximo dia 
20 de janeiro e deve acelerar as mudanças políticas em curso 
no mundo. Nada será como antes.

As declarações do novo presidente norte-americano, antes 
mesmo de tomar posse, anunciam uma grande distopia: to-
mar de volta o Canal do Panamá, anexar o Canadá, comprar 
a Groenlândia, sobretaxar os produtos mexicanos, mudar o 
nome do Golfo do México para Golfo da América, expulsar os 
imigrantes latinos, anistiar os invasores do Capitólio que, sob 
sua liderança, tentaram impedir a diplomação de Joe Biden...

Até que ponto são declarações para “causar” nas redes so-
ciais e não objetivos políticos reais? As ambições territoriais 
de Vladimir Putin e Benjamin Netanyahu são fichinha perto 
das de Donald Trump. Chega a ser assustador. Lembro-me do 
curta-metragem Uma Noite no Madison Square Garden, de 2019, 
documentário de sete minutos composto unicamente de ima-
gens históricas de um comício nazista em 20 de fevereiro de 1939, 
menos de sete meses antes da eclosão da 2ª Guerra Mundial.

O filme mostra que o nazismo não existiu só na Alemanha 
nos anos 30 e 40. Seduziu e ainda dá sinais frequentes de ca-
pacidade de sedução de indivíduos perigosos, reacionários e 
violentos. Organizado por Fritz Julius Kuhn, líder do German 
American Bund, o Partido Nazista Americano, o ato reuniu 20 
mil supremacistas na famosa arena de Nova York.

Kuhn destilava ódio contra judeus. Todos os liberais eram 
comunistas. O filme, no atual contexto mundial, deixa a im-
pressão de que os norte-americanos eram muito suscetíveis ao 
nazismo. Na verdade, 
houve muitos protes-
tos contra o comício, 
antes e depois de sua 
realização, com várias 
tentativas de evitar 
que ocorresse. Mas as 
liberdades de expres-
são e de reunião es-
tavam acima de tudo.

Uma Noite no Ma-
dison Square Garden 
mostra a reverbera-
ção de ideais segrega-
cionistas e desuma-
nos que levaram, en-
tre outras coisas, ao 
Holocausto. O Bund 
(federação) Germa-
no-Americano nunca passou de 25 mil filiados, mas a ade-
são da Frente Cristã, liderada pelo padre antissemita Charles 
Coughlin, deu escala ao evento.

Dezenas de pessoas portando bandeiras dos Estados Uni-
dos marcharam solenemente até o fundo da sala, com unifor-
mes parecidos com os do Exército norte-americano, diante de 
uma gigantesca imagem de George Washington. O orador prin-
cipal, Fritz Kuhn, era um alemão naturalizado americano, mas 
disse que estava ali para exigir que o governo voltasse para as 
mãos dos americanos, seus fundadores. Falava com forte so-
taque alemão e gestual inspirado em Adolf Hitler. Kuhn criti-
cava a “imprensa controlada pelos judeus”.

Cadela no cio

O filme termina com uma soprano entoando Star-Spangled 
Banner, o hino americano. No dia seguinte ao ato, o New York 
Times noticiou que o Bund havia coletado quase US$ 8,5 mil 
em doações, o equivalente a US$ 150 mil nos dias de hoje. Na-
quele mesmo ano, Kuhn seria preso por se apropriar de US$ 250 
mil de seus seguidores. A repórter Dorothy Thompson, que fora 
correspondente do New York Post em Berlim e cobriu a ascen-
são do fascismo antes de ser expulsa da Alemanha, em 1934, 
testemunhou o evento e escreveu um artigo para a Harper’s 
Magazine intitulado Who goes nazi? (Quem vai virar nazista?).

Especulava sobre pessoas comuns que poderiam aderir ao 
nazismo: “O nazismo não tem nada a ver com raça ou nacio-
nalidade. Ele atrai um determinado tipo de mentalidade. (…) 
O intelectual frustrado e humilhado; o especulador rico e as-
sustado; o filho mimado; o tirano dos empregados; o homem 
que alcançou o sucesso com oportunismo — todos eles abra-
çariam o nazismo”, escreveu. Felizmente, a derrota de Hitler 
na 2ª Guerra Mundial liquidou o nazismo como alternativa de 
poder, mas não o pensamento reacionário que levou ao poder. 

Hoje, a democracia representativa está vulnerável no mun-
do. Vivemos uma onda autocrática e iliberal. Na Presidência 
dos EUA, Trump potencializa essa vulnerabilidade. Aliado aos 
megaempresários da tecnologia Elon Musk (Tesla/X) e Mark 
Zuckerberg (Facebook/Instagram), seu novo mandato ganha 
uma projeção de poder na política mundial que ultrapassa a 
influência americanista de Hollywood e o peso estratégico das 
Forças Armadas norte-americanas, porque alcança corações 
e mentes dos usuários dessas redes sociais de forma instantâ-
nea e manipulada em todo lugar onde atuam. 

O afrouxamento do controle sobre difusão do discurso do 
ódio e de fake news pelas redes sociais por parte do governo 
norte-americano, a pretexto de defender a liberdade de ex-
pressão, terá consequências graves. As democracias não con-
seguem acompanhar a velocidade das mudanças tecnológi-
cas e seu impacto na vida e na mentalidade das pessoas. Além 
disso, “o fascismo é uma cadela que está sempre no cio”, como 
disse o poeta alemão Bertold Brecht.

A DEMOCRACIA ESTÁ 
VULNERÁVEL NO 
MUNDO. VIVEMOS UMA 
ONDA AUTOCRÁTICA 
E ILIBERAL. TRUMP 
POTENCIALIZA ESSA 
VULNERABILIDADE 
AO ASSUMIR A 
PRESIDÊNCIA DOS EUA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
pós a demissão de Paulo 
Pimenta da Secretaria de 
Comunicação Social (Se-
com), o chefe da Casa Ci-

vil, Rui Costa, afirmou que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
pode fazer a reforma ministerial 
neste mês. A troca de cadeiras 
ainda não está certa, no entan-
to, segundo ele, o petista está fo-
cando em “aperfeiçoar a gestão”.  

O ministro sinalizou que a 
mudança no comando das pas-
tas pode ocorrer até o dia 21, da-
ta da próxima reunião com mi-
nistros do governo. “Há indica-
tivo do presidente de que quer 
fazer eventuais mudanças ainda 
neste mês, até para que quem 
entrar possa ter mais tempo de 
fazer alterações que o presiden-
te espera”, disse em entrevista à 
Globo News.  

“Teremos reunião de ministé-
rio dia 21 e eventualmente altera-
ções, se o presidente assim deci-
dir, podem ser feitas antes dessa 
reunião”, acrescentou o ministro. 
Ele ponderou que Lula ainda não 
bateu o martelo. “O presidente 
está avaliando, não decidiu so-
bre mudanças no governo, está 
numa fase de reflexão.”

A possível troca ocorrerá na 
esteira das mudanças na pasta da 
comunicação da Presidência. No 
início da semana, Lula anunciou 
a substituição de Paulo Pimen-
ta por Sidônio Palmeira, que foi 
marqueteiro da campanha elei-
toral do petista em 2022. O che-
fe do Executivo optou por mu-
danças na Secom, em busca de 
melhorar a comunicação do go-
verno. Ele entende que as con-
quistas de seu mandato não es-
tão chegando para a população.

De acordo com Rui Costa, a 
saída de Pimenta, nesta semana, 
se deu pelo fato de que o governo 
está entrando em um “novo mo-
mento”. “É como se tivesse termi-
nado o primeiro tempo, estamos 
entrando no segundo tempo, da-
do, inclusive, as mudanças rápi-
das na forma de acessar comuni-
cação pela população”, afirmou. 

Sidônio, que recebeu car-
ta branca do chefe, já fez sua 
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Reforma ministerial 
pode sair neste mês

quem deve assumir o cargo. 
Antes das declarações de Rui 

Costa, a expectativa era de que as 
mudanças ficassem para depois 
das eleições às presidências da 
Câmara e do Senado, marcadas 
para o começo de fevereiro. O ti-
tular da Casa Civil afirmou ainda 
que Lula orientou os ministros a 
não interferirem no pleito.

Defesa na mira 

O vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio, Geraldo Alckmin, 
foi menos direto e procurou 
não se comprometer com de-
clarações sobre uma eventual 
troca de cadeiras. Ele negou 
que o governo fará uma refor-
ma, mas, sim, “mudanças pon-
tuais”. “Não acredito que o pre-
sidente Lula vá fazer uma refor-
ma ministerial. Ele fará mudan-
ças pontuais, como fez na área 
da comunicação do governo”, 
disse, durante entrevista à Rá-
dio Eldorado. 

Outro nome cotado pa-
ra deixar a equipe ministerial, 
por vontade própria, é o de José 

Múcio, ministro da Defesa. Des-
de o fim do ano passado, ele já 
dizia que acreditava ter cumpri-
do a missão de apaziguar as For-
ças Armadas e estabelecer rela-
ção mais amena com o governo 
federal. No início do governo, 
Múcio até avisou ao presiden-
te que não pretendia ficar toda 
a gestão no comando da pasta. 

O ministro compareceu ao ato 
para lembrar os dois anos do 8 de 
Janeiro, com os comandantes da 
Marinha, do Exército e da Aero-
náutica. Não se sabe, porém, até 
quando ele continuará ocupan-
do o posto, apesar de ser am-
plamente elogiado pelo governo. 
“Quero destacar o bom trabalho 
do ministro da Defesa. É um tra-
balho importante, que deveria 
continuar. Vamos aguardar. Acho 
que José Múcio faz um bom tra-
balho e deve continuar”, defen-
deu Alckmin.

O vice-presidente está cota-
do para assumir a pasta, caso 
se confirme a saída de Múcio. 
“Missão é missão. Mas o meu 
candidato a ministro (da Defe-
sa) chama-se José Múcio”, decla-
rou Alckmin.

Rui Costa diz que presidente tende a fazer troca de cadeiras até o próximo dia 21

Teremos reunião de 
ministério dia 21 
e eventualmente 
alterações, se o 
presidente assim 
decidir, podem ser 
feitas antes dessa 
reunião”

Rui Costa, ministro da Casa Civil

Diante da incerteza jurídica 
e política sobre o pagamento de 
emendas parlamentares, o vice
-presidente Geraldo Alckmin de-
fendeu que esse dinheiro tenha 
maiores limitações e mais meca-
nismos de transparência.

“Há duas questões relevan-
tes: primeiro, o valor das emen-
das. Valores muito altos acabam 
criando uma distorção. E a se-
gunda é que emenda você pre-
cisa saber quem é o autor, qual é 
o destino dela, e ela ser acompa-
nhada, precisa ter prestação de 
contas. Precisa ter transparência 
absoluta”, enfatizou em entrevis-
ta à Rádio Eldorado.

O vice-presidente disse enten-
der, no entanto, que as emendas 
são legítimas e devem estar pre-
sentes no Brasil assim como em 
outras democracias pelo mundo. 
Também rebateu as falas de con-
gressistas que alegaram, desde o 
ano passado, que as exigências do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
para mais transparência eram 
uma “intromissão” do Judiciário 
e do Executivo no Legislativo.

Ao comentar a queda de bra-
ço entre Executivo, Congresso e 
Judiciário sobre o assunto, Alck-
min elogiou a atuação do minis-
tro Flávio Dino, do STF, ao exigir 
mais transparência nos recursos.

“O ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal, está 
absolutamente correto quando 
ele diz: ‘Olha, é preciso ter trans-
parência e acompanhamento 
dessas emendas. (É uma medida 

de) segurança do próprio parla-
mentar’. Emenda precisa ter au-
toria, acompanhamento e trans-
parência. Ela é normal no regime 
democrático e deve ser impositi-
va, mas com valores mais limita-
dos”, pontuou.

Alckmin disse, ainda, que o 
grande número de partidos no 
Congresso dificulta a governa-
bilidade. Ele avaliou, no entan-
to, que isso não tem impedido o 
governo de aprovar matérias im-
portantes.

Repasses

As falas do vice-presidente 
ocorrem um dia depois de o go-
verno abrir os cofres para come-
çar a pagar emendas em 2025. 
Desde 1º de janeiro, nenhum va-
lor havia sido repassado. O Exe-
cutivo pagou, de terça para quar-
ta-feira, R$ 205,8 milhões em 
emendas apresentadas de 2016 
a 2024. Os valores foram atuali-
zados ontem na plataforma Siga 
Brasil, do Senado Federal.

Do total, foram R$ 142,19 mi-
lhões em emendas de comissão 
(RP8); R$ 29,4 milhões de banca-
das estaduais; R$ 24,78 milhões em 
emendas individuais e R$ 9,44 mi-
lhões remanescentes das emen-
das de relator (RP9), declaradas 
inconstitucionais pelo STF em 
2022. Sem o Orçamento de 2025, 
ainda não há nenhum valor au-
torizado ou empenhado (reser-
vado) este ano.

Ao todo, o governo fede-
ral pagou R$ 40,23 bilhões em 
emendas parlamentares em 

Em defesa de limitação às emendas 
 » ISRAEL MEDEIROS

Alckmin: emendas precisam “ter transparência absoluta”

Cadu Gomes/VPR

2024. Mesmo com o bloqueio 
dos pagamentos ordenado pe-
lo STF, em agosto do ano pas-
sado e que vigorou até dezem-
bro, o valor é 16,2% superior ao 
total pago em 2023, que foi de 
R$ 34,62 bilhões; e 42,4% maior 
que o montante repassado em 
2022 (R$ 28,25 bilhões). 

A tendência é de que os pa-
gamentos sigam um ritmo len-
to ao longo deste mês, já que o 
Congresso está em recesso. Em 
fevereiro, a exemplo de anos an-
teriores, os repasses bilionários 
devem ser retomados. Há, ainda, 
a expectativa para a liberação de 
emendas de comissão indicadas 
pelo Senado e pela Câmara no 

fim de 2024 e que foram parcial-
mente bloqueadas por Dino por 
falta de transparência.

As emendas serão essen-
ciais para o Executivo conse-
guir aprovar matérias relevan-
tes para o governo Lula, como 
a isenção do Imposto de Renda 
até R$ 5 mil e as mudanças nas 
regras da aposentadoria de mi-
litares, parte do pacote de cor-
te de gastos apresentado no ano 
passado. Com novos presiden-
tes na Câmara e no Senado a 
partir de fevereiro, o governo te-
rá de abrir os cofres para “azei-
tar” as relações e distribuir car-
gos na Esplanada na aguardada 
reforma ministerial.

primeira alteração na pasta. Foi 
anunciada, ontem, a demissão 
do secretário de Imprensa José 
Chrispiniano. Homem de con-
fiança de Lula, Chrispiniano o 
assessorava desde 2011, ao final 
de seu segundo mandato.

Ele acompanhou o petista du-
rante toda a Operação Lava-Jato, 
sua prisão em Curitiba e também 
durante a campanha de 2022. 
Laércio Portela, então secretário 
de Comunicação Institucional, é 
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Um sinal da  
falta de base

A ausência de representantes de 
peso de partidos aliados no evento do 
8 de janeiro foi vista como um sinal das 
dificuldades que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva terá para montar uma base 
política sólida no Congresso, ainda que 
feche uma reforma ministerial neste mês. 
Os partidos a quem o PT deu suporte para 
comandar a Câmara dos Deputados, nesta 
legislatura, estão para lá de divididos. 
No caso do PP, embora Arthur Lira (AL) 
tenha ajudado o governo, o presidente da 
legenda, senador Ciro Nogueira (PI), não 
se cansa de dizer que, em 2026, estará 
na oposição. No caso do Republicanos, o 
presidente do partido e vice-presidente da 
Câmara, Marcos Pereira (SP), foi cobrado 

a manter distância do Palácio do Planalto 
pela ala oposicionista.

» » 

Além desses dois partidos, o fato de o 
PT ter dispensado o apoio a Antonio Brito 
(BA), do PSD, e a Elmar Nascimento (BA), 
do União Brasil, para presidir a Câmara, 
deixou as duas bancadas em modo de 
espera. Se não forem contempladas numa 
reforma ministerial, Lula dificilmente terá 
a metade dessas bancadas alinhadas ao 
governo. E ainda tem a guerra das emendas 
para temperar a relação do Palácio do 
Planalto com essas agremiações. A partir 
de fevereiro, a temperatura vai subir.

CURTIDASSem refresco

O PT e seus aliados não terão sequer uma 
vice-presidência no Legislativo. Tanto a da 
Câmara quanto a do Senado caberão ao PL 
de Jair Bolsonaro e Valdemar da Costa Neto. 
O Congresso assume, assim, seu perfil de 
centro-direita.

Operações da Rota e o CNMP

O ex-ouvidor da Polícia no Estado de 
São Paulo, Cláudio Aparecido da Silva, 
questiona o Conselho Nacional do Ministério 
Público (CNMP) sobre o comportamento do 
Ministério Público de São Paulo (MP-SP), 
que arquivou 17 inquéritos relacionados às 
operações Escudo e Verão, deflagradas em 
2023 e 2024, que resultaram em mais de 28 
mortos em comunidades pobres da  
Baixada Santista.

Reclamações via advogado

Segundo o ex-ouvidor, há nas 
investigações relatos de desrespeito a 
protocolos de procedimento da PM em 
ambas as operações, dispensa de laudos 
de local e outras arbitrariedades. A 
Ouvidoria foi impedida de acompanhar 
as investigações, com aval do MP à época, 
entre outras irregularidades. O ofício foi 
encaminhado na forma de pedido de 
esclarecimento ao procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, pelo escritório de 
advocacia Portela, Alves e Silva.

Pedreira para a esquerda

Coordenador de análise política da BMJ 
Consultores Associados, Lucas Fernandes 
alerta que a tendência para as próximas 
eleições presidenciais brasileiras é um 
fortalecimento das candidaturas alinhadas 
a pautas conservadoras e nacionalistas. 
“Essa nova onda global da direita, 
impulsionada com o retorno de Donald 
Trump à Casa Branca, certamente baterá 
aqui”, avalia.

Federações e fusões/ A contar 
pela disposição dos partidos, a ideia 
de compor federações começará a 
cair em desuso. Há uma avaliação de 
que esse “casamento aberto”, com 
cada um dos líderes cuidando da sua 
bancada, só favorece os micros. Para 
os partidos maiores, ou se promove 
uma fusão ou nada.

Vamos por partes/ O MDB, por 
exemplo, não quer se federar com 
ninguém. Se for para se juntar a 
alguém, será na forma de uma 
fusão com o PSDB e o Cidadania. 
Mas, primeiro, esses dois partidos 
terão que definir como fica a 
federação que montaram para as 
eleições de 2022.

O que vem por aí/ Especialistas 
estão debruçados sobre o texto 
da reforma tributária aprovado 
em dezembro pelo Congresso. O 
professor de direito da Faculdade 
Presbiteriana Mackenzie Brasília, 
Rodolfo Tamanaha (foto), 
por exemplo, acredita que “a 
simplificação dos tributos não 
significará menos complexidade”. 
Para ele, um dos pontos 
positivos foi a criação de regimes 
específicos, como planos de saúde 
e bares e restaurantes. “Gera 
previsibilidade para esses setores, 
que têm particularidades e, por isso, 
poderiam ter dificuldades em seguir 
as regras gerais”, explicou.

Instagram pessoal

JUDICIÁRIO

Mutirões para liberar mães
Ministro Gilmar Mendes determina que CNJ aumente os esforços a fim de tirar da cadeia presas com filhos menores de 12 anos

O 
ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou, 
ontem, que o Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ) con-
centre esforços na realização de 
mutirões carcerários para avaliar 
casos de mães presas de crianças 
menores de 12 anos. A decisão foi 
proferida por conta de um habeas 
corpus apresentado pela defesa 
de uma mulher presa por tráfico 
de cinco gramas de crack e mãe 
de uma menina de quatro anos.

O magistrado considerou o 
entendimento firmado pela 2ª 
Turma da Corte, que prevê o be-
nefício a mães que têm filhos pe-
quenos. Ao avaliar o caso, Gilmar 
decidiu substituir a prisão pre-
ventiva pela domiciliar. Ele con-
sidera que a quantidade de droga 
encontrada era ínfima e não esta-
ria ao alcance da criança.

“A substituição da prisão pre-
ventiva pela domiciliar, nos ter-
mos apontados no HC coletivo 
143.641, vai muito além de uma 
benesse à mulher alvo da segre-
gação cautelar. A ideia é, por 
meio de tal flexibilização, salva-
guardar os direitos das crianças 
que podem ser impactadas pe-
la ausência da mãe. Por meio da 
medida, a ré permanece presa 
cautelarmente, mas passa a cum-
prir a segregação em seu domicí-
lio, de modo a oferecer cuidados 
aos filhos menores”, observa a de-
cisão do ministro.

Apesar do entendimento fixa-
do pela 2ª Turma, o decano do STF 
ressaltou a existência de sucessi-
vas decisões, nas instâncias infe-
riores, negando a concessão do 
benefício às mães que preenchem 
os requisitos legais. Por conta dis-
so, o ministro determinou a reali-
zação dos mutirões carcerários.

“O objetivo da medida pro-
posta é a revisão das prisões, a 

Fellipe Sampaio /STF

 » LUANA PATRIOLINO 

O criminalista Celso Vilardi 
assumiu, ontem, a defesa de Jair 
Bolsonaro nos casos que trami-
tam no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). O advogado substitui 
Paulo Cunha Bueno, até então 
à frente da defesa e que, apesar 
da troca, continuará atuando na 
equipe que assessora o ex-presi-
dente. Vilardi é especialista em 
teoria geral do processo, o que 
representa que buscará brechas 
formais para tentar melhorar a 
situação de Bolsonaro na Corte.

Indiciado pela Polícia Fede-
ral (PF) pelos crimes de aboli-
ção violenta do Estado Demo-
crático de Direito, golpe de Es-
tado e organização criminosa, o 

ex-presidente aguarda uma de-
núncia considerada certa pela 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) sob a acusação de conspi-
ração contra o sistema democrá-
tico para se defender das imputa-
ções perante o Supremo.

A PGR pretende apresentar 
mais de uma denúncia ao STF 
contra os 40 indiciados no in-
quérito do golpe. A ideia é di-
vidir as acusações que atingem 
Bolsonaro, os generais da reserva 
do Exército Walter Braga Netto e 
Augusto Heleno, e outros 37 en-
volvidos no caso de acordo com 
os “núcleos” da organização cri-
minosa.

Vilardi terá pela frente, 

também, a defesa no caso da 
venda ilegal de joias presentea-
das por chefes de Estado e de go-
verno, que levaram ao indicia-
mento do ex-presidente pelos 
crimes de peculato, lavagem de 
dinheiro e associação criminosa. 
Outro caso que está em fase de 
conclusão é o que investiga um 
esquema de falsificação de car-
tões de vacina contra a covid-19. 
Em março passado, Bolsonaro e 
outros 16 foram indiciados pelos 
crimes de associação criminosa 
e de inserção de dados falsos no 
sistema do Ministério da Saúde.

Outro processo é o que liga 
Bolsonaro à “Abin paralela” — 
esquema que teria sido montado 

ilegalmente para atender a inte-
resses políticos e pessoais de Bol-
sonaro e dos filhos. À frente esta-
ria o hoje deputado federal Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ), então 
diretor da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin).

O novo advogado assume, 
ainda, a defesa de Bolsonaro em 
mais três inquéritos: o que apu-
ra a disseminação de fake news, 
que tramita em segredo de Justi-
ça; o que apura se o ex-presiden-
te teria vazado documentos sigi-
losos do inquérito sobre as agres-
sões contra ministros do STF; e o 
que investiga a interferência na 
PF, com o objetivo de beneficiar 
filhos em investigações.

Bolsonaro troca defesa no Supremo

O objetivo da medida 
proposta é a revisão 
das prisões, a apuração 
das circunstâncias 
de encarceramento 
e a promoção de 
ações de cidadania 
e de iniciativas para 
ressocialização dessas 
mulheres”

Trecho da decisão do ministro 

Gilmar Mendes, do STF

apuração das circunstâncias de 
encarceramento e a promoção 
de ações de cidadania e de inicia-
tivas para ressocialização dessas 
mulheres”, salienta Gilmar.

O juiz de origem deverá fi-
xar a forma de cumprimento e 
fiscalização e poderá determi-
nar novas medidas cautelares se 
achar necessário. Em 2018, o Su-
premo autorizou a substituição 
da prisão preventiva pela domi-
ciliar de gestantes, lactantes e 
mães de crianças de até 12 anos 
ou de pessoas com deficiência. 
Segundo o relator da matéria, 
o ministro aposentado Ricardo 
Lewandowski, as mulheres es-
tão sujeitas a situações degra-
dantes na prisão.

Também foram citadas preca-
riedades no acesso à Justiça das 
mulheres presas e questões sen-
síveis como separação precoce 
de mães e filhos e internação da 
criança com a mãe presa, mesmo 
quando há parentes disponíveis 
para cuidá-la.

A Justiça de Pernambuco 
arquivou, ontem, a investigação 
contra o cantor Gusttavo Lima 
por lavagem de dinheiro de jogos 
ilegais e associação criminosa. Ele 
teve a prisão preventiva decretada 
no inquérito, mas foi revogada 
antes de ser cumprida. Gusttavo 
era garoto-propaganda do site 
de apostas Vaidebet e investigado 
por transações suspeitas. A 
decisão também beneficia os 
empresários José André da 
Rocha Neto e Aislla Sabrina 
Truta Henriques Rocha, donos da 
Vaidebet; e Thiago Lima Rocha e 
Rayssa Ferreira Santana Rocha, 
donos da Zelu Brasil Facilitadora 
de Pagamentos. A juíza Andrea 
Calado da Cruz, da 12ª Vara 
Criminal, arquivou o inquérito a 
pedido do Ministério Público, após 
três representações para encerrar 
o caso por falta de provas.

 » Arquivado inquérito 
contra sertanejo
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A
liado de longa data do 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, o ex-chefe 
de Estado uruguaio José 

Alberto “Pepe” Mujica, 89 anos, 
anunciou, ontem, que o câncer 
no esôfago se espalhou e que ele 
abandonou o tratamento.

“O câncer no esôfago está se 
espalhando para o fígado. Não 
consigo impedi-lo. Por quê? Por-
que sou um idoso e porque tenho 
duas doenças crônicas. Não pos-
so nem fazer tratamento bioquí-
mico, nem cirurgia, porque meu 
corpo não aguenta”, contou Mu-
jica, em entrevista ao jornal lo-
cal Búsqueda. “O que peço é que 
me deixem em paz, que não me 
peçam mais entrevistas nem na-
da. Meu ciclo já terminou. Sin-
ceramente, estou morrendo. E 
o guerreiro tem direito ao seu 
descanso.”

No mês passado, Lula esteve 
em Montevidéu e visitou Muji-
ca para fazer uma homenagem 
ao amigo e aliado político. “É 
uma emoção poder condeco-
rar o grande companheiro Pe-
pe Mujica com a maior honra-
ria brasileira, a Ordem Nacio-
nal do Cruzeiro do Sul, por sua 
incansável luta pelo melhor da 
América Latina e do mundo. Um 
exemplo para todos nós”, afir-
mou o presidente brasileiro, na 
ocasião. “Essa medalha que es-
tou entregando não é pelo fa-
to de ele ter sido presidente do 
Uruguai, é pelo fato de ele ser 
como ele é. É a pessoa mais ex-
traordinária que conheci.”

Na época, Lula estava em ter-
ritório uruguaio para partici-
par da 65ª Cúpula do Mercosul, 
evento em que aproveitou para 
citar Mujica como exemplo de 

DIPLOMACIA

Aliado de Lula, Mujica acena o adeus
Ex-presidente uruguaio diz que câncer se espalhou e que abandonou tratamento. Em dezembro, ele recebeu homenagem do brasileiro

 » GABRIELLA BRAZ
 Ricardo Stuckert / Presidência da República

Em dezembro, Lula visitou Pepe Mujica no sítio dele e o condecorou com a Ordem Cruzeiro do Sul, maior honraria brasileira

“senso de justiça e inclusão”.
Presidente do Uruguai entre 

2010 e 2015, Mujica aprovou me-
didas que ainda são sensíveis na 
política brasileira, como a lega-
lização da maconha e do aborto. 

Em 2012, o Uruguai se tornou 
o segundo país latino-americano 
a legalizar a interrupção da gravi-
dez, depois de Cuba. A lei permi-
te que cidadãs uruguaias façam o 
procedimento até a 12ª semana 
de gestação. O líder político che-
gou a declarar em entrevistas que 
era pessoalmente contra o uso da 
maconha e o aborto, mas que a 
legalização era a melhor forma 

de combater as práticas ilegais, 
discurso semelhante ao de Lu-
la em 2022.

Foi na gestão de Mujica que o 
país avançou na legalização da 
maconha para uso pessoal. A li-
beração, assinada em 2013, pre-
vê que nativos e estrangeiros re-
sidentes no país possam plan-
tar e consumir a erva, além de 
criar um mercado de venda le-
gal. A legalidade do casamento 
homoafetivo também se tornou 
realidade no Uruguai durante o 
mesmo mandato. 

No Brasil, os temas aborto e 
drogas continuam sem avanços 

O câncer no esôfago 
está se espalhando 
para o fígado. Não 
consigo impedi-lo. 
Por quê? Porque 
sou um idoso e 
porque tenho duas 
doenças crônicas. 
Não posso nem 
fazer tratamento 
bioquímico, nem 
cirurgia, porque meu 
corpo não aguenta”

José “Pepe” Mujica, 
ex-presidente do Uruguai

Amigos do ex-presidente uru-
guaio José Alberto “Pepe” Mujica 
contaram ao Correio que rece-
beram com calma e resignação 
a notícia de que o câncer havia 
se espalhado. “Quando ouvi essa 
declaração, hoje (ontem), pensei, 
literalmente: ‘Fim do jogo. Aca-
bou’”, disse o documentarista, 
jornalista e fotógrafo argentino 
Fabián Restivo, que se hospedou 
por 10 dias, em maio de 2022, no 
Rincón del Cerro, sítio onde Mu-
jica vive com a esposa, Lucía To-
polanski, a 30km de Montevidéu.

“Sofrimento? Não muito. É 
uma pena, né? É um sentimen-
to leve, porque eu passei mui-
to mal quando se anunciou que 
ele estava com câncer de esôfa-
go. Foi uma coisa muito ruim. 
Depois disso, você está avisado, 
sabe? Sabe que aquilo vai acon-
tecer a qualquer momento. Co-
nhecemos Pepe Mujica. Ele fa-
la: ‘Não encha meu saco’. Então, 
não liguei para os companheiros 
e amigos. Não vamos telefonar 
para ele”, destacou. 

Restivo diz que tem feito o lu-
to desde que soube da doença. 
“Em meu livro, o ‘Velho’ me dis-
se que estava prestes a ‘cair fora’, 
quer dizer que ele está no limite. 
Antes do câncer, ele teve muitas 
doenças, duas delas autoimunes, 
além de problemas nos rins. Isso 
tudo que aconteceu, depois que 
descobriram o câncer nele, foi 
muito doloroso. Pepe ficou sem 
comer, a radioterapia queimou-
lhe o esôfago. Ele não conseguia 
engolir”, relatou.

Desejo

De acordo com ele, há cinco 
meses, Mujica confidenciou que 
esperava que a vida lhe desse a 
chance de testemunhar a vitó-
ria da Frente Ampla nas eleições 
uruguaias. “Ele afirmou que, se 
isso ocorresse, tudo estaria pa-
go. Conseguiu, com o triunfo de 
Yamandú Orsi. Mujica se sub-
mete à hemodiálise todos os 
dias. Tem o direito de estar can-
sado e de descansar. Na entre-
vista de hoje (ontem), vi Muji-
ca muito bravo. Ele está bravo 
não apenas por estar morrendo, 

Amigos mostram resignação
 » RODRIGO CRAVEIRO

Restivo diz que tem feito  
o luto desde que soube da  
doença de Mujica

Gonzalo Pardo

Ele (Mujica) está 
bravo não apenas por 
estar morrendo, mas 
por estar sentindo 
a incompreensão 
do mundo. Ele está 
morrendo, e todo 
mundo quer mais 
alguma coisa dele”

Fabián Restivo, 
documentarista e 
jornalista argentino 

mas por estar sentindo a in-
compreensão do mundo. Ele 
está morrendo, e todo mundo 
quer mais alguma coisa dele. A 
mensagem foi essa: ‘Deixem-me 

morrer tranquilo e em paz, com 
minha companheira por perto’”, 
acrescentou Restivo.

Nascido em Porto Alegre e 
filho de uruguaios, Atahualpa 
Blanchet, 42, mora em Montevi-
déu desde 2018 e construiu uma 
relação de amizade com Mujica. 
“Recebi a notícia de que ele es-
tá bem e preparava um almoço”, 
disse. Ao falar sobre a doença do 
amigo, o brasileiro citou a músi-
ca El Necio, do cantor Silvio Ro-
drigues. “O refrão fala: ‘Eu morro 
da forma que vivi’.

“O próprio Mujica se referiu a 
uma música bastante emblemá-
tica, chamada Milonga del fusi-
lado, que fala que a vida conti-
nua no meio dos companheiros. 
Ele tem uma perspectiva filosó-
fica muito interessante de en-
xergar a vida e, também, a mor-
te”, afirmou Atahualpa, pesqui-
sador do Instituto de Estudos 
Avançados da Universidade de 
São Paulo (USP).

“Ele se refere muito aos estói-
cos, ao Sêneca, à passagem do 
tempo. Outro presidente, Tabaré 
Vázquez, também soube viver e 
morrer. Pepe está se preparando 
e preparando as pessoas de seu 
entorno, inclusive, a militância, 
com relação a esse processo, o 
ciclo da vida. A palavra que sim-
boliza este momento é ‘respeito’. 
Respeito pelo momento que ele 
está passando, para que ele fique 
tranquilo e se dedique à sua chá-
cara. Respeito pela figura históri-
ca dele. É um homem que dedi-
cou sua vida ao trabalho e a ten-
tar construir um país mais justo 
e solidário”, concluiu Atahualpa.

De acordo com Restivo, Mu-
jica recebe a iminência da mor-
te com naturalidade e resigna-
ção. “Ele vê o seu corpo como 
um equipamento que não pres-
ta mais, que está chegando ao 
fim e que dá mais problemas do 
que satisfação. Mujica diz: ‘Eu 
vou deixar de funcionar daqui a 
pouco’. Acho que o ateísmo de-
le, além de ser questão filosófi-
ca e política, é natural. Ele acha 
que o corpo tem um limite e, 
naturalmente, vai morrer. Mu-
jica pediu a companheiros que 
deem a ele medicamentos para 
não sentir dor”, comentou o do-
cumentarista.

Médica: “Quadro 
clínico é o mesmo”

Mujica foi diagnosticado 
com câncer em maio de 
2024. A médica dele, Raquel 
Pannone, disse, ontem, que 
o quadro clínico “é o mesmo 
dos dias anteriores”, sem 
alterações em sua vida 
cotidiana, nem dores. “Ele 
está se alimentando por via 
oral e pela gastrostomia 
que já havíamos colocado 
para complementar sua 
ingestão calórica e de 
nutrientes”, afirmou.

no Congresso Nacional e enfren-
tam ampla resistência de seto-
res conservadores e da banca-
da evangélica. Tanto a descrimi-
nalização do porte de maconha, 
quanto o casamento entre pes-
soas do mesmo sexo não estão 
previstas em lei, mas são regula-
mentadas por decisões de reper-
cussão geral tomadas pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 

O político liderou o Uruguai 
em um momento simbólico, que 
coincide com uma coalização de 
presidentes de esquerda na Amé-
rica Latina. Além de Mujica, go-
vernaram durante o período: 

Lula (2003 a 2010) e Dilma Rou-
sseff (2011 a 2016), no Brasil; Evo 
Morales, na Bolívia (2006 a 2019); 
Cristina Kirchner, na Argentina 
(2006 a 2015); e Fernando Lugo 
(2008 a 2012), no Paraguai. 

A proximidade política en-
tre Mujica, líder dos Tupama-
ros, movimento guerrilheiro con-
tra a ditadura no Uruguai, e Lu-
la manteve a amizade entre os 
governantes mesmo após o fim 
dos mandatos. Até o fechamento 
desta edição, o chefe do Execu-
tivo brasileiro não havia se pro-
nunciado publicamente sobre a 
revelação feita pelo amigo.  
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TRAGÉDIA EM UBATUBA

Jato fura pista, explode, 
mata piloto e fere cinco
Combinação entre local de pouso curto e molhado, e tempo ruim, teria causado acidente com avião de família de empresários de Goiás

O 
jato Cessna Citation, pre-
fixo PR-GFS, explodiu, 
ontem, ao tentar pousar 
no aeroporto de Ubatu-

ba (SP). O avião decolara horas 
antes do aeródromo de Minei-
ros (GO) e, a bordo, iam o em-
presário Bruno Almeida Souza, a 
mulher, Mireylle Fries, e os dois 
filhos, Lucca e Aila — todos fi-
caram feridos. Uma quinta pes-
soa, cujo nome não foi divulga-
do, machucou-se ao ser atingida 
por partes de aparelho. O piloto 
Paulo Seghetto, de 55 anos, mor-
reu no acidente.

Segundo o Corpo de Bombei-
ros, a aeronave perdeu o contro-
le depois que tocou o solo e não 
conseguiu frear. Câmeras de se-
gurança mostram o jato, ainda 
em velocidade, “furando” o limi-
te do aeródromo e cruzando uma 
avenida, que fica entre o fim da 
pista e a orla marítima. É possí-
vel ver, também, que havia mo-
vimento de veículos e pessoas 
na hora (por volta das 10h15) em 
que o aparelho segue descontro-
lado rumo ao mar.

A explosão ocorreu no choque 
das asas, onde ficam os tanques 
de combustível, com a estrutura 
da pista de skate da Praia do Cru-
zeiro. Nesse instante, as câmeras 
de segurança mostram pessoas 
correndo assustadas e carros pa-
rando abruptamente para não 
serem atingidos. O que sobrou 
do aparelho parou dentro d’água.

O grupo de salvamento che-
gou rapidamente. Imagens fei-
tas por pessoas que testemunha-
ram o acidente, e que circularam 
nas redes sociais, mostram os so-
corristas com uma das crianças 
nos braços. Segundo o Corpo de 
Bombeiros, Bruno foi retirado 
da aeronave ferido e orientado, 
mas Mireylle e os dois menores 
tinham cortes e contusões e es-
tavam atordoados. O piloto foi 
retirado com vida dos destroços, 
mas não resistiu.

Os feridos foram removidos 
para a Santa Casa de Ubatuba, 
mas, depois, seguiram para Hos-
pital o Regional do Litoral Nor-
te, no município vizinho de Ca-
raguatatuba. Mireylle teve de ser 
operada de emergência, porém, 
até o fechamento desta edição, 
não havia a informação sobre o 
motivo. Bruno, os filhos e a pes-
soa atingida por destroços do jato 
apresentavam quadros estáveis. 

A aeronave — cuja documen-
tação estava em dia, segundo a 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac) — pertencia à família 
Fries, que atua no agronegócio 
em Goiás. A Rede Voa, que admi-
nistra o aeroporto de Ubatuba, 

 » JULIANA SOUSA*
Fotos: Reproduções de vídeo

Em chamas, segue na direção do mar (E). Atônitas, pessoas acompanham a cena. Bombeiros (D) avaliam o cenário do choque depois de tirarem todos de dentro dos destroços

Imagem mostra jatinho, em alta velocidade (E), já ultrapassando a pista do aeroporto (circulado em vermelho). Aparelho atravessa a avenida, se choca com pista de skate e explode (D)

Bruno, Mireylle e os dois filhos estavam a bordo e saíram feridos. Paulo (D) não resistiu ao desastre

Instagram pessoal Redes sociais

O Ministério da Saúde pretende 
adquirir, este ano, 9,5 milhões de 
doses da vacina contra a dengue. 
A medida, anunciada ontem pela 
ministra Nísia Trindade, faz parte 
de um plano de contingência para 
conter o avanço de casos de den-
gue, chikungunya e zika. Segun-
do a própria pasta, em 2024 o Bra-
sil registrou 6,4 milhões de casos 
prováveis de dengue e 6 mil óbitos.

Para acompanhar esse pla-
nejamento e fazer eventuais 

correções de rumo, o ministério 
instalará o Centro de Operações 
de Emergência em Saúde (COE) 
para Dengue e outras Arboviro-
ses. Entre as medidas contra a 
dengue, haverá a ampliação do 
uso de tecnologias de controle do 
vetor da doença, por meio da im-
plantação de insetos estéreis. Es-
tá prevista a borrifação em áreas 
de grande circulação de pessoas, 
como creches, escolas e asilos, 
e também a implementação de 
150 mil estações disseminadoras 
de larvicidas — utilizados para 

controlar as larvas de mosquitos.
“Seguimos a lógica de que 

‘prevenir é sempre melhor do 
que remediar’, o que inclui me-
didas simples que cada cidadão 
pode adotar, como dedicar ao 
menos 10 minutos semanais pa-
ra eliminar possíveis focos do 
mosquito em casa e nas proximi-
dades”, propôs a ministra.

“Estamos avançando na im-
plementação da tecnologia Wol-
bachia, que estará em 44 novas 
cidades. Utilizamos em larga es-
cala os insetos estéreis (machos 

do mosquito Aedes aegypti este-
rilizados), recomendados por es-
pecialistas para áreas de preser-
vação ambiental e comunidades 
indígenas”, acrescentou o secretá-
rio adjunto da Vigilância em Saú-
de e Ambiente, Rivaldo Venâncio.

O ministério informou que 
5,5 milhões de doses foram en-
viadas aos estados e ao Distrito 
Federal. Mas não há disponibi-
lidade de imunizantes em lar-
ga escala devido à limitação de 
produção do laboratório.

O Sistema Único de Saúde 

(SUS) oferece a vacina Qdenga 
para crianças entre 10 e 14 anos. 
De acordo com as recomenda-
ções da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), essa faixa etária 
sofre maior risco de hospitaliza-
ção pela doença. Nísia argumen-
tou que o aumento dos casos de 
dengue se deve, principalmen-
te, às mudanças climáticas, com 
chuvas muito fortes seguidas de 
secas extremas.

*Estagiárias sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Governo tenta se antecipar a avanço da dengue
SAÚDE PÚBLICA

informou que “as condições me-
teorológicas eram degradadas”, 
com chuva e solo molhado.

A pista em Ubatuba tem 940m 
de comprimento e, devido à pro-
ximidade com um morro, dispõe 
de menos de 500m para pousos 
na direção do mar. Essa limita-
ção, combinada com as condições 

meteorológicas ruins no momen-
to do acidente, está sendo apon-
tada como a razão do acidente.

Única vítima fatal no aci-
dente, o piloto Paulo Seghet-
to trabalhava como piloto pro-
fissional desde 1997, segundo 
suas redes sociais. Trabalhou 
em companhias aéreas como a 

Passaredo (hoje VoePass) e a Se-
te Táxi Aéreo. O corpo foi trans-
ferido para Ribeirão Preto e será 
sepultado hoje.

O Centro de Investigação e 
Prevenção de Acidentes Aero-
náuticos (Cenipa) enviou técni-
cos ao local para coletar dados e 
determinar a causa do acidente.

» Um jato como o Cessna Citation, prefixo PR-GFS, que tentou pousar no 
aeroporto de Ubatuba (SP), precisa de 838m a 1.097m para fazer uma 
aterrissagem segura quando a pista está molhada — considerando-se, 
ainda, o peso da aeronave.

» Mesmo na melhor condição possível, com o avião com pouco peso e local 
de pouso seco, seriam necessários ao menos 685m para a parada completa. 
Essa distância supera os 500m disponíveis no aeródromo de Ubatuba.

» A segurança em pousos depende de fatores como peso da aeronave, 
condições climáticas, pressão atmosférica, vento e estado da pista. Em 
superfícies molhadas, a distância necessária para frenagem aumenta, 
elevando o risco de incidentes.

» Segundo especialistas que analisaram o caso de Ubatuba, o cenário 
foi agravado pela ausência de um controle de tráfego aéreo. O aeroporto 
da cidade não tem uma torre de auxílio ao pouso e a operação de 
aproximação da pista e o toque no solo depende, exclusivamente, dos 
pilotos, bem como o planejamento de voo.

» A ultrapassagem dos limites da pista — chamada de “excursão de 
pista” — é consirada comum no Brasil. Dados do Centro de Investigação 
e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (Cenipa), órgão responsável pela 
investigação de acidentes aeronáuticos, o país registrou uma média de 28 
casos desse tipo, por ano, entre 2004 e 2013.

Fatores de risco na aterrissagem

Seguimos a lógica 
de que ‘prevenir é 
sempre melhor do que 
remediar’, o que inclui 
medidas simples que 
cada cidadão pode 
adotar, como dedicar 
ao menos 10 minutos 
semanais para eliminar 
possíveis focos do 
mosquito em casa e 
nas proximidades”

Ministra Nísia Trindade, 

da Saúde
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 6,042
(- 1,1%)

3/janeiro 6,18

6/janeiro 6,112

7/janeiro 6,104

8/janeiro 6,109

Bolsas
Na quinta-feira

0,13%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             6/1               7/1               8/1 9/1

120.021 119.780

0,25%
Nova York

Euro

R$ 6,223

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

12,50%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39

Ao ano

CDI

12,15%

CONSUMO

Venda de carros 
elétricos surpreende

Comércio de veículos elétricos registra crescimento de 89% em 2024, totalizando 177 mil unidades, acima do esperado 

O 
mercado de carros elé-
tricos no Brasil alcan-
çou um marco histórico 
em 2024, com 177.358 

unidades vendidas, o que re-
presenta um crescimento de 
89% em relação a 2023, quando 
93.927 veículos foram comercia-
lizados. O desempenho superou 
todas as expectativas iniciais, in-
cluindo a previsão da Associa-
ção Brasileira do Veículo Elétrico 
(ABVE), que previa 150 mil em-
placamentos no ano.

Somente em dezembro, as 
vendas atingiram 21.634 unida-
des, o melhor resultado mensal 
da série histórica, iniciada em 
2012, e um salto de 30% em rela-
ção ao mesmo mês de 2023. Pa-
ra o presidente da ABVE, Ricardo 
Bastos, os números refletem um 
crescimento consistente da ele-
tromobilidade no Brasil.

Conforme os dados da AB-
VE, os veículos híbridos plug-in 
(PHEV) e 100% elétricos (BEV), 
conhecidos como plug-in, foram 
os grandes destaques do ano, 
com 125.624 unidades vendidas, 
representando 71% do mercado 
de eletrificados. Em compara-
ção a 2023, quando 52.359 uni-
dades foram comercializadas, o 
segmento registrou um impres-
sionante crescimento de 140%. 

A ABVE considera como veí-
culos eletrificados todas as tec-
nologias disponíveis no merca-
do brasileiro com algum grau 
significativo de eletrificação: os 
100% elétricos (BEV), híbridos 
plug-in (PHEV), híbridos puros 
(HEV), híbridos a gasolina/ál-
cool (HEV Flex), e micro-híbridos 
e mild hybrid (MHEV). “Foi um 
ano espetacular para a eletromo-
bilidade, um ano de crescimento 
sustentável e números muito ex-
pressivos”, disse. “Temos muito a 
comemorar”, emendou. 

Bastos, no entanto, pontuou 
que alguns dos chamados mi-
cro-híbridos que entraram no 
mercado nos últimos meses 
não necessariamente entregam 
ao consumidor e ao meio am-
biente uma experiência real de 

eletromobilidade. “Alguns mode-
los não oferecem ao consumidor 
os benefícios de um verdadeiro 
veículo elétrico e pouco contri-
buem para a redução de emis-
sões”, destacou Bastos. 

A partir deste mês, as estatísti-
cas da ABVE serão segmentadas, 
separando os micro-híbridos dos 
veículos que atenderem aos cri-
térios técnicos mínimos de ele-
trificação.  “Teremos de consi-
derar a separação das estatís-
ticas desses modelos daquelas 
dos veículos que efetivamente 
podem ser considerados eletrifi-
cados. Segundo ele, é importan-
te manter o foco no crescimento 
da indústria, na contribuição ao 
meio ambiente, nas vantagens 
econômicas efetivas e no escla-
recimento do consumidor quan-
to ao que ele pode obter de retor-
no de cada uma das tecnologias.

Mercado emergente

Com a disparada das vendas 
de carros elétricos, o Brasil  es-
tá se tornando um dos princi-
pais mercados emergentes para 
veículos eletrificados. Iniciativas 
como a nomeação do Lactec co-
mo Centro de Competência em 
Smart Grid e Eletromobilidade 
pelo Ministério da Ciência e Tec-
nologia e Inovação (MCTI) e pe-
la Empresa Brasileira de Pesquisa 
e Inovação Industrial (Embrapii) 
reforçam o compromisso com o 
desenvolvimento de tecnologias 
que integram redes inteligentes 
e a eletrificação do transporte.  

Para Carlos Eduardo Ribas, di-
retor comercial do Lactec, a me-
lhoria da infraestrutura de recar-
ga será um dos fatores decisivos 
para o avanço desse mercado. “As 
opções de eletropostos e eletro-
centros aumentam a cada dia, 
com equipamentos 100% nacio-
nais, muito competitivos e ultra 
tecnológicos. Isso reduz a inse-
gurança sobre o uso de veículos 
elétricos em viagens longas e no 
cotidiano”, explicou. “O futuro da 
mobilidade no Brasil passa pela 
eletrificação e pela construção de 
cidades mais inteligentes e sus-
tentáveis”, acrescentou.

 » FERNANDA STRICKLAND

O Conselho Nacional de Previ-
dência Social (CNPS) aumentou, 
em reunião extraordinária reali-
zada ontem, o teto da taxa de juros 
no crédito consignado para benefi-
ciários do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS). Com isso, apo-
sentados e pensionistas passarão a 
pagar mais nas futuras operações 
de crédito consignado, pois o li-
mite passou de 1,66% ao mês para 
1,80% ao mês, valor proposto pelo 
Ministério da Previdência Social.

O teto dos juros do emprés-
timo consignado do INSS — no 
qual a parcela é descontada di-
retamente do benefício —  é de-
finido pelo CNPS, que conta com 
15 membros, sendo seis ligados 
à pasta da Previdência. Também 
compõem o Conselho represen-
tantes de aposentados e pensio-
nistas, trabalhadores em ativida-
de e empregadores. 

A medida foi aprovada pelo 
placar de 13 votos a 1. O teto an-
terior, de 1,66% ao mês, vigorava 
desde abril. Já o limite dos juros 
do cartão de crédito consignado 
e do cartão de benefício, hoje em 
2,46% ao mês, foi mantida e será 
discutida posteriormente.

As instituições financeiras pe-
diam teto de 1,99% ao ano para 
permitir a retomada parcial das 
concessões, excluindo aposenta-
dos por invalidez com mais de 70 
anos. Uma resolução do Conse-
lho Monetário Nacional (CMN) 
de 2021 determina a viabilidade 
econômica da concessão de cré-
dito consignado ao INSS.

Propostas pelo governo, as me-
didas entram em vigor cinco dias 
após a instrução normativa ser 
publicada no Diário Oficial da 
União (DOU), o que ocorrerá nos 
próximos dias. Com o novo teto, 
os bancos oficiais poderão voltar 
a emprestar pela modalidade. Es-
se aumento do custo dos emprés-
timos consignados do INSS é re-
sultado dos recentes aumentos da 
taxa básica da economia (Selic), 
atualmente em 12,25% ao ano.

Consignado: 
teto vai a 1,80%

Após dois meses de expansão, 
o volume de vendas no varejo re-
gistrou uma leve queda em no-
vembro, de 0,4%, na compara-
ção com outubro, conforme da-
dos da Pesquisa Mensal do Co-
mércio (PMC) divulgada, ontem, 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 

O resultado evidencia que, mes-
mo com a Black Friday e a proximi-
dade das festas de fim ano, o setor 
não reagiu positivamente, como o 
esperado, e antecipou o processo 
de desaceleração que é esperado 
para 2025. Nessa mesma linha, a 
produção industrial recuou 0,6% 
no penúltimo mês de 2024.

Mesmo com o recuo, no acu-
mulado de janeiro a novembro, o 
volume de vendas no varejo cres-
ceu 5%, segundo o IBGE. E, no 
acumulado em 12 meses até no-
vembro, as vendas registraram 

avanço de 4,6% e ficaram posi-
tivas pelo 26º mês consecutivo. 
“O comércio tem mostrado certa 
resiliência, com um crescimen-
to acumulado de 0,5% no ano até 
novembro. Esse empenho positi-
vo reflete a recuperação gradual 
do setor nos últimos anos, nos 
últimos meses, o setor de tecidos, 
vestuário e calçados, destacou-se 
com um crescimento robusto, im-
pulsionando os resultados de se-
tembro e outubro”, disse o coorde-
nador da PMC, Cristiano Santos.

Em relação ao comércio vare-
jista ampliado, que inclui, o co-
mércio de veículos, motos, au-
topeças, materiais de constru-
ção, atacado especializado de 
produtos alimentícios, bebidas 
e fumo, o volume de vendas teve 
uma queda maior entre outubro 
e novembro, de 1,8%, puxado pe-
lo tombo de 7,6% nas vendas de 
veículos, motos e peças. 

Conforme os dados do IBGE, 

das oito atividades analisadas, 
cinco tiveram resultados nega-
tivos: móveis e eletrodomésticos 
(de -2,8%), artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos e de perfu-
maria (-2,2%), livros, jornais, re-
vistas e papelaria (-1,5%), Outros 
artigos de uso pessoal e domés-
tico (-1,0%) e hiper, supermerca-
dos, produtos alimentícios, bebi-
das e fumo (-0,1%). As atividades 
de equipamentos e material para 
escritório, informática e comuni-
cação, combustíveis e Lubrifican-
tes e tecidos, vestuários e calça-
dos registraram altas de, 3,5%, 
1,5% e 1,4%, respectivamente. 

Santos destacou que, no acu-
mulado do ano passado, o volu-
me de vendas do varejo amplia-
do foi de 4,4% até novembro. “Es-
se empenho positivo reflete esse 
bom momento, principalmente, 
do primeiro semestre de 2024, 
mas também no segundo semes-
tre até novembro”, afirmou. 

Dados do varejo dão sinais de desaceleração
 » RAPHAEL PATI O Índice de Preços Edenred 

Ticket Log (IPTL), que 
analisa o comportamento 
dos preços nos postos 
de combustível do país, 
revelou que o Centro-Oeste 
teve aumento nos valores 
de todos os combustíveis 
em dezembro, comparado 
ao mês anterior. A pesquisa 
também mostrou uma 
mudança significativa 
no cenário nacional do 
etanol, que perdeu o posto 
de mais barato do Brasil, 
deixando a liderança para 
o Sudeste. Em dezembro, o 
etanol foi comercializado a 
uma média de R$ 4,20 no 
Centro-Oeste, alta de 1,94% 
em relação a novembro. No 
Sudeste, o preço médio do 
etanol foi registrado em  
R$ 4,19, tornando-se o mais 
barato entre as regiões 
brasileiras. 

 » Etanol fica mais caro 
no Centro-Oeste
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PACTO FEDERATIVO

Propag terá vetos, diz Haddad
Projeto de lei do programa que repactua as dívidas dos estados com a União deverá ser sancionado na próxima semana

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, dis-
se que levou ao presi-
dente, junto com outros 

ministros, a sugestão de vetar 
medidas que causariam impacto 
no resultado primário das contas 
da União com a sanção do Pro-
jeto de Lei Complementar (PLP) 
121/24, que institui o Programa 
de Pleno Pagamento de Dívidas 
dos Estados (Propag).

A nova regra deve ser sancio-
nada pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) até a sema-
na que vem. Segundo Haddad, o 
chefe do Executivo deve vetar os 
pontos apresentados pela equi-
pe econômica. “Tudo que tem 
impacto primário vai ser vetado, 
porque era um acordo prelimi-
nar com o Congresso Nacional. 
O Congresso queria fazer a re-
pactuação, foi uma iniciativa dos 
parlamentares, mas o pressupos-
to da Fazenda era esse”, disse. 

Haddad preferiu não antecipar 
quais seriam as medidas vetadas 
e disse que o presidente deve san-
cionar o projeto apenas na próxi-
ma segunda-feira, que é o prazo fi-
nal para decidir sobre o tema. “Ele 
(Lula) vai usar o tempo que tem 
para ponderar (os argumentos) e, 
talvez, conversar com outros par-
lamentares, para tomar uma deci-
são na segunda-feira.”

O projeto de lei que institui o 
Propag foi aprovado pelas duas 
Casas do Legislativo, em dezembro 
de 2024, e tem autoria do presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco. O 
PLP 121/24 prevê medidas para re-
pactuar o endividamento bilioná-
rio de estados por meio de condi-
ções mais atrativas de refinancia-
mento, com prazos maiores e ta-
xas de juros reduzidas.

De acordo com o texto, os es-
tados devem aderir ao progra-
ma até 31 de dezembro de 2025. 
O saldo devedor poderá ser pa-
go em até 30 anos e será permi-
tido optar pelo pagamento de en-
trada para reduzir os juros reais, 
com correção monetária basea-
da no IPCA e taxa adicional de 
2% ao ano. Estados que devem 
se beneficiar com a nova lei, co-
mo Goiás, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul, terão 
de investir em áreas estratégicas, 
como saúde e educação. 

Em relação ao impacto finan-
ceiro estimado com o programa, 
Haddad afirmou que isso ainda 

deve ser publicado e reforçou 
que Lula foi informado sobre as 
diferenças entre o que foi aprova-
do no Congresso e as propostas 
elaboradas pela Fazenda. “Ele es-
tá a par dessas diferenças. O que 
nós estamos levando à conside-
ração do presidente é que tudo 
que tem impacto primário se-
ja alertado e há alguns itens que 
têm impacto primário. Tem tam-
bém o impacto sobre as finan-
ças estaduais e as finanças fede-
rais”, disse. 

Ainda em relação ao impacto, 
desta vez nos cofres municipais 
e estaduais, o ministro ressaltou 
que deve haver mudanças, em 

breve, na distribuição de recur-
sos para os entes da federação, e 
citou a reforma tributária e o PLP 
121, como uma espécie de cha-
ve de virada para discutir sobre 
o tema. “Nós estamos levando 
tudo isso em consideração, mas 
a reforma tributária vai trazer a 
médio e longo prazo a renego-
ciação da dívida, também, e isso 
acaba também se refletindo na-
quilo que a União pode assumir, 
naquilo que estados e municí-
pios vão assumir, à luz dessa re-
partição”, comentou.

Questionado se o presi-
dente vai vetar a possibilidade 
de uso do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Regional (FN-
DR), criado pela reforma tribu-
tária, para os estados abaterem 
parte da dívida, Haddad respon-
deu que a equipe econômica le-
vou ao presidente uma série de 
pontos que não devem ser san-
cionados. Segundo ele, a nova 
repactuação da dívida dos esta-
dos com a União e a reforma tri-
butária devem resultar em um 
novo momento de responsabili-
dade federativa. “A partir do mo-
mento em que vamos refazendo 
as contas sobre responsabilidade 
federativa, vai ter de haver uma 
redistribuição também do pro-
tagonismo de cada ente federa-
do em relação às suas próprias 
finanças”, afirmou.

Jabutis

O ministro ainda comentou 
sobre a inclusão de “jabutis” 
(emendas alheias ao tema cen-
tral) no projeto de lei que regu-
lamenta a atividade de eólicas 
offshore (em alto-mar). Ele refor-
çou o posicionamento de outras 
pastas e disse que as medidas po-
dem prejudicar a saúde financei-
ra das classes menos favorecidas. 
“Todos os ministérios que se ma-
nifestaram foram unânimes em 
relação a isso, inclusive, porque 
há um grave prejuízo à economia 
popular. Então, há um problema 
efetivo de que a conta de luz das 
pessoas mais pobres é afetada 
por essa decisão”, disse Haddad. 

Ao todo, foram incluídos sete 
jabutis, entre eles, uma medida 
que prevê a contratação de tér-
micas a gás de forma compulsó-
ria em regiões do país que não 
têm abastecimento do produ-
to e a contratação compulsória 
de energia gerada por pequenas 

centrais hidrelétricas (PCHs). Na 
semana passada, um grupo de 12 
associações e entidades do se-
tor elétrico divulgou uma carta 
aberta ao presidente Lula pedin-
do veto a essas emendas, alegan-
do que ela pode impactar em um 
custo anual de cerca de R$ 22 bi-
lhões e aumento de 9% no preço 
final da energia.

Incertezas com Trump

Haddad ainda recomendou 
cautela em relação às declara-
ções que vêm sendo dadas pe-
lo presidente eleito dos Estados 
Unidos, Donald Trump, e ponde-
rou que ainda há incertezas so-
bre como será conduzida a nova 
gestão do republicano.

Em conversa com jornalistas, 
ontem, o ministro foi questiona-
do sobre a declaração de Trump 
em que ameaçou tarifar em 100% 
os países do Brics, caso o blo-
co avance nas discussões para 
criar uma moeda única ou apoiar 
outra para substituir o dólar. O 
Brasil está com a presidência do 
grupo originalmente criado com 
Brasil, Rússia, Índia, China e Áfri-
ca do Sul, neste ano.

“O presidente Trump vai to-
mar posse, vai começar a tomar 
medidas efetivas. Nós só vamos 
nos colocar quando as decisões 
forem efetivamente tomadas. Se-
não fica muito difícil nós reagir-
mos a cada declaração pública 
de um secretário, de um minis-
tro, do próprio presidente. Há 
uma certa incerteza em relação 
ao que efetivamente vai ser feito. 
Preocupa sempre, mas vamos ter 
cautela também para saber efe-
tivamente o que vai acontecer”, 
pontuou. (Com informações da 
Agência Estado)

 » RAPHAEL PATI

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, sugeriu vetos ao presidente da República à proposta do Propag

Raphael Pati/CB/D.A Press

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Esse episódio demonstra por que a checagem 
de fatos nas redes sociais é importante

Fake news sobre o Pix mostram 
a importância da checagem 
nas redes sociais
As redes sociais foram inundadas nos 
últimos dias por notícias fantasiosas 
sobre o Pix. Uma delas diz que o 
governo passará a cobrar imposto da 
modalidade de pagamento, mas isso 
não é verdade. Conforme informou a 
Receita Federal, não haverá aumento 
de tributação, apenas a ampliação do 
monitoramento das movimentações 
financeiras. Outra mentira espalhada de 
maneira irresponsável pelas plataformas 
afirma que as pessoas físicas que 
receberem um Pix acima de R$ 5 mil serão 
automaticamente taxadas no imposto de 
renda. Trata-se de mais uma informação 
inverídica. São apenas alguns exemplos 
de peças de ficção que, de tão repetidas 
nas mídias sociais, acabam soando como verdadeiras para milhões de pessoas, levando-as a 
replicar algo que é falso. Esse episódio demonstra por que a checagem de fatos nas redes sociais 
é importante. Ela existe justamente para evitar que absurdos como esses se propaguem.
 

Varejo brasileiro 
perde fôlego mesmo 
com Black Friday
Os novos dados do varejo 
brasileiro não deixam 
dúvidas: a economia do 
país perdeu fôlego. Em 
novembro, as vendas do 
comércio caíram 0,4% 
em relação a outubro — 
e isso apesar da Black 
Friday, evento marcado 
por promoções agressivas 
e considerado um 
impulsionador do consumo. 
Os números divulgados 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) vieram piores do 
que as previsões, que 
apontavam para um avanço 
de 0,2%. Para analistas, o 
cenário de juros elevados 
reforça a tendência de 
desaceleração econômica 
ao longo de 2025.

No X, conteúdo sem 
moderação afastou 
anunciantes

Ao imitar o X de Elon Musk 
e eliminar a moderação de 
conteúdo em suas redes 
sociais, Mark Zuckerberg, 
dono da Meta, desprezou 
os riscos financeiros da 
iniciativa. No X, o modelo 
“vale-tudo” afastou 
anunciantes, que evitam 
associar suas marcas a 
conteúdos nocivos. Será 
diferente no Facebook e no 
Instagram, que pertencem 
a Zuckerberg? Não custa 
lembrar: desde que Musk 
comprou o antigo Twitter, em 
outubro de 2022, a empresa 
perdeu usuários, acumulou 
prejuízos e viu seu valor 
de mercado encolher.

Fenômeno do tênis, João Fonseca 
fatura com patrocínios
Candidato a estrela do tênis mundial, o brasileiro João 
Fonseca, que estreia amanhã na chave principal do 
Australian Open, já fatura alto com patrocínios. Ele 
contabiliza ao menos cinco apoiadores. São marcas como 
On Running (de produtos esportivos), Rolex (fabricante de 
relógios), XP (empresa financeira), JF Living (construtora) 
e Yonex Tennis (fabricante de raquetes). A On Running tem 
entre os sócios Roger Federer, o lendário tenista suíço.
 

» A grife de roupas Reserva, que pertence ao 
grupo Arezzo&Co, fechou um contrato com o São 
Paulo Futebol Clube para o lançamento de uma 
coleção inspirada na história do time. As peças 
trazem referências à instituição, como a silhueta 
do estádio Morumbis. De acordo com a Reserva, 
as roupas chegarão ao mercado em fevereiro.

» As exportações do agronegócio brasileiro 
caíram 1,3% em 2024, para um total de 
US$ 164,4 bilhões, conforme dados 
divulgados pelo Ministério da Agricultura. 
Para analistas do setor, o recuo é resultado 
principalmente do mau desempenho de 
vendas de soja e milho, impactadas pela safra 
menor e preços internacionais em queda.

» A empresa de mobilidade Uber lançou uma 
iniciativa inédita no Brasil: os ônibus fretados. 
Chamada de Uber Shuttle, a modalidade 
permite aos usuários reservar um assento 
no veículo pelo aplicativo. Por enquanto, o 
serviço estará disponível apenas entre as 
cidades de Guarulhos e São Paulo, mas a 
meta é expandi-lo para outros municípios.

» Desde 2016, quando começou a operar, 
a Usina Hidrelétrica de Belo Monte pagou 
R$ 1,2 bilhão em royalties ao governo 
federal, ao estado do Pará e aos municípios 
que tiveram seu território alagado para a 
construção do empreendimento. Os royalties 
equivalem a 7% dos ganhos mensais da 
empresa com a venda de energia.

Se o cenário econômico global se deteriorar, aumenta o risco de que o Brasil entre em uma 
nova recessão, o que abalaria a política às vésperas de uma eleição acirrada em 2026”

Trecho de relatório da consultoria Eurasia distribuído a clientes

Divulgação

arte

5%
é quanto deverá crescer as vendas de 

veículos no Brasil neste ano. 
A projeção é da Fenabrave, 

associação que representa os 
concessionários do país.
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VENEZUELA

Tensão antes da 
posse de Maduro

María Corina Machado, principal adversária do regime chavista, teria sido capturada após tiros disparados contra a motocicleta que 
a levava, ao deixar protesto em Chacao. Comando de campanha diz que ex-deputada foi solta após ser obrigada a gravar vídeos

A 
tensão política na Venezue-
la, à véspera da posse de Ni-
colás Maduro para um no-
vo mandato, recrudesceu 

com a detenção momentânea de 
María Corina Machado. A líder da 
oposição e vice na chapa de Ed-
mundo González Urrutia, autopro-
clamado presidente eleito, rom-
peu 133 dias de clandestinidade e 
participou de uma manifestação 
em Chacao, na região metropolita-
na de Caracas. Pouco depois de dis-
cursar e empunhar a bandeira do 
país, a deputada inabilitada poli-
ticamente foi fotografada por um 
agente da Polícia Nacional Boliva-
riana, no momento em que deixa-
va o local na garupa de uma mo-
tocicleta. De acordo com a opo-
sição, uma operação envolvendo 
cerca de 20 policiais motorizados 
e drones interceptou María Cori-
na. Os agentes dispararam contra 
a motocicleta que a levava, fazendo 
com que ela caísse no chão, antes 
de a capturarem. 

Cerca de uma hora e meia de-
pois, o Comando Nacional de Cam-
panha de María Corina Machado 
anunciou a libertação da líder opo-
sitora. “Hoje, 9 de janeiro, ao sair da 
concentração em Chacao, Cara-
cas, María Corina Machado foi 
interceptada e derrubada da mo-
do que a levava. No incidente, fo-
ram disparadas armas de fogo. 
Durante o período de seu seques-
tro, foi forçada a gravar vários ví-
deos e, depois, liberada. Nas próxi-
mas horas, ela se dirigirá ao país pa-
ra explicar os fatos”, afirmou a nota 
publicada na rede social X.

O ministro do Interior da 

Venezuela, Diosdado Cabello, ne-
gou a detenção da adversária de 
Maduro. “Queriam alarmar toda a 
Venezuela, mentindo que o gover-
no a havia capturado... Ela está lou-
ca para que a capturem”, declarou. 
“Este era o plano dela: dizer que foi 
capturada, para verem que pode 
se levantar”, acrescentou o núme-
ro dois do chavismo. Cabello cha-
mou a história de “uma invenção, 
uma mentira”. “Se a decisão fos-
se prendê-la, já estaria detida. (...) 
Não mobilizaram as pessoas, pre-
cisavam de uma faísca e disseram: 
a melhor centelha é a prisão de Ma-
ría Corina Machado.” 

Exigência

Assim que a notícia sobre a pri-
são foi divulgada, Edmundo Gon-
zález enviou um recado a Madu-
ro. “Como presidente eleito, exijo 
a libertação imediata de María Co-
rina Machado. Aos corpos de se-
gurança que a sequestraram, eu 
lhes digo: não brinquem com fo-
go”. Mais tarde, o autoproclama-
do presidente eleito classificou o 
incidente como “muito grave”. “O 
fato de María Corina estar livre não 
minimiza o que aconteceu com ela. 
Foi sequestrada em condições de 
violência”, advertiu. 

Cientista político da Universi-
dad Simón Bolívar (USB, em Cara-
cas), José Vicente Carrasquero Au-
maitre não se surpreendeu com 
a captura de María Corina. “Essa 
gente não tem limites. Eles farão 
todo o possível para acabar com 
a oposição e, se puderem assassi-
nar María Corina, o farão”, disse ao 
Correio, por telefone. “Não há ne-
nhuma razão para terem disparado 

 » RodRigo CRAveiRo

María Corina Machado ostenta a bandeira venezuelana durante o ato em Chacao, ao lado de Caracas 

Juan Barreto/AFP

A opositora María Corina é filmada por agente da 
Polícia Nacional pouco antes de deixar protesto

Manifestantes bloqueiam membros da polícia 
motorizada para a passagem da ex-deputada 

Diosdado Cabello, ministro do Interior e número 
dois do chavismo: “mentira e invenção” da “louca” 

Simpatizantes de Nicolás Maduro participam de 
motociata convocada pelo regime, na capital 

Agência venezuela News/AFP Federico Parra/AFP Pedro Mattey/AFP Pedro Mattey/AFP

Brasília atende à convocação de protestos
Cerca de 50 exilados venezuelanos em Brasília 
participaram de um protesto convocado por María Corina 
Machado em vários países. Com cartazes com as frases 
"venezuela livre" e "Maduro assassino", os manifestantes 
se reuniram na plataforma superior da rodoviária do 
Plano Piloto. Jesus Alberto Sifontes, coordenador do 
protesto, considerou a participação "muito boa". "Houve 
uma boa assistência de venezuelanos de diferentes 
regiões do distrito Federal. Conseguimos mostrar, falar 
e expressar a situação na venezuela. Muitos brasilienses 
assistiram à manifestação com interesse", disse ao 
Correio. "Quero parabenizar as pessoas que estiveram 
conosco, pela coragem delas. É a luta pela  
liberdade de nossa venezuela."

Jesús Alberto Sifontes

contra uma pessoa para detê-la. 
Aqui, não usamos mais a palavra 
‘detenção’, mas ‘sequestro’. Ela não 
foi detida, mas sequestrada.” Pa-
ra Aumaitre, o que ocorreu com a 
opositora “faz parte da colheita”. 
“Quando você atua com firmeza 
contra uma ditadura, ela respon-
de com mãos sujas”, acrescentou. 

O especialista acredita que a 
captura de María Corina sinaliza 
a disposição do regime de Madu-
ro em ampliar a repressão. Ontem, 
milhares de pessoas saíram às ruas 
de Caracas e das principais cidades 
do país, atendendo a uma convoca-
ção da própria ex-deputada. Tam-
bém houve protestos a favor da de-
mocracia e da posse de Edmundo 
González envolvendo exilados em 
Madri e na América Latina, inclu-
sive no Brasil. Em Chacao, pouco 
antes de ser detida, María Corina 
subiu em um carro, empunhou a 
bandeira da Venezuela e afirmou 
que “hoje toda a Venezuela foi pa-
ra as ruas”. Ao cantar o hino na-
cional com os manifestantes, ela 
repertiu, em coro, com os presen-
tes: “Não temos medo!”. “Chega-
mos até aqui porque tivemos uma 
estratégia robusta. A partir de hoje, 
estamos em uma nova fase. A Ve-
nezuela é livre, vamos continuar.”

Em texto publicado na platafor-
ma Truth Social, da qual é dono, o 
presidente eleito dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, afirmou que 
María Corina Machado e González 
“expressam, pacificamente, as vo-
zes e os desejos do povo venezue-
lano”. “Esses guerreiros da liberda-
de não devem ser feridos, devem 
permanecer a salvo e vivos!”, escre-
veu. Trump referiu-se a Edmundo 
González como “presidente eleito”.

O ex-presidente Jimmy Car-
ter proporcionou um breve mo-
mento de unidade nacional a um 
país dividido, durante seu fune-
ral de Estado realizado na Cate-
dral de Washington, a 11 dias da 
posse de Donald Trump. O presi-
dente em fim de mandato, o de-
mocrata Joe Biden, fez o discur-
so fúnebre a seu amigo, confor-
me solicitado pelo próprio Car-
ter na última vez que se encon-
traram, há quatro anos. "Temos 
a obrigação de não deixar espaço 
para o ódio e de enfrentar o que 
meu pai considerava o maior dos 
pecados: o abuso de poder", dis-
se Biden, a 11 dias de transferir o 
poder para Trump. Os presiden-
tes eleito e em fim de manda-
to deixaram de lado a rivalidade 
para homenagear Carter, faleci-
do em 29 de dezembro, aos 100 
anos, em sua terra natal, Geórgia.

A despedida do democrata 

Unidade nacional em adeus a Jimmy Carter
ESTADOS UNIDOS 

Obama (E) conversa com Trump durante funeral do ex-presidente

Mandel Ngan/AFP

que governou os EUA entre 1977 
e 1981 teve um momento curio-
so. O ex-presidente Barack Oba-
ma foi fotografado conversando 
com Trump, entre sorrisos. Tam-
bém houve um breve momento 

de descontração entre Trump e 
seu ex-vice-presidente Mike Pen-
ce, que se cumprimentaram com 
um aperto de mãos. Foi a primei-
ra vez que foram vistos se sau-
dando assim em público desde 

os distúrbios no Capitólio em 
2021, quando Pence se recusou 
a apoiar as falsas alegações de 
Trump de que havia vencido as 
eleições de 2020.

Cidadãos puderam prestar 
suas homenagens em uma ca-
pela ardente instalada no Capitó-
lio. O caixão foi transportado pa-
ra a catedral por uma guarda de 
honra composta por membros 
das Forças Armadas em unifor-
me de gala. Carter, que cumpriu 
apenas um mandato antes de ser 
derrotado por Ronald Reagan em 
1980, era visto como ingênuo e 
fraco nos círculos políticos de 
Washington, até mesmo dentro 
de seu próprio partido. Com o 
tempo, a imagem desse fervo-
roso cristão evangélico mudou, 
graças a seus feitos, como a me-
diação de um acordo de paz en-
tre Israel e Egito. Em 2002, ele foi 
agraciado com o Nobel da Paz.

Incêndios seguem sem controle em Los Angeles
Moradores de Los Angeles se depararam  com o panorama 
desolador deixado pelos incêndios que avançam sem controle pelos 
arredores da cidade. Até ontem, as chamas haviam deixado cinco 
mortos, enquanto as condições climáticas ameaçam piorar. em 
Altadena, ao norte de Los Angeles, onde as cinco mortes foram 
registradas, o fogo destruiu mais de 4.200 hectares sem que os 
bombeiros conseguissem contê-lo. A oeste, no luxuoso bairro de 
Pacific Palisades, na costa oeste dos estados Unidos, as chamas 
consumiram mais de 6.900 hectares desde a manhã de terça-
feira, quando começou o primeiro incêndio no sul da Califórnia. 
"Trata-se de um dos desastres naturais mais destrutivos da história 
de Los Angeles", afirmou a chefe dos bombeiros, Kristin Crowley.

Josh edelson/AFP
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P
ara boa parte dos brasileiros, 
janeiro é, sem dúvida, a cara 
do descanso. É talvez o melhor 
mês do ano para quem transita 

pelas ruas e avenidas das grandes ci-
dades. Muitas vezes, passa-se até a ob-
servar detalhes, como o barulho dos 
pássaros ou uma loja que não foi per-
cebida nos dias de longos congestio-
namentos. Um estudo intitulado Ve-
rão 360, recém-lançado pela martech 
MindMiners, mostra a relação entre os 
brasileiros e essa estação do ano, evi-
denciando como as altas temperatu-
ras acabam traçando comportamen-
tos ligados ao estilo de vida da popu-
lação, especialmente no que se refere 
às faixas etárias.

Os resultados, inclusive, revelam o 
impacto do mundo digital em que vi-
vemos. Enquanto pessoas entre 44 e 59 
anos — a Geração X — e acima de 60 
anos — os Boomers — adoram apro-
veitar as férias de janeiro nas praias ou 
viajando, os mais jovens — gerações Z 
(nascidos entre 1995 e 2010) e Y ou mil-
lennials (entre 1982 e 1994) — preferem 
o sossego de casa, seja assistindo a fil-
mes ou séries, seja ouvindo música ou 
jogando (com seus joysticks).

Os números reforçam esse cenário. 
De acordo com a pesquisa, que ouviu 
1.500 pessoas, entre homens e mulhe-
res acima de 18 anos, e das classes so-
ciais A, B e C, 44% dos respondentes 
preferem ficar em casa no verão sem 
fazer nada (ócio), 44% gostam mais de 
ir à praia, 40% também gostam de ou-
vir música, 39%, assistir a filmes/sé-
ries e 33%, nadar em piscinas.

De acordo com os coordenadores 
da pesquisa, isso demonstra que a es-
tação do ano é multifacetada. Prova 
disso é que 41% das pessoas afirmam 

que o verão costuma prejudicar a saú-
de, mas 61% se declaram fãs da tempo-
rada. No caso dos prejuízos ao bem-es-
tar, esse aspecto envolve mais mulhe-
res, que se queixam de fadiga e exaus-
tão (53%), queda de qualidade do sono 
(48%), dores de cabeça (44%), queda 
de pressão (32%) e desidratação (30%). 
Ainda assim, 57% dos respondentes 
praticam atividades físicas. Desse to-
tal, 55% realizam a atividade no perío-
do da manhã, enquanto 39% fazem a 
noite e 35% de tarde.

Se alguém pensou que a cerveja se-
ria a líder na preferência dos brasilei-
ros durante a estação mais quente do 
ano, enganou-se. De acordo com os 
dados, 44% das pessoas bebem apro-
ximadamente 2 litros de água no ve-
rão, 29% consomem mais, 20% menos 
de 2 litros e 7% não souberam respon-
der. No cooler, os itens mais consumi-
dos são: água (79%), sucos (62%), re-
frigerantes (47%), água de coco (42%) 
e cervejas (31%).

Embora o brasileiro esteja mais 
consciente sobre os males decorren-
tes da superexposição ao sol, com 
o uso do protetor corporal por 46% 
dos respondentes e facial por 45%, 
o exagero fez com que 48% das pes-
soas relatassem algum problema de 
pele devido à exposição solar, com 
destaque para as mulheres, e 18% 
disseram que têm alguma deficiên-
cia de vitamina D. Apenas 9% dos en-
trevistados relataram não tomar sol, 
enquanto 70% relataram tomar dia-
riamente no verão por até 30 minu-
tos. Fato é que o brasileiro, em geral, 
gosta de viajar e curtir as férias como 
se deve. Como tudo na vida, o equi-
líbrio entre saúde, lazer e conforto 
é a melhor receita de longevidade.

O verão 
do brasileiro

Além da política

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Um dos últimos filmes a que assisti 
no ano que passou conta a história de 
um dos grandes líderes latino-ameri-
canos dos tempos recentes. Os sonhos 
de Pepe é o primeiro longa de uma tri-
logia que acompanha o ex-presidente 
do Uruguai em viagens mundo afora, 
dos Estados Unidos ao Japão, em meio 
a passagens por cidades europeias, 
com uma importante reflexão em qua-
se uma hora e meia de documentário: 
qual é o nosso papel na sociedade?

Ao mesmo tempo em que tem 
uma fotografia exagerada, com pla-
no e edição de imagens que desa-
gradam a muitos espectadores e sem 
uma trilha sonora marcante, o filme 
traz a visão de mundo ideal para Pe-
pe Mujica, torturado pela ditadura 
uruguaia e que nunca desistiu da de-
mocracia. “Eu não traí todos os meus 
sonhos de menino”, diz ele, ao falar 
sobre a sua trajetória.

Sem rodeios, Mujica expõe o que 
pensa sobre governantes e feitos reali-
zados no poder. Em relação ao ex-presi-
dente norte-americano Barack Obama, 
o primeiro negro a comandar a nação 
mais rica do mundo, é direto: “Um bom 
homem, boa cabeça, melhor do que go-
verno que fez”.

Em meio ao sonho do que conside-
ra um mundo ideal, Mujica também 
aborda a forma como a classe políti-
ca se comporta em relação ao restante 

da sociedade. Em linhas gerais, defen-
de que a democracia prega a igualdade, 
mas perde sentido quando os eleitos vi-
vem em um padrão de vida incompa-
tível com a realidade da maioria. “É hi-
pocrisia governar em nome do povo e, 
ao mesmo tempo, viver em um mundo 
de privilégios.”

Ontem, Mujica anunciou que o 
câncer que enfrenta desde abril está 
em estágio avançado pelo corpo. Co-
meçou no esôfago e avançou para o 
fígado. Aos 89 anos, decidiu que não 
vai adotar novos tratamentos e que vai 
apenas se dedicar à fazenda que tem, 
nos arredores de Montevidéu, nessa 
etapa final. “A vida é uma bela aven-
tura e um milagre. Estamos muito fo-
cados na riqueza e não na felicidade. 
Estamos focados apenas em fazer as 
coisas e, antes que você perceba, a 
vida já passou”, disse, em entrevista.

“O que eu quero é me despedir dos 
meus compatriotas. É fácil ter respei-
to por aqueles que pensam como vo-
cê, mas você tem que aprender que a 
base da democracia é o respeito por 
aqueles que pensam diferente”, acre-
dita o ex-presidente do país vizinho.

A mensagem de Pepe Mujica, com 
certeza, não vale apenas para os uru-
guaios. É um alerta para o mundo e, 
principalmente, a todos os brasileiros. 
Chega de intolerância. O radicalismo 
não nos leva a lugar algum.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Metrô

O governo do Distrito Federal 
anunciou a autorização do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) de um fi-
nanciamento de R$ 444,5 milhões 
para a construção de duas novas es-
tações do metrô que servirão à re-
gião de Samambaia. Louváveis e ne-
cessárias essas expansões, benefi-
ciando um maior número de usuá-
rios. No entanto, fica uma pergun-
ta. O metrô hoje enfrenta sérias di-
ficuldades com uma frota antiga (27 
anos), precária, defasada no núme-
ro de vagões disponíveis e proble-
mas de reposições de peças. Noti-
ciou-se a construção dessas duas es-
tações, porém não foi mencionado 
se terá a aquisição de vagões para 
passageiros mais modernos e novos 
para atender à futura demanda de 
usuários?

 » Renato Mendes Prestes 

 Águas Claras

Crimes 

Entendo que o Brasil vive duas 
modalidades de crimes. O organiza-
do (PCC, CV, milicianos e os desvios 
de recursos públicos nas esferas fe-
deral, estadual e municipal), que  é 
difícil de combater, porque está en-
raizado em todo país. E o desorgani-
zado (assaltos, estupros, roubos de 
celulares, “saidinha” de banco etc.), 
que tomou conta das ruas das cida-
des. Quem tem medo de morrer não 
sai de casa! No contexto do desorga-
nizado, pode até incluir os pedintes 
agressivos das ruas. Uma vergonha 
nacional! Solução para o crime de-
sorganizado: policiais nas ruas bem 
remunerados e preparados, escolas 
em tempo integral para a população 
e psicólogos avaliando os pedintes. 
Lógico que tudo depende de uma 
Justiça rápida e eficaz! Concluindo, 
vou plagiar Duque de Caxias quan-
do lutava pela pacificação do Brasil: 
“Unamo-nos (União, estados e mu-
nicípios) ombro a ombro e não pei-
to a peito contra a criminalidade no 
Brasil, pátria que é a nossa mãe co-
mum.” Sonho meu!

 » Domingos Sávio de Arruda

Asa Norte

Lições de 2024

Eis alguns conselhos que apren-
di até 2024. 1- Quando pôr em prá-
tica umas leituras, e em sendo ren-
táveis na semântica e no literal, le-
ve ao bem do próximo sem receio 

e tal. 2 - Confraternização? Sempre 
vale a pena desde que haja irman-
dade e boas trocas de ideias. 3 - Não 
se preocupe com aquelas amizades 
que, há  anos, não são frequentes no 
presencial. Uma coisa é certa: pode 
existir uma divina sintonia, e cative 
em boa melodia. 4 - Aproveite a vida 
nos campos do significado e signifi-
cante, não devemos nos preocupar 
com nossas falhas nem com as do 
próximo, sigamos nossos caminhos 
no bom avante. 5 - Aprendi a não 
me importar com as falhas de nin-
guém; afinal, vão continuar…Quem 
sou eu para reprovar aquele alguém? 
6 - Meus queridos avós e meus pais 
falavam e ainda me dizem no sub-
consciente: “Se queres conquistar a 
si próprio e ao próximo em irman-
dade, faça tudo na simplicidade e   
foco na solidariedade”. 7 - Quando 
não conhecer uma temática nova, 
sempre bom ter humildade para, se 
de seu interesse, pesquisar e com-
preender esse ou aquele endereço. 
8 - Sempre bom continuar tendo te-
mor a Deus e à  Santíssima Trindade. 
Mas cada qual com seu bom senso, 
sua leitura e divina criatividade! 9- 
Procure se aprimorar, também, no 
aprendizado autodidata, mas nun-
ca esqueça que, apesar da evolu-
ção do mundo dessa informática, há 
aquela simples didática no redigir 
da saudosa carta. 10- Amo, também, 
o ato de coletar sementes das frutas 
que vêm à  nossa mesa e costumo 
plantar e compartilhar com a famí-
lia e amigos(as) o bem sustentável 
de nosso meio ambiente! Que 2025 
nos traga novos aprendizados, sob 
a proteção de nosso Todo-Poderoso!

 » Antônio Carlos S. Machado

Águas Claras

Espaço e humanidade

Ao dissertar acerca da importân-
cia da tecnologia espacial de senso-
riamento remoto, sobretudo no ma-
peamento e compreensão dos desa-
fios climáticos, a jornalista Isabel-
la Almeida novamente surpreendeu 
na matéria O espaço a serviço da hu-
manidade (Correio, 3/1/25, pág.12). 
Bem referenciado, o texto citou ar-
tigo científico publicado na concei-
tuada Nature Communications, pe-
lo gabaritado time de pesquisado-
res da Universidade de Nanquim, li-
derado por Yuxiang Li. Como trilha 
sonora durante a leitura da digesti-
va redação, recomendo aos assíduos 
leitores do CB o single Toda lua, de 
NetoKobra, disponível na internet.

 » Nelio Machado

Brasilia 

Moraes avisa a Zuckerberg 
que redes funcionarão 
sob as leis brasileiras. 

Simples assim: cada país 
tem as suas leis, que 

devem ser respeitadas.
Jaqueline Mesquita — Brasília

Se souber de agressão a 
alguma mulher, chame a 
polícia e meta a colher! 
Thelma B. Oliveira — Asa Norte 

Amantes: muitos homens, 
empresários e políticos, 

entenderam muito 
bem a fala do Lula.

Vital Ramos de V.  Júnior 

— Jardim Botânico

Deus é onipresente. 
Deus é onisciente. Deus 

é onipotente. Nota da 
comunidade: Mark 

Zuckerberg não é Deus.
 Francicarlos Diniz — Asa Norte

Mujica, além de um corpo 
físico, é uma ideia que 
reverberá nos corações 
de jovens sonhadores. 

Ele construiu um legado 
que perdurará após 

seu desencarne. Que 
os médicos consigam 

dar a ele todos os 
cuidados paleativos para 

que fique em paz.
Diego Rodrigues — Brasília
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T
enho a sensação de que o tempo está pas-
sando por uma compressão nos últimos 
anos. Se fosse físico, fascinado como sou 
pelas partículas de altas energias, iria es-

tudar esse fenômeno que sinto. O tempo, como 
tenho dito, é uma criação do homem. Principal-
mente as datas redondas. Fui surpreendido quan-
do verifiquei que, no dia 15 de janeiro, daqui a 
cinco dias, completamos 40 anos da minha elei-
ção com Tancredo Neves para a Presidência da 
República. Assim, encerramos o período dos go-
vernos militares, quando tivemos leis e procedi-
mentos autoritários, o que, para uns, era uma di-
tadura e, para outros, um regime de exceção, em 
que de quatro em quatro anos era eleito um ge-
neral, por um Colégio Eleitoral composto de de-
putados e senadores. Durante esse tempo, esta-
va em vigor o Ato Institucional nº 5, que suspen-
dia os direitos individuais e civis, possibilitando 
um regime autoritário de abandono da Democra-
cia — em 1978, no governo Geisel, fui relator no 
Congresso da Emenda Constitucional nº 11 ex-
tinguindo o AI-5.

Naquele 15 de janeiro de 1985, Tancredo afirma-
va que a nossa eleição seria a última de uma reunião 
do Colégio Eleitoral. Depois, já como presidente, 
enviei ao Congresso o projeto para a extinção des-
se sistema e a volta das eleições diretas para presi-
dente da República. Ao mesmo tempo já estava nas 
duas Casas do parlamento a convocação da Assem-
bleia Constituinte, que nos daria a Constituição de 
1988, restabelecendo os direitos civis e individuais, 
criando em nível constitucional os direitos sociais. 
Voltava a democracia, e, agora, vamos comemorar 
neste ano de 2025 a sua volta, há 40 anos.

A democracia, dizia Lincoln, é o regime do po-
vo, para o povo e pelo povo. Já Churchill procla-
mava ser o pior regime criado pelos homens, mas 
não existir melhor. Outro dia, eu li uma declara-
ção do Mujica, ex-presidente do Uruguai, de que 
a democracia era uma “porcaria”, mas, copiando 
Churchill, reconhecia não haver coisa melhor. E 
um grande filósofo austro-britânico, um episte-
mologista muito objetivo e realista, afirmava “ser 
um regime em que se podia, de forma pacífica, 
substituir um governo ruim”.

Para mim, a democracia tem como definição 
máxima ser o regime da Liberdade, com um po-
der criativo que assegura ao cidadão todos os seus 
direitos individuais. Sem liberdade, não há digni-
dade humana. Quando era presidente da Repúbli-
ca, logo que assumi, em 1985, assinei a mensagem 
ao Congresso Nacional para exame da Adesão do 
Brasil à Convenção Americana de Direitos Huma-
nos e aos Pactos das Nações Unidas sobre Direitos 

Civis e Políticos e sobre Direitos Econômicos, So-
ciais e Culturais; depois, em novembro de 1989, 
assinei o decreto de promulgação da Convenção 
Interamericana para Prevenir e Punir a Tortura, 
como disposto no Pacto de São José Costa Rica, 
para a garantia dos direitos humanos. Essas ga-
rantias só a liberdade pode assegurar.

Foi pela liberdade que, em 1985, com a minha 
eleição e de Tancredo, restauramos a democracia 
no Brasil. Agora, a democracia não traz o milagre 
da solução dos problemas de um país, mas des-
perta um sentimento de que se deve resolvê-los 
de imediato. É a síndrome do já. Ela vem desde 
Dom Pedro II: quando lhe perguntaram se queria 
a maioridade, ele respondeu: “Só se for já”.

 Essa foi a grande tarefa da nossa transição de-
mocrática. Administrar o “já” da solução de todos 
os problemas. É que tudo devia ser resolvido ime-
diatamente. Todos os problemas, inclusive os ins-
titucionais. Enfrentei 12 mil greves e, com paciên-
cia, calma, tranquilidade e prudência, pudemos 
trazer de volta a democracia, a liberdade e os di-
reitos sociais. É por isso que o brasilianista Ronald 
M. Schneider escreveu que a transição democráti-
ca no Brasil foi a melhor de todas. Trouxe a liberda-
de, a democracia e não deixou hipotecas militares.

Eu creio na democracia. Sou seu devoto. Sem-
pre lutei por ela. É o melhor regime porque é ca-
paz de defender-se e vencer os que contra ela in-
vestem cometendo crimes, como ocorreu nos epi-
sódios de 8 de janeiro de 2023. Este é um alerta a 
todos os que pensam em abatê-la.

 » JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da Academia 
Brasileira de Letras

40 anos de 
democracia

A 
data de 8 de janeiro entrou para a histó-
ria brasileira como a culminância da ten-
tativa violenta e golpista de subtrair a de-
mocracia. O discurso de ódio se conver-

teu em palavras de ordem e força bruta, que des-
truiu os principais símbolos da República: os pa-
lácios dos Três Poderes, incluídas as obras de arte 
e as peças históricas que deles faziam parte e que 
foram restauradas e devolvidas, dois anos depois, 
em ato simbólico, aos espaços de onde nunca de-
veriam ter saído, ou, ainda, onde nunca deveriam 
ter sido tocadas.

Discurso, palavras... o campo da linguagem e 
da comunicação tem sido utilizado intensivamen-
te para os ataques à democracia e aos avanços ci-
vilizatórios da nossa sociedade. Cria-se a dúvida 
— sobre a eficácia das vacinas, sobre a seguran-
ça das urnas, sobre a importância da arte e cultu-
ra nacional etc. Planta-se a suspeição — sobre as 
instituições, sobre os agentes públicos. Difunde-
se o medo e a mentira, que, no mundo conecta-
do das redes sociais e no submundo da deep web, 
sob a tese da liberdade de expressão — também 
falseada —, alcança e subverte inclusive as men-
tes escolarizadas.

O lançamento do Comitê UnB de Enfrentamento 

à Desinformação, em 8 de janeiro de 2025, com-
pondo com as atividades que ocorreram na Espla-
nada, representa um ato de resistência e compro-
misso da UnB com a democracia, que segue amea-
çada, e com a ciência, que acreditamos ser a chave 
para mudar esse estado de coisas.

As universidades públicas — que, não por aca-
so, têm sido fortemente atacadas — se constituí-
ram como um dos pilares da democracia brasi-
leira, um anteparo fundamental às medidas au-
toritárias e ao conservadorismo político e social, 
que ameaçam direitos, aprofundam desigualda-
des e impedem as transformações da sociedade. 

É nossa responsabilidade, como universi-
dade pública, fomentar o pensamento críti-
co e enfrentar a desinformação que fragiliza 
nossas instituições. O ambiente institucional 
da UnB deve fortalecer a cultura do respeito 
às diferenças e do diálogo como caminho pa-
ra lidar com as divergências. Nosso trabalho 
deve priorizar a vivência democrática diária, 
que promove ação e engajamento político, seja 
por meio da formação acadêmica qualificada 
e humanizada, seja pela produção de ciência, 
arte, tecnologia e inovação. 

Esse é o espaço de atuação do Comitê, cuja ins-
talação também deu início às ações de promo-
ção da democracia do nosso programa de gestão. 
Entre as ações propostas, destaco: a organização 
de debates qualificados sobre temas de relevân-
cia nacional, considerando o valor estratégico de 
uma universidade na capital do país; o apoio a 
projetos e programas de ensino, pesquisa e exten-
são que tratem do tema das informações falsas e 
do enfrentamento à desinformação; a defesa da 

democracia e da soberania dos povos como valo-
res fundamentais para a promoção de uma cultu-
ra da paz; e a defesa da ciência, da educação su-
perior pública, de qualidade e emancipadora e da 
autonomia universitária.

A composição do Comitê, por sua vez, consi-
dera a trajetória de pesquisa de docentes, como 
no caso da Comissão da Verdade, e a contribui-
ção que já têm dado ao tema, inclusive em par-
cerias externas, com o Supremo Tribunal Federal 
(STF), o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e orga-
nizações nacionais e internacionais. Inclui tam-
bém a experiência e competência dos nossos téc-
nicos em áreas de grande interface com o tema, 
como é o caso da divulgação científica, dos seto-
res de comunicação e de tecnologia da informa-
ção. Reforça, ainda, o diálogo com as entidades 
representativas dos três segmentos (docentes, 
técnicos e estudantes), com o objetivo de recha-
çar negacionismos de toda sorte e de promover o 
engajamento científico e político, potencializan-
do a construção de saberes para superar os desa-
fios que estão postos.

Vale, nessa data que entrou para a história, 
lembrar o nosso fundador Anísio Teixeira. É de-
le o pensamento de que a educação é a mais 
difícil das democracias. Não temos dúvidas de 
que a UnB pode, e deve, atuar de modo conse-
quente e propositivo na defesa da democracia. 
E de que o lançamento desse Comitê é também 
uma ação no campo da memória, essencial para 
que a história não se repita e para lembrar que 
os responsáveis devem ser punidos na forma da 
lei — sem anistia.

Vida longa à nossa jovem democracia!

 » ROZANA REIGOTA NAVES
Reitora da Universidade de 
Brasília (UnB)

Enfrentamento à desinformação 
como ato de defesa da democracia

A justiça 
não 

pode ter 
fronteiras

É 
grande a desinformação acerca da ação 
proposta, na Inglaterra, sobre o desastre 
de Mariana. Até pessoas respeitáveis e 
sérias, como o embaixador Rubens Bar-

bosa, sucumbiram às fake news e às análises 
distorcidas. De fato, em recente artigo (Julga-
mento em Londres do desastre ecológico) pu-
blicado no Correio, o presidente do Instituto 
de Relações Internacionais e Comércio Exte-
rior acabou tropeçando em algumas questões.

Afirmou, neste artigo, que o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) decidiu que “ações jurídicas 
no exterior contra o governo são ilegais” e que 
“contratos celebrados por municípios com es-
critórios estrangeiros” são igualmente ilegais. 
Isso não aconteceu. Motivado pela proposta 
de receber da BHP R$ 6 milhões, o Instituto 
Brasileiro de Mineração (Ibram) propôs ação, 
no STF, questionando a legalidade da contra-
tação, por municípios, de um escritório bri-
tânico (Pogust Goodhead) para, em conjunto 
com centenas de milhares de vítimas, pleitea-
rem na Justiça inglesa o ressarcimento dos da-
nos que aquela empresa anglo-australiana lhes 
causou. Essa ação ainda não foi julgada pelo 
STF. Apenas seu relator, ministro Flávio Dino, 
em decisão monocrática em que deixou claro 
que não estava examinando o mérito da dis-
cussão, decidiu que, até seu julgamento final, 
os municípios não podem pagar honorários 
ao escritório que contrataram. Nada, portan-
to, foi decidido sobre a “ilegalidade” de ações 
judiciais propostas no exterior por brasileiros 
ou sobre serem “ilegais” as contratações do es-
critório inglês por municípios. Note-se, ainda, 
que a ação inglesa não foi proposta contra “o 
governo” ou “governos”, mas por pessoas físi-
cas e municípios contra as “mineradoras”.

O articulista também diz que a embaixada 
brasileira em Londres, corrigindo uma omis-
são, se manifestou contra a ação inglesa, de-
fendendo que “não pode haver um julgamen-
to duplo de um mesmo caso”. Novo equívoco. 
O objeto da ação inglesa não coincide com o 
das ações propostas no Brasil. Naquela se dis-
cute apenas o ressarcimento das vítimas, en-
quanto nestas a discussão sobre a responsabi-
lização é mais ampla. Mais: a embaixada bra-
sileira não se manifestou sobre a ação ingle-
sa. Apenas encaminhou para órgãos ingleses, 
a pedido do STF, o acordo firmado no Brasil.

Por fim, no mesmo artigo se afirma que “a 
ação na Corte de Londres ignora e desqualifi-
ca o sistema de justiça brasileiro, arranhando 
a soberania nacional”, podendo produzir pre-
cedente gerador de insegurança que impac-
tará investimentos. Não há aqui um equívo-
co fático, mas um viés jurídico-ideológico de 
abordagem.

É ideológico sustentar-se, paradoxalmente, 
que uma mineradora que extrai do nosso solo 
lucros que remete para o exterior não viola a 
nossa soberania, mas que essa violação ocor-
reria se brasileiros a acionarem nos seus paí-
ses-sede para que, com o dinheiro que aqui 
captaram, pague os danos que lhes causaram. 
Que conceito de soberania é esse que protege 
estrangeiros de ações judiciais propostas por 
brasileiros? Soberania é a qualidade do poder 
político estatal que afirma que nenhum poder 
está acima dele. A Justiça brasileira pode so-
beranamente fixar uma indenização a ser pa-
ga pelas mineradoras no caso Mariana? Pode. 
A Justiça da Inglaterra pode soberanamente fi-
xar uma indenização para que uma minerado-
ra inglesa pague indenização no caso de Ma-
riana? Pode. No mundo globalizado, as sobera-
nias devem ser harmonizadas, para que jamais 
sejam utilizadas em desfavor do meio ambien-
te e a favor de violações de direitos humanos. 
E se ocorrer uma zona de intersecção indeni-
zatória nas decisões judiciais dos dois países? 
Nesse caso, ao serem liquidados e apurados os 
débitos individualizados, se fará a compensa-
ção. Onde está, então, o problema? 

O problema está em quem acredita que 
empresas estrangeiras podem causar danos 
ambientais e violar direitos humanos em paí-
ses do Sul Global, mas não podem ser acio-
nadas nos seus países de origem caso pre-
tendam as vítimas ampliar a possibilidade 
de receber uma indenização justa. Aliás, se 
mais recentemente correram as minerado-
ras para pactuar um acordo no Brasil foi por 
medo da ação inglesa. Há, porém, a invoca-
ção de um retrógrado espírito corporativo ju-
dicial nacionalista para defender os interes-
ses dos que jamais destruiriam o rio Tâmi-
sa, mas mataram o Rio Doce. Há também os 
que invocam a segurança jurídica para pro-
por fronteiras nas incômodas discussões so-
bre ressarcimento de danos ambientais e vio-
lações de direitos humanos.

A justiça, como a medicina, não pode ter 
fronteiras. Nenhum espírito corporativo judi-
cial nacionalista, viés jurídico-ideológico ou 
fake news matarão a força dessa ideia.

 » JOSÉ EDUARDO CARDOZO
Advogado e professor de direito. 
Ex-ministro de Estado da Justiça 
e ex-advogado geral da União
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ÁGUAS superaquecidas
A superfície e as profundezas dos oceanos nunca registraram temperaturas tão altas quanto em 2024, uma  

tendência que deve continuar, colocando em risco a vida marinha e o ciclo climático global 

O
s recordes de calor que fi-
zeram de 2024 o ano mais 
quente da história recen-
te chegaram aos ocea-

nos, ultrapassando a superfície 
do mar. Um estudo publicado 
ontem na revista Atmospheric 
Sciences demonstrou que no 
ano passado as temperaturas 
foram as mais altas já registra-
das, incluindo em profundezas 
de 2 mil metros. Além das con-
sequências diretas para a vida 
marinha, os impactos são ne-
gativos para o clima em geral, 
alertam os pesquisadores. 

“Para saber o que está acon-
tecendo com o clima, a respos-
ta está no oceano”, resume John 
Abraham, professor da Universi-
dade de St. Thomas, nos Estados 
Unidos, e um dos autores do es-
tudo. Noventa por cento do calor 
excessivo associado ao aqueci-
mento global é armazenado nos 
mares (90%), sendo que os ocea-
nos cobrem 70% da superfície do 
planeta. “Por causa disso, o ocea-
no dita nossos padrões climá-
ticos, transferindo calor e umi-
dade para a atmosfera. O ocea-
no também controla a rapidez 
com que as mudanças climáticas 
acontecem”, destaca Abraham. 

O estudo internacional envol-
veu 54 cientistas e foi coordenado 
pelo Instituto de Física Atmosféri-
ca da Academia Chinesa de Ciên-
cias. Divididos em três equipes, os 
pesquisadores estudaram dados 
globais da temperatura oceânica 
e, no fim, compararam os resulta-
dos, que foram consistentes. Uma 
das conclusões foi a de que, entre 
2023 e 2024, o aumento global de 
calor superior a 2 mil metros nos 
mares chegou a 16 zettajoules, o 
equivalente a mais de 140 vezes 
a geração total de eletricidade do 
mundo no ano retrasado.

 » PALOMA OLIVETO

Bloco de gelo no Oceano Antártico: 90% do excesso de calor atmosférico é armazenado no fundo dos mares

(NASA/Jane Peterson)

El Niño

 “Nos últimos cinco anos, a 
temperatura oceânica aumentou 
constantemente entre 15 zetta-
joules e 20 zettajoules, indepen-
dentemente dos ciclos La Niña e 
El Niño”, explica Michael Mann, 
pesquisador da Universidade da 
Pensilvânia e coautor do estudo. 
Ele se refere aos fenômenos cli-
máticos que podem resfriar ou 
aquecer o planeta. 

A temperatura da superfície 
— onde as águas e a atmosfe-
ra se deslocam — tem sofrido 
recordes sucessivos, alertam os 

cientistas. Elas são importantes 
porque determinam a rapidez 
com que o calor e a umidade po-
dem ser transferidos do oceano 
para o ar e, portanto, afetar o cli-
ma. “O aumento nas temperatu-
ras da superfície desde o final da 
década de 1950 tem sido impres-
sionante”, observa Mann. 

Segundo o estudo, as mudan-
ças observadas não são unifor-
mes, pois há variações regionais. 
O Atlântico está se aquecendo 
com o Mar Mediterrâneo, além 
de todo o Antártico de latitude 
média. Enquanto a temperatura 
se eleva rapidamente em partes 

do Pacífico Norte, a tendência 
não foi observada na região tro-
pical deste oceano, principal-
mente devido ao ciclo La Niña/
El Niño naquela área. Mesmo os 
mares próximos aos polos Norte 
e Sul estão mais quentes. 

Vapor

Kevin Trenberth, cientista sê-
nior do Centro Nacional de Pes-
quisa Atmosférica dos Estados 
Unidos, destaca que um oceano 
mais quente afeta a vida mari-
nha e resulta em enormes danos 
de muitas maneiras. “A principal 

forma pela qual o oceano conti-
nua a influenciar o clima é por 
meio do aumento do vapor 
de água na atmosfera, que le-
va ao aumento prejudicial de 
extremos no ciclo hidrológi-
co”, disse, em nota. 

Além disso, o vapor de água é 
um poderoso gás de efeito estufa, 
e o aumento do aquecimento eleva 
o risco de seca e incêndios flores-
tais, como o que está devastando 
a Califórnia. “O vapor mais quen-
te também alimenta tempestades 
de todos os tipos e leva ao risco de 
inundações. Isso inclui furacões e 
tufões”, destacou o cientista. 

Os chimpanzés têm adapta-
ções genéticas que os ajudam a 
prosperar em seus diferentes 
habitats de florestas e sava-
nas, alguns dos quais podem 
proteger contra a malária. É 
o que diz um estudo lidera-
do pela Universidade College 
London, na Inglaterra, publi-
cado ontem na revista Science. 

Esses primatas são os paren-
tes vivos mais próximos dos hu-
manos, com quem comparti-
lham 98% do DNA. Segundo os 
cientistas, as descobertas deta-
lhadas no artigo podem não ape-
nas nos ensinar sobre a própria 
história evolutiva do homem, 
mas também sobre a biologia da 
infecção por malária. 

Os chimpanzés estão ameaça-
dos devido à destruição do habi-
tat, caça ilegal e doenças infec-
ciosas. Os resultados do estudo 
também podem ajudar nas polí-
ticas de conservação, pois suge-
rem que as mudanças climáticas 
e de uso da terra provavelmente 
terão impactos diferentes em di-
ferentes grupos da espécie. 

Savanas

“Existem apenas algumas 
centenas de milhares de chim-
panzés vivos, mas eles são en-
contrados em paisagens muito 
diferentes, do leste da África ao 
extremo oeste do continente, in-
cluindo densas florestas tropicais 

Chimpanzés têm genes que protegem contra a malária 
EVOLUÇÃO 

Grandes símios enfrentam ameaças como doenças infecciosas

ADRIAN SOLDATI

e áreas abertas de bosques e sa-
vanas”, disse a principal autora, 
Aida Andrés. “Aqui mostramos 
que, além de adquirir adapta-
ções comportamentais, diferen-
tes populações de chimpanzés 
desenvolveram diferenças gené-
ticas para sobreviver em seus di-
ferentes habitats locais.”

Os pesquisadores analisaram 
os exomas (a parte codificadora 
de proteínas do genoma) de 828 
chimpanzés selvagens, 388 dos 
quais foram incluídos na análise 
final, representando 30 popula-
ções diferentes de chimpanzés. 
Eles encontraram evidências de 
adaptação genética em genes re-
lacionados a certos patógenos 
entre os animais que vivem em 

florestas, onde há uma alta con-
centração de micróbios. A evi-
dência mais forte foi em relação 
à malária, incluindo duas proteí-
nas que também são conhecidas 
por fornecer resistência à doença 
em humanos: GYPA e HBB. 

“As semelhanças genéticas 
próximas entre os grandes sí-
mios resultaram em doenças que 
passaram deles para humanos, 
como a malária e o HIV/AIDS”, 
destaca o primeiro autor, Harri-
son Ostridge. “Estudar chimpan-
zés selvagens é extremamente 
útil para entender essas e outras 
doenças infecciosas comparti-
lhadas em humanos, e pode aju-
dar a desenvolver novos trata-
mentos ou vacinas.”

“O calor no oceano é a me-
lhor medida para monitorar as 
mudanças climáticas. Ele é nos-
sa sentinela para o aquecimento 
planetário, atuando como o prin-
cipal sumidouro do calor exce-
dente acumulado no sistema cli-
mático da Terra como resultado 
de emissões antropogênicas. Se 
continuar a haver uma falha em 
tomar medidas para desacelerar 
o aquecimento global, a mudan-
ça climática sem precedentes e 
suas implicações, custos e perdas 
e danos continuarão a aumentar” 

Karina von Schuckmann, 
cientista da organização 
Mercator Ocean International,  
na França

Sentinela

Mercator Oceanic/Divulgação 

Um quarto dos animais de 
água doce corre risco de extin-
ção, segundo a Lista Verme-
lha de Espécies Ameçadas, da 
União Internacional de Con-
servação da Natureza (UICN). A 
maior avaliação global do tipo, 
publicada na revista Nature, re-
velou que 24% das espécies de 
peixes, caranguejos, lagostins e 
camarões do mundo correm al-
to risco de desaparecer. 

“A falta de dados sobre a bio-
diversidade de água doce não po-
de mais ser usada como desculpa 
para a inação”, disse, em um co-
municado, Catherine Sayer, líder 
de Biodiversidade de Água Doce 
da UICN e autora principal do ar-
tigo. “As paisagens de água doce 
abrigam 10% de todas as espé-
cies conhecidas na Terra e são 
essenciais para a água potável 

segura de bilhões de pessoas, 
meios de subsistência, contro-
le de enchentes e mitigação das 
mudanças climáticas”, lembrou. 

O estudo descobriu que pelo 
menos 4.294 espécies de 23.496 
animais de água doce na Lis-
ta Vermelha estão em alto ris-
co de extinção. O maior número 
de ameaçados concentram-se no 
Lago Vitória (África Ocidental), 
Lago Titicaca (América do Sul), 
Zona Úmida do Sri Lanka e Ghats 
Ocidentais da Índia. 

A poluição, principalmente da 
agricultura e silvicultura, afeta mais 
da metade de todos os animais de 
água doce ameaçados. Os ecossiste-
mas são ainda mais degradados pela 
conversão de terras para uso agríco-
la, extração de água e construção de 
represas, que também bloqueiam as 
rotas de migração de peixes. 

Sobrepesca

A sobrepesca e a introdução 
de espécies exóticas invasoras 
tiveram um papel particular-
mente forte em impulsionar as 
extinções. Por exemplo, a car-
pa Squalius palaciosi, vista pe-
la última vez em 1999, foi decla-
rada extinta devido à perda de 
habitat pela construção de re-
presas e açudes e à introdução 
de espécies exóticas invasoras 
no sul da Espanha.

O artigo mostrou que, em-
bora os animais de água do-
ce ameaçados estudados ten-
dam a viver nas mesmas áreas 
que anfíbios, pássaros, ma-
míferos e répteis ameaça-
dos, eles enfrentam amea-
ças diferentes devido aos seus 
habitats específicos. A ação de 

conservação deve, portanto, ser 
direcionada a essas espécies.

 “Esse estudo ressalta a situa-
ção urgente dos ecossistemas de 
água doce, com a biodiversida-
de enfrentando risco significati-
vo de extinção e exigindo inter-
venção imediata de conserva-
ção”, avalia Malin Rivers, Chefe 
de Priorização de Conservação 
da Botanic Gardens Conserva-
tion International. “É importan-
te abordar as principais amea-
ças e tomar medidas de conser-
vação direcionadas para mitigar 
o declínio adicional. Proteger o 
habitat de água doce mais am-
plo, incluindo animais e plan-
tas, é crucial para garantir o for-
necimento contínuo de serviços 
ecossistêmicos essenciais para 
aqueles que dependem dessas 
paisagens.” (PO)

Um quarto das espécies de água doce pode desaparecer

Lago Titicaca, visto da Bolívia: animais em alto risco

Flickr/Divulgação 

Nos últimos 12 meses, 104 paí-
ses, incluindo o Brasil, registraram 
recordes de temperatura. Ao mes-
mo tempo, sofreram com secas, 
ondas de calor, inundações e in-
cêndios, fenômenos verificados 
em todos os continentes em 2024.
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O Brasil, atualmente, conta com 
homem e a mulher mais velhos 
do mundo. Estamos caminhando 
para ter mais brasileiros 
chegando aos 100 anos?

Estamos, sim. Nós estamos com o au-
mento da expectativa de vida e, com cer-
teza, nos próximos anos a gente vai ter 
um maior número de centenários. Te-
mos que nos preparar para isso.

De que forma a gente pode chegar à 
terceira idade com saúde?

É preciso nos prepararmos para aju-
dar os nossos familiares, que podem 
chegar a essa expectativa de vida, e tam-
bém para chegarmos a essa idade com 
autonomia, com as funcionalidades pre-
servadas e conseguindo fazer as coisas 
com independência. A gente consegue, 
na geriatria, avaliar o indivíduo e falar 
como melhorar para o paciente conse-
guir ter mais qualidade de vida nesse 
processo de longevidade.

Há um projeção do IBGE informando 
que, em 50 anos, Brasília será a 
unidade da federação mais envelhecida 
do país. O DF está preparado para essa 
configuração tão próxima?

Eu acho que nós estamos nos prepa-
rando, mas ainda precisamos investir 
mais em políticas de saúde, no sentido 
de acessibilidade, e em projetos que in-
centivem as pessoas a terem a atividade 
física como meio principal para alcan-
çar essa independência, além da alimen-
tação. Acho que os políticos precisam 
olhar para isso com atenção, e a popu-
lação também deve entender que o ido-
so de amanhã pode ser você.

Como está a população idosa 
do DF, atualmente?

Estamos tendo um aumento na ex-
pectativa de vida. Entendo que Brasília 
é uma cidade onde teremos um aumen-
to importante dessa população, princi-
palmente por conta do perfil social que 
temos. É uma população que investe 
muito em saúde, que pratica atividades 
físicas, que se preocupa com a alimenta-
ção e busca atendimento de rotina com 
profissionais de saúde, como geriatras. É 
um público com escolaridade mais alta e 
que entende a importância de fazer esse 
investimento na saúde.

Existem algumas áreas do mundo, 
conhecidas como Blue Zones, que 
são as que têm mais centenários do 
mundo. Como são essas regiões e que 
padrões de comportamentos ajudam e 
incentivam a longevidade das pessoas?

Essas áreas foram verificadas como 
regiões onde os centenários contam com 
mudanças estruturais, que fazem com 
que eles tenham um processo de lon-
gevidade com maior qualidade de vida, 
com maior funcionalidade. A gente viu 
que são regiões onde você tem um es-
tilo de vida de pessoas que têm maior 
mobilidade, por exemplo, na região do 
Japão. Eles nem sempre usam mesas, 
então acabam abaixando e levantando 
várias vezes ao dia. Também entram re-
giões nas quais se percebeu que há mui-
ta socialização, e isso é importante pa-
ra ter um processo de longevidade com 
qualidade. Uma coisa muito importante 
é ter propósito de vida. Às vezes, a gente 
vê que o idoso está envelhecendo e de-
pois da aposentadoria se perde um pou-
co, não sabe o que vai fazer. Isso aconte-
ce porque o propósito era o trabalho, ti-
nha uma rotina muito tumultuada, uma 
estimulação cognitiva muito importan-
te, e, aí, de repente, há um baque no qual 

você acaba se perdendo. É importan-
te criar propósitos de vida. Sempre tem 
que se trabalhar a fé e a espiritualidade, 
a atividade física e a alimentação. Foi is-
so que fez a diferença para essas regiões 
do mundo terem um número mais con-
centrado de centenários. 

A mudança de hábitos, como redução 
do colesterol alto, pode ajudar a 
combater doenças como a demência e o 
Alzheimer? 

Esse colesterol alto foi uma questão 

tratada no último congresso internacio-
nal de Alzheimer, e realmente foi algo em 
que a gente estava batendo na tecla com 
os pacientes. Tem que controlar esse co-
lesterol alto, uma vez que ele impacta na 
saúde cardiovascular, que está intima-
mente ligada à saúde cognitiva. Então, 
realmente, pode ser preciso mudar o 
estilo de vida em relação à alimentação.

Pensando em longevidade, manter 
o colesterol alto comprometer 
a saúde mais à frente? 

Com certeza. A gente não começa a 
envelhecer com 60. A gente está envelhe-
cendo, desde que nasceu, em um proces-
so preparando o que você vai ser na tercei-
ra idade. Por isso é que a gente fala da im-
portância do esporte. Precisamos incen-
tivar para as crianças o esporte, porque 
a prática de atividades físicas, com uma 
boa alimentação, é a melhor forma de vo-
cê controlar o colesterol. E isso, com cer-
teza, começa na infância e na juventude.

Qual a importância da vitamina B12? 
A vitamina B12 é uma das causas re-

versíveis de demência. Existem situações 
clínicas em que, às vezes, uma pessoa 
idosa está aparentando ter um quadro 
demencial, porque está com deficit cog-
nitivo e alterações clínicas. Mas, quan-
do você vai fazer uma investigação mi-
nuciosa com um geriatra, um neurolo-
gista ou psiquiatra, identifica que é uma 
deficiência de vitamina B12. Isso ocorre 
porque a vitamina B12 interfere na parte 
cognitiva e neurológica. A melhor forma 
de adquiri-la é a partir da alimentação, 
só que existem alguns medicamentos 
que diminuem a absorção da vitamina 
B12, (cada caso) precisa ser avaliado. E 
por isso é preciso ter essa visão holística 
que o geriatra possui.

Qual a importância do diagnóstico 
precoce da demência e do Alzheimer?

A gente tem agora biomarcadores 
que ajudam nesse diagnóstico. Não é 
todo paciente que vai precisar deles pa-
ra fazer a avaliação para (algum risco 
de) demência ou de Alzheimer. Por ou-
tro lado, a gente, infelizmente, enfren-
ta a questão do custo (dessas substân-
cias), que ainda é elevado. Apesar disso, 
o uso deles é uma realidade na prática 
clínica. Recentemente eu consegui fazer 

um diagnóstico precoce de um pacien-
te graças aos biomarcadores e, com um 
diagnóstico prévio, você pode fazer uma 
conduta diferenciada para que esse pa-
ciente tenha muito mais qualidade de 
vida, mesmo com o diagnóstico de de-
mência. Você pode mudar todo o seu es-
tilo de vida e focar naquilo que vai fazer 
para que aquela evolução, que poderia 
ser dentro de 5 ou 8 anos, seja em 15 ou 
até 20, mas com qualidade de vida, que 
é o foco principal.

De uma forma geral, como a demência é 
diagnosticada em um paciente? 

Um paciente que tenha uma queixa 
de memória vai procurar um profissio-
nal, um geriatra, neurologista ou um psi-
quiatra, que faça essa avaliação. O pro-
fissional vai fazer uma anamnese bem 
completa, ver fatores de risco e fazer 
uma avaliação cognitiva, que são testes 
para entender a memória do paciente. A 
partir disso, se houver sinal de que exis-
te mesmo algum deficit, a gente vai so-
licitar exames — um conjunto que cha-
mamos de screening — para fazer essa 
análise. Essa estudo holístico é impor-
tante porque, por exemplo, uma das cau-
sas reversíveis, é a depressão. Ela é uma 
causa que tanto é fator de risco para de-
mência como também é algo que, se a 
gente identificar, ajuda a podermos fa-
zer o tratamento, e o paciente pode vol-
tar à sua cognição anterior. 

O que a senhora recomenda para o 
tratamento dos idosos? 

Eu acho que a gente tem que indivi-
dualizar esse tratamento. É preciso en-
tender que nem todo paciente vai ter as 
mesmas preferências. Normalmente a 
gente tenta entender a sua biografia e 
ver o que faz sentido em relação à pes-
soa. Alguns podem participar, por exem-
plo, de grupos para ajudar ao próximo, 
isso é uma motivação, um propósito de 
vida. Mas também podem fazer crochê, 
terapia, yoga, pilates, entre outros ativi-
dades. Essa é a diferença de um geriatra, 
olhar o paciente como uma peça única 
daquele quebra-cabeça. Então, aí a gen-
te pode colocar o idoso no melhor lugar, 
que é específico para cada um.

*  Estagiário sob supervisão  
de Manuel Martínez

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

“A gente vai ter um maior 
número de centenários”

A médica avaliou que pelo envelhecimento populacional da capital federal, com muitos chegando a um século de vida, a 
sociedade e os gestores públicos devem se preparar para essa realidade. Ela também apontou cuidados com a saúde

D
urante participação no programa CB.Saúde — uma parceria entre o Cor-
reio Braziliense e a TV Brasília —, ontem, a geriatra Randara Rios falou 
sobre os idosos em Brasília. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), a capital federal será a unidade federativa mais 

envelhecida do Brasil em 50 anos. A médica apontou que esse segmento da socieda-
de necessita de políticas públicas específicas assim como de uma maior atenção de 
seus próprios familiares. Às jornalistas Carmen Souza e Mila Ferreira, ela ainda co-
mentou sobre os cuidados preventivos que esse grupo etário deve adotar para evitar 
doenças, como a demência e o Alzheimer.

 » HENRIQUE SUCENA*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 »Entrevista | RANDARA RIOS | GERIATRA

É preciso nos 
prepararmos para 
ajudar os nossos 
familiares, que 
podem chegar a 
essa expectativa 
de vida, e também 
para chegarmos 
a essa idade com 
autonomia, com 
as funcionalidades 
preservadas e 
conseguindo fazer 
as coisas com 
independência.  
A gente consegue, 
na geriatria, avaliar 
o indivíduo e falar 
como melhorar”

Aponte a câmara de 
seu celular para o 

QR Code e assista à 
entrevista na íntegra
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Número de homicídios no DF 
é o menor dos últimos 48 anos

Balanço da Secretaria de 
Segurança Pública do DF aponta 
que, em 2024, foram registrados 
6,8 homicídios por grupo de 100 
mil habitantes, índice mais baixo 
desde 1977, que teve 14/100 
mil, portanto, a menor taxa 
desse tipo de crime, em 48 anos. 
Levando-se em conta os números 
absolutos, o Distrito Federal 
atingiu o menor patamar dos 
últimos 40 anos, registrando 203 
assassinatos. O último número 
mais baixo da série histórica 
tinha ocorrido em 1984, quando 
houve 182 mortes decorrentes 
desse tipo de violência. Em toda 
a série histórica, desde 1977, a 
marca de maior incidência ocorreu em 2012, com 820 vítimas, 
quatro vezes mais do que o registrado em 2024. “Esses números 
não são apenas estatísticas: representam vidas preservadas e o 
avanço do DF como um lugar mais seguro para todos”, afirmou 
o secretário de Segurança Pública do DF, Sandro Avelar.

Regiões com mais e menos crimes

No comparativo de 2024 com 2023, a redução no número 
absoluto de vítimas de homicídio no DF ficou em 13,2%, 
já que foram 203 vítimas de 2024, contra 234 de 2023. Em 
sete regiões do DF, não houve nenhum caso de homicídio: 
Arniqueira, Candangolândia, Cruzeiro, Jardim Botânico, 
Octogonal/Sudoeste, Riacho Fundo e Varjão. As cidades que 
mais registraram homicídios foram: Ceilândia (31), Planaltina 
(17), Recanto das Emas (12), Samambaia (12), Santa Maria 
(11), Sol Nascente (10) e Taguatinga (10). Mas, com exceção do 
Recanto das Emas, em todas houve queda em relação a 2023. 
Águas Claras completou ontem um ano sem homicídios.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

70 famílias recebem apartamentos

A entrega das chaves para pessoas em situação de extrema vulnerabilidade foi feita pela governadora em 
exercício Celina Leão. Na cerimônia, também foi lançado o sistema de viodeomonitoramento para melhorar a segurança na região

M
ais 70 famílias em si-
tuação de vulnerabili-
dade receberam, das 
mãos da governado-

ra em exercício do Distrito Fe-
deral, Celina Leão (PP), as cha-
ves de seus novos apartamentos. 
As unidades habitacionais foram 
construídas no Conjunto B1 da 
Quadra 105, no Sol Nascente, e 
estão divididas em dois condo-
mínios. Os imóveis serão ocupa-
dos por 224 pessoas.

Com investimentos de mais 
de R$ 70 milhões, oriundos do 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) Pró-Mora-
dia 2, Celina lembrou que os no-
vos moradores não arcarão com 
nenhum custo. “Essas pessoas 
aqui não vão ter que pagar na-
da, não é financiado. Realmen-
te, todo o investimento foi feito 
pelo GDF”, afirmou.

Cada apartamento tem dois 
quartos, sala, cozinha, banhei-
ro e área de serviço, distribuídos 
em uma área de cerca de 56 m². 
As unidades fazem parte de um 
complexo que terá seis conjun-
tos, totalizando 420 apartamen-
tos — dois conjuntos, que so-
mam 140 imóveis, foram inau-
gurados pelo GDF. A área total do 
empreendimento, que fica próxi-
mo ao Restaurante Comunitário 

e à Rodoviária do Sol Nascente, é 
de 6.475,12 m². 

Após a cerimônia, Celina disse 
que a intenção é fazer mais entre-
gas como as que ocorreram on-
tem. “A gente quer ampliar. Até 
o final do ano, a ideia é entre-
gar mais duas mil unidades pa-
ra pessoas em vulnerabilidade”, 
adiantou. De acordo com o GDF, 
o Sol Nascente (798 imóveis) é a 

terceira região mais beneficiada 
pela entrega de unidades habi-
tacionais, ficando atrás do Itapoã 
(5.664) e de São Sebastião (1.904).

A primeira moradora a rece-
ber as chaves foi Márcia Vascon-
celos, 64 anos. Ela está acomo-
dada no Hospital de Apoio com o 
marido há sete anos, depois que 
ele sofreu um acidente e ficou 
tetraplégico. “Estou muito feliz. 

Não consigo descrever o senti-
mento de poder, finalmente, ter 
um canto para morar com o meu 
marido. Não vejo a hora de me 
mudar”, comemorou.

Segurança

No mesmo evento, foi lança-
do o videomonitoramento pa-
ra a região do Sol Nascente, com 

55 câmeras. Nesse novo proje-
to, o sistema estará interligado 
diretamente à central de moni-
toramento da Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-DF). “Para 
onde levamos esse videomonito-
ramento, conseguimos diminuir 
a criminalidade”, avaliou Celina.

O custo dos equipamentos 
foi de R$ 1,4 milhão. Segun-
do a SSP-DF, a ideia é dar uma 

resposta mais rápida para a co-
munidade, tendo em vista que 
todo acompanhamento é feito 
em tempo integral e real entre 
as forças de segurança e outros 
30 órgãos do GDF, além de ins-
tituições e agências dos gover-
nos local e federal.

O secretário de Segurança Pú-
blica, Sandro Avelar, disse que 
as câmeras vão monitorar pon-
tos estratégicos da região, onde 
os índices de criminalidade es-
tão mais elevados. “Isso vai fazer 
com que o criminoso pense duas 
vezes antes de cometer qualquer 
delito e vai transmitir à popu-
lação a sensação de segurança, 
pois vão saber que estão sendo 
monitorados”, garantiu.

Avelar afirmou que, até o final 
do mandato do governador Iba-
neis Rocha (MDB), 100% das re-
giões administrativas serão mo-
nitoradas por câmeras de segu-
rança e explicou como elas fun-
cionam. “Em sua imensa maio-
ria, elas têm sistema que faz o 
reconhecimento facial, ou seja, 
se uma pessoa que passou na 
frente dessa câmara tem, con-
tra ela, um mandado de prisão, 
rapidamente a gente consegue 
identificar e prender”, destacou. 
“Ou seja, é aplicação de tecno-
logia para trazer mais seguran-
ça para a população do Sol Nas-
cente”, acrescentou.

"Até o final do ano, a ideia é entregar mais duas mil unidades para pessoas em vulnerabilidade", adiantou Celina Leão

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

 » ARTHUR DE SOUZA

SÓ PAPOS

“Os ventos estão mudando, 
dá pra sentir daqui. A decisão de 

Mark Zuckerberg reflete a nova política 
pró-liberdade e o cansaço do povo em relação aos 
tiranos que se espalharam pelo mundo impondo 

perseguições e censura. A suprema injustiça 
há de ter fim em terras brasileiras”

Deputada Bia Kicis (PL-DF)

“Extremamente 
grave as pessoas quererem 

que a comunicação digital não 
tenha a mesma responsabilidade 

que a imprensa escrita... O que nós 
queremos é que cada país tenha 

sua soberania resguardada”

Presidente Lula

SOL NASCENTE /

Daniel Estevão/AscomAGU
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Em busca 
dos fugitivos

A AGU iniciou processo para 
contratar advogados em 

outros países para representar 
o Brasil em processos de 

extradição de condenados 
pelos atos antidemocráticos 

de 8 de janeiro de 2023 que 
fugiram para o exterior. O 
advogado-geral da União, 

Jorge Messias, foi autorizado 
a adotar o procedimento 

pelo ministro Alexandre de 
Moraes em 64 ações penais.

OAB Nacional aprova estudo 
para regulamentar isenções
Polêmica nas eleições da OAB-DF e em outras 
seccionais, a concessão de descontos e isenções 
de taxa de anuidade será tratada como regra 
única em todos os estados e no DF. O assunto 
foi discutido nesta semana no Conselho Federal 
da OAB. Os conselheiros aprovaram proposta 
do diretor-tesoureiro Leonardo Campos de 
instaurar um procedimento interno para estudar 
e regulamentar uma política nacional para o tema. 
Os benefícios prometidos em campanha serão 
suspensos até definição de uma regra única.

Na hora certa

Terceiro terminal aéreo mais movimentado do país e um dos principais centros de 
conexões de voos do Brasil, o Aeroporto Juscelino Kubitschek de Brasília foi considerado 

o segundo mais pontual do mundo em operações aéreas na categoria de médio porte, 
em 2024, ficando atrás apenas do aeroporto de Tocumen, no Panamá. O levantamento 
foi realizado pela Cirium, empresa de dados e análises da aviação sediada em Londres, 

que avalia o desempenho e a confiabilidade de companhias aéreas e aeroportos. 
Segundo a corporação, o desempenho pontual do aeroporto é medido pelos voos de 
partida dentro de 15 minutos do horário programado. A pontualidade das operações 

do terminal brasiliense garantiu também o pódio entre os aeroportos brasileiros, o 
que torna o Aeroporto de Brasília o mais pontual do Brasil entre todas as categorias.

Impacto em 
Pernambuco
O caso atinge a promessa 
de isenção de taxa para 
jovens advogados em 
Pernambuco. Sinal de 
que se fosse aprovado 
no DF, com a eleição 
do advogado Cleber 
Lopes, ficaria suspenso 
também, pelo menos 
até a conclusão de um 
estudo nacional.

Queda nos 
crimes violentos
O balanço criminal da Secretaria 
de Segurança apontou, também, 
uma queda de 13,7% no 
número de vítimas de crimes 
violentos letais intencionais 
(CVLI), que incluem homicídios, 
feminicídios, latrocínios e lesões 
corporais seguidas de morte, no 
comparativo entre 2024 e 2023. 
O Distrito Federal encerrou 
2024 com 245 vítimas desses 
crimes, contra 284 registrados 
em 2023, alcançando o menor 
patamar em 25 anos. O ápice 
desse grupo de crimes ocorreu 
em 2012, com 870 vítimas.
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Memória 
da luz

O tempo está enfarruscado pelas 
chuvas contínuas, mas eu estou com a 
memória da luz. Alguns dias atrás, uma 
amiga me enviou uma mensagem de 
áudio com a voz radiante. Ela não havia 
acertado na Mega, não tinha sido apro-
vada no concurso do Senado ou ganha-
do uma licitação. Estava feliz simples-
mente porque o dia havia amanheci-
do lindo e a luz brasiliana traz alegria.

Clarice Lispector sentiu em Brasí-
lia a radiação de uma luminosidade 

branca, que exigia sempre estar pro-
tegida por óculos escuros. Mas ela só 
captou uma pequena faceta da luz 
brasiliense, que tem uma infinidade 
de nuances a serem exploradas. A luz 
brasiliana é um dos maiores mistérios 
e encantos da cidade.

Sem ela, Brasília talvez fosse uma 
cidade monótona, com a tendência à 
modulação e à serialização da arqui-
tetura modernista. No entanto, a in-
cidência da luz imprime um colorido, 
uma variedade de matizes e de pers-
pectivas na cidade que a faz parecer 
diferente a cada dia. Onde a luz inci-
de, produz beleza.

Os matizes da luz traduzem estados 
de espírito de uma escala muito sutil: 

da exaltação épica, passando pela le-
ve melancolia até a epifania mística. 
As mutações da luz são um manancial 
permanente de alumbramentos para os 
brasilienses. É por isso que a gente tem 
a sensação de que Brasília é uma cidade 
diáfana, flutuante e evanescente.

Certo dia, ao passar pelo Eixão, o 
poeta e diplomata Francisco Alvim te-
ve, de repente, uma das inúmeras epi-
fanias possíveis numa cidade em que 
sempre pode acontecer uma surpre-
sa, provocada pela proximidade com 
o céu aberto e pela incidência da luz. 
Sentiu-se tomado de uma felicidade 
imensa e gratuita. O dia se desdobra-
va em um jogo de luz e sombra, mas 
uma sombra luminosa.

O mundo virou um acontecimento 
em si mesmo. Veio à cabeça de Chi-
co uma evocação dos pintores da luz: 
Poussin, Turner e Guignard. E tam-
bém de imagens da literatura, o cine-
ma transcendental da Divina Comé-

dia, de Dante Alighieri. Lembrou-se 
da chegada de Dante ao Purgatório, 
que considera uma maravilha.

Na condição de poeta, Chico é uma 
espécie de Dalton Trevisan do Lago 
Norte, a destilar ironias, críticas áci-
das e dramas de R$ 1,99 em sua anti-
lira. Como ele mesmo gosta de repe-
tir, Brasília , por fora, é céu e luz; por 
dentro, é puro Dalton Trevisan.

Mas ele escreveu um belo poe-
ma para celebrar esse instante de 

iluminação brasiliana.”Um céu, que 
não existe/ou talvez exista na França/
de Poussin refratado/nos interiores 
de Chardin/talvez em Guignard/cer-
tamente em Dante/ao chegar à praia 
do Purgatório/a felicidade que a luz 
traz/solta, nua neste céu”.

Não sou alienado, ou melhor, não 
sou inteiramente alienado. Bem sei 
que na cidade existem escritórios, ga-
binetes e sedes de partidos políticos 
que são verdadeiras sucursais do in-
ferno e mereceriam figurar em algu-
ma seção tenebrosa da Divina Comé-

dia, de Dante. Mas, ao mesmo tem-
po, Brasília é uma cidade onde sem-
pre é possível acontecer algum aci-
dente da beleza.

Mistério cerca a 

morte de adolescente
Aos 14 anos, Samuel Soares Marques foi vítima de um assassinato brutal. O estudante 
teve o corpo encontrado em um matagal. Ele estava degolado e sem uma das mãos. 
O jovem foi enterrado ontem, sob forte comoção dos parentes mais próximos

D
e longe, era possível ouvir 
os gritos de desespero de 
uma mãe que acabara de 
sepultar um filho. O as-

sassinato brutal de Samuel Soa-
res Marques, de 14 anos, deixou 
não só familiares e amigos em 
choque, mas também aterrori-
zou a população de Samambaia 
e do Recanto das Emas.

O corpo de Samuel foi encon-
trado em uma área de mata na 
Quadra 623 de Samambaia Nor-
te, degolado e sem uma das mãos. 
A Polícia Civil (PCDF) trata o caso 
com prioridade, e a investigação 
corre em sigilo. Ontem, cerca de 
20 familiares da vítima se reuni-
ram em uma cerimônia restrita 
para o sepultamento.

Samuel morava no Recanto 
das Emas com a família, mas cos-
tumava ir a algumas festas em 
Samambaia, segundo informa-
ram amigos. Neste período de fé-
rias, era comum o garoto e os co-
legas passearem na rua durante a 
tarde. Na terça-feira, no período 
vespertino, o garoto saiu de casa 
sem dizer para onde ia.

Ao Correio, um familiar do me-
nino, que preferiu não se identifi-
car, contou que ele foi buscado por 

quatro homens em um carro pre-
to. Samuel entrou no veículo por 
“livre e espontânea vontade” e não 
deu mais notícias, disse o parente.

O corpo

Às 14h55 do mesmo dia, a Po-
lícia Militar recebeu uma denún-
cia pelo número 190. O infor-
mante indicou a localização de 
um corpo masculino, aparente-
mente de um adolescente. Os 
PMs estavam em patrulhamento 
na região e se dirigiram ao local, 
onde encontraram Samuel com 
um corte profundo no pescoço 
e com uma das mãos decepada. 
Até o fechamento desta edição, a 
mão não havia sido encontrada.

A perícia da Polícia Civil foi 
acionada, e o laudo vai indicar a 
causa da morte do adolescente. A 
26ª Delegacia de Polícia (Samam-
baia Norte) não descarta nenhu-
ma hipótese para o crime, mas, pa-
ra não atrapalhar as investigações, 
não irá divulgar mais informações.

Adeus

Samuel foi sepultado ontem, 
no Cemitério Campo da Esperan-
ça da Asa Sul, às 17h30. A cerimô-
nia foi restrita aos familiares do ga-
roto e durou pouco menos de 30 

minutos. Aos prantos, a mãe pre-
cisou ser carregada pelos paren-
tes e pediu para que o caixão fosse 

aberto. A reportagem tentou falar 
com os familiares, mas eles prefe-
riram não conceder entrevistas.

Amigos e parentes de Samuel 
lamentaram a morte do estudan-
te nas redes sociais. Conhecido 

como “Neguinho”, o garoto es-
tudava em uma escola do Recan-
to das Emas. A perda de um dos 
alunos comoveu estudantes, co-
legas e familiares.

Nas redes sociais, eles com-
partilharam mensagens de ca-
rinho e tristeza, destacando a 
alegria e o impacto que Samuel 
trouxe às pessoas que convive-
ram com ele. Em publicações 
do Instagram, diversas homena-
gens e relatos expressaram con-
dolências pela morte do garoto.

“Assim que você tem que ser 
lembrado. Como um moleque 
sorridente, que trazia alegria por 
onde passava. Vai fazer muita fal-
ta. Nunca será esquecido”, escre-
veu uma amiga. Outro desaba-
fou: “Sempre no nosso coração, 
irmão”. “A ficha ainda não caiu. 
Vai deixar saudade eterna, Ne-
guinho”, lamentou outra colega.

Samuel era muito querido en-
tre os mais próximos. A cada ho-
menagem, um vídeo do jovem 
transmitindo sua alegria era di-
vulgado. O menino dançava, fa-
zia gracinhas com os colegas 
e em um vídeo até balançou o 
guarda-chuva dentro da sala di-
vertindo os outros alunos.

* Estagiário sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

Vítima foi sepultada em cerimônia restrita. A Polícia Civil trata o caso com prioridade

 Darcianne Diogo/CB/D.A Press

 » DARCIANNE DIOGO
 » CAIO RAMOS*

Obituário

 » Cemitério Campo da Esperança

Adelcio de Azevedo, 75 anos
Ana Paula Roquete, 44 anos
Cesaria Jorge de Farias, 93 anos
Dalva Alves Anelli, 71 anos
Firmino Francisco da Costa, 79 anos
Hilma Levy de Lima, 82 anos
José dos Santos, 68 anos
Lizinio Benites, 90 anos
Maria das Gracas Cassiano, 76 anos
Maria José de Almeida, 89 anos

Samuel Soares Marques, 14 anos
Vicente Moreno Rolim, 84 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Aureliane Alves de Almeida, 50 anos
Bernaldo Sousa da Silva, 80 anos
Edilton Nunes de Oliveira, 63 anos
Elizabete Ricardo de Oliveira, 38 anos
José Nasario da Silva Melo, 79 anos
Juani Rodrigues Soares, 45 anos
Larya Lanni Souza de Azevedo, 33 anos

Luiz Alves Pimentel, 77 anos
Maciana Santos Lobo, 91 anos
Maria de Lourdes Silva Ribeiro, 78 anos
Maria Eurides de Souza, 88 anos
Maria Lúcia da Silva, 67 anos
Pedro Rodrigues de Lima, 68 anos
Sinara Costa Couto, 30 anos

 » Cemitério do Gama

Camila Rayane Sena da Cunha, 35 anos
Maria Amelia Estrela Durães, 65 anos
Ormesinda Rodrigues Ribeiro, 88 anos

 » Cemitério de Planaltina

Jesuina Martins da Silva, 61 anos
Maria Deuza dos Anjos, 81 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Maria Elisabeth Calazans Ângelo dos  
Santos, menos de 1 ano

 » Cemitério de Sobradinho

Ayra Aurora Rodrigues de Oliveira,  
menos de 1 ano
Josinaldo Pereira de Andrade, 57 anos

Kelly Rodrigues dos Santos, 29 anos
Maria Valdeci Damasceno, 61 anos
Valdik Floriano da Silva Souza, 45 anos

 » Jardim Metropolitano

Paulo Feliciano de Andrade, 72 anos 
Maria Apparecida Teixeira Ferreira, 91 
anos (cremação)
Averena Afonso, 99 anos (cremação) 
Rufina Loiola Rodrigues, 66 anos (cremação) 
Neila Maria Barreto Leal, 63 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 9 de janeiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Arquivo Pessoal 

Samuel Soares, 14 
anos, foi visto pela 
última vez em um  
carro preto com  
quatro homens

INVESTIGAÇÃO 

Um homem que, segundo a 
polícia, é membro da facção cri-
minosa Comboio do Cão, foi pre-
so nesta quarta-feira, em uma 
operação conjunta entre poli-
ciais militares da Companhia de 
Policiamento Especializado do 
Entorno Oeste (CPE/PMGO) e 
policiais civis da Delegacia Espe-
cializada de Atendimento à Mu-
lher (Deam). Gleiber Stanley Fer-
reira da Mota, 31, era procurado 
desde setembro do ano passado. 

Ele é suspeito de torturar e ras-
par a cabeça da ex-namorada, de 
26 anos, em Ceilândia.  

Os crimes contra a ex teriam 
ocorrido ao longo do relacio-
namento, que durou nove me-
ses. De acordo com delegada-
chefe da Especializada, Maria-
na Almeida, em 2024 a mulher 
relatou que havia sido mantida 
em cárcere privado pelo com-
panheiro durante toda uma noi-
te, sofrendo agressões físicas; 

inclusive, teve os cabelos ras-
pados por ele.

A jovem teria sido mantida 
no quarto com os filhos, onde 
foi torturada. Segundo a polícia, 
Stanley desferiu socos, chutes 
e puxões de cabelo. A jovem foi 
salva pelo padrasto, que conse-
guiu arrombar a porta do quar-
to. “Diante da gravidade do caso, 
a delegacia iniciou as investiga-
ções e solicitou a prisão preven-
tiva do acusado. Após meses de 

diligências, os policiais consegui-
ram localizar o homem, que es-
tava escondido entre as cidades 
de Água Quente e Santo Antônio 
do Descoberto, em Goiás”, expli-
cou a delegada.

O homem tentou fugir da 
abordagem, mas foi captura-
do. Gleiber Stanley acumula 
outras passagens policiais. Ele, 
agora, responderá pelos crimes 
de cárcere privado, lesão corpo-
ral e tortura. (DD)

Preso por torturar e raspar a cabeça da ex

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Homem foi preso escondido em uma casa, em Goiás

PMGO/Divulgação
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A felicidade é uma recompensa 
para quem não a procura

Anton Tchekhov

Final do Inova Cerrado

O evento do Sebrae nacional Demo Day do Inova Cerrado no DF será 
realizado no dia 17 de janeiro, às 18h, na sede da entidade, na 605 Sul. As 
ideias selecionadas para o Módulo de Ideação serão apresentadas por 
meio de pitchs realizados pelos participantes. Uma banca avaliadora 
irá analisar os projetos, e os três mais bem pontuados pela banca 
serão premiados. A premiação é de R$ 15 mil, de R$ 10 mil e R$ 5 mil.

Bioeconomia

O Demo Day celebra o potencial 
inovador dos participantes, 
além de promover conexões e 
inspiração para o desenvolvimento 
de negócios sustentáveis na 
bioeconomia do Cerrado.

Potencial em negócios

O analista de Inovação 
do Sebrae Nacional Philippe 
Figueiredo explica que tanto 
o Cerrado quanto o Pantanal 
possuem características com 
grande potencial biológico 
que podem se transformar em 
negócios. E, ao mesmo tempo, os 
dois biomas estão sofrendo com a 
agressão humana e se degradando.

Novo edital em 2025

Philippe adianta que o Sebrae se prepara para relançar neste 
ano os programas para os dois biomas, Pantanal e Cerrado, com 
foco no desenvolvimento de pequenos negócios já em operação.

Administrador do SIA 
permanece em 2025

Bruno Oliveira está completando 1 ano à frente 
da administração regional do Setor de Indústria e 

Abastecimento (SIA). Ele foi convidado para assumir 
a Secretaria de Projetos Especiais do GDF no final 

do ano passado, mas preferiu permanecer no atual 
cargo para dar continuidade ao trabalho. Bruno, que 
se posiciona como conservador, mas não está filiado 

a partido algum, é indicação do deputado distrital 
Thiago Manzoni (PL). Os dois são amigos de infância. 

Bruno é advogado formado no Uniceub e, antes de 
assumir a administração regional, estava como relações 

governamentais do SesiLab, pela Confederação Nacional 
da Indústria. A família é empreendedora, a esposa é 

sócia da Fazenda Churrascada no Clube de Golfe.

Astronomia, inclusão e sustentabilidade

O Planetário de Brasília será palco do projeto 
“Viagem na Via Láctea”, uma experiência 
imersiva que combina ciência, tecnologia e 
inclusão. Realizado entre janeiro e abril, o 
evento oferece atividades gratuitas para todas 
as idades, incluindo um simulador de realidade 
virtual e uma exposição fotográfica interativa 
com imagens da Nasa, exibidas em totens 
ecológicos alimentados por energia solar. 

Com estrutura acessível a deficientes visuais, 
auditivos e cadeirantes, o projeto reforça a inclusão e a 
sustentabilidade. A iniciativa, apoiada pela Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e Inovação do Distrito 
Federal (Secti-DF), espera atrair 20 mil pessoas.

Material escolar está mais caro 
Às vésperas do início do ano letivo nas escolas públicas e particulares, pais e filhos saem às compras e reclamam dos 
preços. Produtos importados foram afetados pela alta do dólar, e os nacionais, pela inflação, segundo a Fecomércio

O 
ano letivo nas escolas 
particulares e públicas 
do Distrito Federal se 
aproxima e, com ele, as 

papelarias estão cheias de pais e 
filhos, comprando o material es-
colar para a volta às aulas. A ale-
gria das crianças com os itens no-
vos é, muitas vezes, um peso no 
bolso de seus pais, que notam o 
aumento dos preços de cadernos, 
mochilas e itens de papelaria.

O presidente da Fecomércio, 
José Aparecido da Costa Freire, 
que também preside o Sindicato 
das Papelarias do Distrito Federal 
(Sindipel), conta que este mês é o 
mais movimentado para o setor. “A 
gente fala que o Natal da papelaria 
é em janeiro e fevereiro, em fun-
ção da volta às aulas”, comparou. 

Segundo ele, a alta do dólar no 
final do ano passado certamen-
te reflete nos preços dos produ-
tos importados, enquanto os na-
cionais são afetados pela infla-
ção. “Se o dólar não cair, quando 
as papelarias forem repor mate-
riais, o custo é mais caro, então, 
consequentemente, os preços au-
mentam”. A prévia da inflação de 
2024, medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA-15), foi de 4,71% e o dó-
lar fechou o ano cotado a R$ 6,18.

Solange Alfinito foi às com-
pras para garantir o material pa-
ra o primeiro ano de ensino mé-
dio da filha Rebeca, de 15 anos e 
achou tudo caro. “Os valores es-
tão mais altos, ainda mais se for 
atender algum motivo específico 
de gosto”, conta Solange. Rebe-
ca, que estuda no Colégio Maris-
ta Asa Sul, disse que os cadernos 
chegam a custar R$ 60. “Eu notei 
que em loja física os preços estão 
maiores, principalmente esses 

Heraldo comprou novas mochilas para as filhas, Sofia e Lara

Carine e filha Letícia acharam cadernos inteligentes por R$ 200

Bruna Pauxis  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » BRUNA PAUXIS Retorno às aulas

Rede pública 
10 de fevereiro

Rede particular 
Entre a segunda quinzena 
de janeiro e a primeira de 
fevereiro

VOLTA ÀS AULAS

cadernos inteligentes, que vira-
ram moda”, relatou a estudante.

Cursando o terceiro ano do 
ensino médio no Colégio Sig-
ma, Letícia, 16, acompanhou a 
mãe, Carine Reis, à papelaria 
perto da casa delas. “Vi cader-
nos de quase R$ 200”, apontou a 
mãe que, neste ano, vai  comprar 
os cadernos inteligentes (perso-
nalizados, que permitem trocar 
as folhas e a capa) porque a lista 
de materiais é pequena. 

O universitário Thales Lessa, 
23, aproveitou o pequeno mo-
vimento de domingo na Kalun-
ga do Shopping ID para adquirir 
itens da lista escolar da prima, 
Júlia, 10. “As coisas estão bem 
mais caras desde que eu estu-
dava”, disse. 

Dólar

Na Feira dos Importados, ven-
dedores perceberam os efeitos 

da escalada do dólar em 2024 
nos preços dos materiais esco-
lares. “Aumentou bastante, kits 
de mochila, lancheira e estojo, 
que custavam R$ 670, passaram 
para R$ 739”, conta Gustavo Sér-
gio, 18, funcionário de uma loja 
de mochilas na feira. Ele diz que, 
para manter o fluxo de clien-
tes, são feitas promoções na lo-
ja. “A gente coloca os descontos 
principalmente nos kits, que são 
muito vendidos”.

Aproveitando o fim de sema-
na para comprar os itens da lista 
das filhas, o agente de aeropor-
tos Heraldo Pereira, 39, encon-
trou descontos melhores na fei-
ra. “Em comparação com Santa 
Maria, onde moramos, o preço 
aqui está melhor e tem mais va-
riedades”, avaliou.

Heraldo compra mochi-
las a cada semestre, para que 
elas não fiquem muito estra-
gadas ao final do ano. Sofia 

escolheu a de borboletas. “Eu 
fiquei muito apaixonada por 
ela, achei muito linda!”, dis-
se. Lara, a mais nova, se apai-
xonou pela de unicórnios. “Eu 
amo unicórnios, tenho até um 
ursinho de unicórnios!”.

Equipe reforçada

Na Casa do Colegial, na 509 
sul, a quantidade de funcionários 
mais que triplicou no mês de ja-
neiro. “Normalmente operamos 
com oito ou 10 pessoas na equi-
pe, agora estamos com mais de 
trinta”, conta a gerente Socorro 
Mamede, 54. Além do reforço na 
equipe, houve mudança nos ho-
rários de funcionamento da loja. 
“Este mês abrimos de domingo a 
domingo, pensando nos pais que 
não têm tempo de fazer as com-
pras de material durante a sema-
na”, explicou a gerente. 

Na Kalunga do Shopping ID, 
a gerente Lilian Silva, 30, relatou 
que a loja contratou novos fun-
cionários desde dezembro para 
atender à alta demanda . “O mo-
vimento é muito grande e quere-
mos trazer um bom atendimen-
to”. Ela conta que janeiro tende a 
ser mais movimentado que o pe-
ríodo de retorno às aulas de agos-
to, quando ocorre a troca de um 
material ou outro. 

Socorro Mamede, gerente de loja: equipe maior e horário ampliado

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Erivelton Viana/Sebrae Minervino Júnior/CB/D.A Press

Novo endereço

Depois de 12 anos no mesmo local, que 
era um prédio alugado, a administração 
do SIA acaba de se mudar. Bruno explicou 
à coluna que houve uma recomendação 
da Procuradoria do DF e que fez um 
chamamento público em que se apresentaram 
seis propostas. A que ganhou foi a da SIA 
Offices Empreendimentos Imobiliários.

O aluguel é de R$ 49 mil. O anterior era 
de R$ 38 mil. “No final das contas, está 
saindo praticamente a mesma coisa, pois 
eliminamos outros custos, como vigilância 
e energia.” A nova sede fica no Trecho 1, no 
2º andar do condomínio Praça Capital.

Atenção para vila militar

A administração conseguiu 
em 2024, na Câmara Legislativa, 
suplementação orçamentária de 
R$ 8 milhões que será executada 
neste ano. Entre as prioridades 
do administrador estão novos 
estacionamentos, iluminação 
e calçadas. Além disso, quer 
dar uma atenção as áreas do 
SAAN e do SOF Norte. “Tem 
também a região do Regimento 
de Cavalaria de Guardas do 
Exército, onde moram 4 mil 
pessoas”, destaca Bruno.

Saída da Penitenciária

Diversas entidades que 
representam o setor produtivo no DF 
têm sede no SIA. Fibra, CDL, Sebrae 
regional, Sesc, Sinduscon, entre 
outras. Bruno se aproximou bastante 
de CDL abraçando a campanha para 
a transferência da penitenciária de 
regime semiaberto para outro local. 
O GDF atendeu ao pedido e já está 
em andamento o projeto para levar 
o complexo prisional para a Papuda. 
“Vamos, no local, abrir escola e creche 
para os filhos dos trabalhadores do 
SIA”, disse à coluna o administrador.

Preservação ambiental

“As propostas do Inova se 
tornam muito importantes 
para gerar soluções de 
altíssimo valor agregado 
e que ajudem a preservar 
os ativos desses biomas”, 
destaca Philippe Figueiredo.

Reprodução redes sociais
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C
omeçou a contagem re-
gressiva para uma das da-
tas mais animadas do ano: 
o carnaval 2025. Com os 

preparativos a todo vapor, a Secre-
taria de Cultura e Economia Cria-
tiva (Secec-DF) divulgou a aber-
tura da fase de cadastro para os 
blocos de rua que desejam par-
ticipar da folia no Distrito Fede-
ral este ano.  

Os organizadores dos blocos po-
dem se cadastrar até 14 de janeiro, 
às 21h. A programação prevista in-
clui 25 dias de festa, abrangendo o 
pré-carnaval, o carnaval oficial e a 
ressaca de carnaval, no período de 
20 de fevereiro a 16 de março. Para 
2025, a Secec-DF destinou R$ 8,4 
milhões ao DF Folia.

A Secec orienta que, no mo-
mento da inscrição, os proponen-
tes tenham total liberdade para 
descrever suas propostas, mas 
destaca a importância de que os 
dados sejam precisos, detalhados 

e objetivos. Toda a responsabili-
dade pelas informações forneci-
das no formulário de inscrição é 
exclusiva do organizador. 

Expectativa

“Neste ano, teremos um even-
to com muita segurança, inclu-
são e representatividade, propor-
cionando cultura e momentos de 
alegria para toda a população”, 
afirmou o secretário de Cultura, 
Claudio Abrantes, logo após a di-
vulgação da abertura do cadastro. 

Para ele, este será o maior carna-
val que o DF já viu.

O presidente da Liga dos Blocos 
de Rua do DF, Paulo Henrique Na-
diceo, também garante que será a 
folia mais memorável de todos os 
tempos. Ao Correio, ele disse que 
a expectativa para a folia é a me-
lhor possível. “O carnaval vai ser 
um pouco mais tarde esse ano, no 
início de março (De 1º a 4 de mar-
ço). Então, nós estamos com os en-
saios a todo vapor, a organização. 
Vamos nos preparar para esse ca-
dastro, para que todos os blocos 

tradicionais consigam estar no car-
naval de 2025, para fazer algo me-
lhor para a comunidade de Brasí-
lia, fazer a maior folia que a cidade 
já viu”, celebra o presidente da liga.

Paulo Henrique estima que 1,3 
milhão de foliões devem ir às ruas 
este ano durante a festa. Ele ex-
plica que um dos planos para es-
ta edição. “Queremos atrair públi-
co de municípios do Entorno para 
participar dos blocos da capital fe-
deral — pessoas de cidades como 
Águas Lindas, Valparaíso e Luziâ-
nia”, enumera. 

No ano passado, 157 blocos se 
inscreveram para participar da fes-
ta, dos quais 56 foram aprovados. 
Este ano, a Secec-DF pretende au-
mentar o número de contemplados.

CARNAVAL 2025

Blocos esperam 1,3 milhão de foliões
Aberto o prazo 
para que as 
agremiações que 
desejam participar 
da festa façam o 
cadastramento. A 
programação será 
de 25 dias, incluindo 
o pré-carnaval, 
o carnaval e a 
ressaca, no período 
de 20 de fevereiro 
a 16 de março

 » MARIANA SARAIVA
Aponte a 

câmera do 
celular e acesse 

a página do 
cadastro

Inscrições para blocos de rua no Carnaval 2025

»  Prazo: até as 21h de 14 de janeiro

»  Onde: site da Secec-DF — cultura.df.gov.br, na aba “Editais/
Chamamentos Públicos/Editais Abertos – DF Folia 2025”

»  Dúvidas devem ser enviadas para o e-mail sddc@cultura.df.gov.
br, sendo que, no campo “Assunto”, deve-se colocar “DF Folia 2025”

Cadastro

Bloco Pega Ninguém animou o SCS em 2024

 Minervino Júnior/CB

Bloco Portadores da Alegria promove a inclusão no carnavalO Pacotão, bloco mais antigo de Brasília, é conhecido pelas críticas políticas e irreverência

 Minervino Júnior/CB Ed Alves/CB/DA.Press

ONDE ESTILO, CULTURA 
E INFORMAÇÃO SE ENCONTRAM.do Correio

Revista

Com mais de 1.000 edições, a Revista do Correio 
é seu guia de tendências, cultura e estilo de vida.

TODOS OS DOMINGOS,
NO CORREIO.

A cada semana, moda, comportamento, turismo e gastronomia apresentam 
novas perspectivas, conectando você ao que inspira e transforma.

@REVISTADOCORREIO@REVISTADOCORREIO

do Correio
Revista

TODOS OS DOMINGOS,
NO CORREIO.
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Caroline Magalhães é apaixonada por partidas de tabuleiro

Arquivo pessoal

Durante e após a pandemia de 
covid-19, o mercado de jogos de 

tabuleiro e de cartas cresceu. 
Entre os benefícios estão a 

socialização, o estímulo mental 
e o aumento da autoconfiança D

e um lado, os tradicionais tabuleiros de 
xadrez; de outro, competições moder-
nas que exigem horas a fio de concentra-
ção. Em uma prateleira, foco na diversão 

das crianças; noutra, nos fãs de RPG. Na loja de 
jogos Toca do Tabuleiro, a especialidade é agra-
dar a todos os públicos.

A empresa, criada em 2019, manteve-se exclu-
sivamente na internet até 2021, quando inaugurou 
um espaço físico na 708/709 Norte. A mudança ocor-
reu devido à prosperidades dos negócios. Afinal, o 
mercado de jogos analógicos saltou durante e após 
a pandemia de covid-19. 

“As famílias estavam isoladas e paradas em suas 
casas. Então, esses jogos apareceram como uma pos-
sibilidade de diversão, interação e forma de manter 
a cabeça ativa”, explica Marcos César Alves, um dos 
sócios da Toca do Tabuleiro, idealizada pelo filho e 
também sócio, Marcelo Medeiros, desde cedo apai-
xonado por jogos de tabuleiro e RPG.

Diversão à moda antiga

Apesar do otimismo com as vendas durante to-
do o ano, o Dia das Crianças, o Natal e o período de 
férias são as épocas mais lucrativas. “O público tem 
procurado muito os jogos para presentear. Dar um 
jogo de tabuleiro ou de cartas para uma criança tí-
mida, por exemplo, é um ótimo incentivo à sociali-
zação. Além disso, tem sido um artifício para tirar os 
pequenos das telas”, acrescenta Marcos. E os bene-
fícios não param aí.

O estímulo mental, a melhoria da memória 
e o desenvolvimento de estratégias são alguns 
dos ganhos cognitivos. Soma-se a isso a redução 
do estresse, o desenvolvimento da paciência e o 
aumento da autoestima, visto que ganhar parti-
das ou simplesmente aprender a jogar impulsio-
na a confiança. 

Jogos analógicos são aqueles que não utilizam 
dispositivos eletrônicos ou digitais, mas sim ma-
teriais físicos como cartas, dados, tabuleiros, pe-
ças, papel e caneta. Nos últimos anos, o cresci-
mento desse mercado no Brasil tem refletido uma 
tendência global de busca por experiências lúdi-
cas que unem diversão, estratégia e interação so-

cial. Mundialmente, o ramo movimentou mais de 
R$ 53 bilhões só em 2024.

Segundo o sócio da Toca do Tabuleiro, de 2022 
a 2024, os ganhos aumentaram mais de 50%. “Va-
le pontuar que, apesar de serem jogos tradicionais, 
seu sucesso se deve, em grande medida, ao marke-
ting digital”, observa. E entre os adultos acima de 24 
anos o interesse tem sido cada vez maior, provando 
que não há idade ideal para se divertir com partidas 
de War, Imagem e Ação ou Azul. 

De acordo com a Associação Brasileira de Fabri-
cantes de Brinquedos (Abrinq), os tabuleiros já re-
presentam 13,1% das vendas de brinquedos no país, 
um avanço significativo em relação aos 9,1% regis-
trados em 2017. Esse crescimento movimenta não 
apenas o mercado de brinquedos, mas também im-
pulsiona o surgimento de novos negócios, como lu-
derias, lojas e empresas especializadas no desenvol-
vimento de jogos analógicos.

O universo das luderias

As luderias — também conhecidas como ludo-
tecas — são espaços dedicados a jogos de tabulei-
ro, cartas, dados, peças, jogos narrativos, como os 
RPGs, entre outros. Verdadeiros refúgios para quem 
busca experiências lúdicas, os locais ainda ofere-
cem a oportunidade de se desconectar do mundo 
virtual. As “disputas” são cara a cara. Seja em uma 
partida rápida com amigos, seja em uma maratona 
de jogos estratégicos, o universo das luderias ofere-
ce diversão para todos. 

Caroline Magalhães, 31 anos, frequentadora de 
luderias e apaixonada por partidas de tabuleiro, afir-
ma que os jogos vão além da diversão: são uma for-
ma de conexão. “Eu comecei jogando com amigos 
em casa, mas logo fui procurar espaços onde pudes-
se experimentar novos jogos e conhecer mais gente. 
As ludotecas são ambientes incríveis, que criam uma 
sensação de comunhão e alegria. As pessoas podem 
se desconectar das telas e compartilhar momentos 
únicos de interação”, afirma a professora de dança.

No Distrito Federal, a Ludoteca BGC é um dos es-
paços mais conhecidos e frequentados pelos aman-
tes de jogos analógicos. Com um acervo de mais de 
900 jogos, o local atende públicos de todas os per-
fis. Segundo o sócio-administrador da empresa, An-
dré Segovia, o público é variado, mas pode ser divi-

dido em dois grandes grupos: os heavy gamers, que 
preferem partidas complexas e estratégicas jogadas 
em grupos menores; e os party gamers, que bus-
cam competições mais leves e descontraídas, per-
feitas para grupos grandes.

Localizada na Quadra 208 da Asa Sul, a loja tam-
bém é conhecida por seus eventos regulares, como a 
Candango Geek, feirinha geek com concurso de cos-
play, e torneios organizados por grupos locais, como 
o Smash Fellas. Além disso, o espaço planeja retomar, 
em 2025, eventos como campeonatos de jogos, ba-
zares de troca e noites temáticas, que atraem tanto 
jogadores experientes quanto iniciantes.

O acervo da luderia é dividido em categorias que 
abrangem uma ampla gama de preferências: jogos 
cooperativos e competitivos, de raciocínio lógico, 
blefe, destreza e até humor ácido. “Pagando a diária, 
que custa entre R$ 15 e R$ 20, os clientes podem jo-
gar quantos jogos quiserem até o fechamento da loja, 
e nossa equipe está sempre pronta para recomendar 
títulos e explicar regras”, destaca André.

“Os jogos analógicos criam uma interação inti-
mista, que é algo que muitas pessoas buscam ho-
je. O estigma de que jogos são apenas para crianças 
desapareceu nos últimos anos. Hoje, os jogos de ta-
buleiro atraem pessoas que buscam fugir das telas 
e viver experiências mais pessoais e imersivas”, con-
clui o representante da Ludoteca BGC.

Foi depois de uma partida despretensiosa na ca-
sa de familiares que o estudante Eduardo Rezende 
se empolgou para conhecer mais sobre boardga-
mes, jogos analógicos, porém com design e propos-
tas modernas. “Com minha namorada, pesquisei jo-
gos para comprar e descobrimos as luderias, que se 
tornaram nosso lugar preferido para nos reunirmos 
com nossos amigos”, conta.

Entre a família, o gosto também pegou. “Quando 
criança, meu pai havia me ensinado a jogar xadrez e, 
recentemente, o convidei para jogar um boardgame. 
Ele se divertiu bastante e, então, resolveu comprar 
um novo kit de xadrez para nos divertirmos como 
antigamente”, revela o jovem. Para ele, que se con-
sidera tímido, os jogos são uma oportunidade pa-
ra interagir. “Mesmo que você não conheça a pes-
soa com quem está jogando, em alguns minutos se 
tornam amigos e se divertem bastante”, completa.

*Estagiária sob a supervisão de Eduardo Pinho

 » GIOVANNA SFALSIN*  »LETÍCIA MOUHAMAD

André Segovia é sócio-administrador da Ludoteca BGC

Divulgação

Marcos César Alves, sócio da Toca do Tabuleiro

 Ed Alves/CB/DA.Press

A Toca do Tabuleiro inaugurou sua loja física em 2021 

 Ed Alves/CB/DA.Press

O público tem procurado os jogos para presentear

 Ed Alves/CB/DA.Press

Jogos analógicos 
voltaram com tudo 

e atraem pessoas de 
todas as idades
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CURSOS

Senai
O Senai está com inscrições abertas até 
18 de março para 4.250 vagas em 52 
cursos gratuitos de capacitação profis-
sional. Administração, eletricista, jardi-
nagem, mecânica, operador de compu-
tador, costura e confeitaria estão entre 
as áreas. As aulas serão ministradas 
no Gama, em Taguatinga, no SIG e em 
Sobradinho. As inscrições podem ser 
feitas no site sistemafibra.org.br/senai.

Currículo
O masterclass de verão para ajudar a 
entrar no mercado de trabalho, que 
se inicia em 14 de janeiro e vai até dia 
30, está com inscrições abertas. Ao 
todo, a programação tem três mini-
cursos, todos pelo Zoom: como tornar 
o currículo mais atrativo e estratégico, 
potencializar os pontos fortes e quais 
palavras-chave usar; engajamento 
no perfil no LinkedIn; e como se pre-
parar para um processo seletivo em 
empresas. Cada minicurso custa R$ 
60. Quem fizer os três paga R$ 150. 
Inscrições pelo site sympla.com.br. 

Inteligência artificial
O curso gratuito Inteligência Artifi-
cial para Educadores está disponível 
gratuitamente pela Fundação Itaú. 
O conteúdo oferece orientações para 
que professores apliquem a tecnolo-
gia em sala de aula e no planejamen-
to de atividades pedagógicas, com 
ênfase no uso ético e responsável. A 
formação é certificada, tem duração 
de 12 horas, e está disponível no site 
fundacaoitau.org.br/escola.

OUTROS

Férias
O Sesi Lab organizou o festival Brinca+ 
para a criançada se divertir e aprender 
nestas férias. O evento, que é gratuito, 
começou dia 7 de janeiro e vai até 2 de 
fevereiro. As atividades educativas são 
oferecidas em um espaço que conec-
ta arte, ciência e tecnologia, tudo de 
forma lúdica. Entre elas, estão: shows, 
teatro, cinema e oficinas conduzidas 
por artistas, educadores, cientistas e 
designers. Para participar, é necessá-
rio retirar o ingresso pelo site sympla.
com.br. Mais informações no Insta-
gram @sesi.lab. 

Fotografia
O Programa Educativo do CCBB Bra-
sília oferece uma experiência para as 
crianças explorarem o universo da 
fotografia analógica. Na oficina Pinho-
le: A magia da fotografia analógica, 
elas têm a oportunidade de usar uma 
minicâmera fotográfica artesanal, 
baseada no conceito de câmara escu-
ra, para entender o comportamento 

da luz na formação de imagens. Além 
de aprenderem sobre essa técnica tra-
dicional, as crianças criam e revelam 
suas próprias imagens analógicas. 
A atividade é para crianças de 8 a 12 
anos, aos sábados e domingos, até 
31 de janeiro, sempre às 17h. Entrada 
gratuita mediante retirada de ingresso 
no site ccbb.com.br/brasilia.

Artes visuais
Até o próximo domingo, das 9h às 22h, 
o CCBB recebe a exposição Indominá-
veis presenças, com trabalhos de 16 
artistas. São 114 obras que convidam 
os visitantes a experimentar o mundo 
que emerge das margens das artes 
visuais no Brasil. A entrada é gratuita. 
Ingressos no site bb.com.br/cultura.

Comédia
O espetáculo Série B, dos humoristas 
Dihh Lopes e Márcio Donato, estará 
em cartaz em 8 de fevereiro, às 21h, 
no Teatro da Caesb, em Águas Claras. 
O show promete muita diversão com 
histórias nunca contadas no palco, 
em uma dinâmica que visa entreter a 
plateia durante todo o espetáculo. Os 
ingressos custam R$ 55 (meia) e R$ 
110 (inteira) e podem ser comprados 
no site ingressodigiltal.com.

Stand-Up
Rick Silveira subirá ao palco para falar 
sobre questões psicológicas, de forma 
engraçada, como se fosse uma con-
sulta de psicanálise. A performance 
será no Aplausos Clube de Comédia, 
amanhã, às 20h30. Os ingressos, à 
venda no site sympla.com.br, custam 
R$ 40 (meia) e R$ 80 (inteira).

Palestra
Brasília recebe em 19 de fevereiro 
três grandes referências no campo 
da filosofia, da psicologia e do com-
portamento humano: Lúcia Helena 
Galvão, Rossandro Klinjey e Vanes-
sa Rodrigues. Eles se reúnem para a 
palestra “Vamos conversar sobre a 
Felicidade?”. O evento será no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães, 
com abertura dos portões às 19h.  
Os ingressos custam R$ 100 (meia),  
R$ 110 (ingresso solidário, mediante 
entrega de 1kg de alimento não pere-
cível) e R$ 200 (inteira).

Labirinto
A Caixa Cultural Brasília sedia a 
exposição Labirinto, de André Seve-
ro, até 9 de fevereiro. Labirinto é 
uma grande instalação baseada 
na desconstrução de uma série de 
imagens coletadas por André Severo 
há cerca de duas décadas e reelabo-
radas entre os anos pandêmicos de 
2020 e 2021. A exposição está aberta 
de terça-feira a domingo, das 9h às 
21h. Entrada franca.

Exposição
A exposição Arte: Estrela do Silêncio 
está em cartaz no Museu Nacional 
da República. São 22 obras que con-
tam a história do artista e arquiteto 
mineiro Marcos Anthony, cujo estilo é 
marcado por elementos de cubismo, 
expressionismo e arte contemporâ-
nea. A mostra, que foi apresentada 
em escolas e entidades sociais, tem 
como um dos diferenciais as obras 
acessíveis a pessoas com deficiência. 
Por meio de QR Code, é possível ter 
as informações das telas com audio-
descrição e linguagem de sinais pelo 
celular. Visitação até 15 de março de 
2025, das 9h às 18h30.

Hiper-Realismo
A Caixa Cultural Brasília apresenta 
até o próximo domingo a exposição 
Hiper-Realismo no Brasil, do artista 
Giovani Caramello. As obras captu-
ram a essência da vida, esculpindo 
em resina, silicone e terracota rostos 
que parecem respirar e corpos que 
carregam as marcas do tempo. A 
obra central, Nikutai, tem 2,5 metros 
de altura. A exposição vai de terça-
feira a domingo, das 9h às 21h, com 
entrada gratuita.

Teatro
Mãe Raiz, espetáculo criado pelo 
comediante Glauber Cunha e vivido 
por sua personagem Dona Sônia, 
traz aos palcos uma mãe dedicada, 
firme e cheia de amor, que represen-
ta a essência das mães. Nesse novo 
show, que será apresentado em 7 de 
fevereiro, no Teatro Caesb Águas Cla-
ras (Avenida Sibipiruna, Lotes 13/21), 
Glauber celebra a figura materna de 
forma divertida, trazendo à tona o 
cotidiano e as peculiaridades desse 
universo. Os ingressos custam R$ 40 
(meia) e R$ 80 (inteira), disponíveis no 
site sympla.com.br.

Forró
O Faiscada, evento que marcou gera-
ções de forrozeiros em Brasília, está 
de volta. No dia 19 de janeiro, na Oca 
do Lago, às 17h, a celebração contará 
com a presença da cantora Mariana 
Aydar e relembrar as tradições do 
gênero musical . Os ingressos custam 
R$ 60 (meia) e  R$ 80 (camarote), à 
venda no site sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SÃO SEBASTIÃO CRUZEIRO NOVO 

VIAS SEM ASFALTO PARQUINHOS 
SEM MANUTENÇÃO O morador de São Sebastião Vinícius Silva 

Farias, 20 anos, reclama que a Rua 5, do 
Residencial Vitória, onde mora, não é asfaltada. 
“Só tem estrada de chão. Na época de chuva, a 
rua fica horrível e não dá para sair nem com o 
carro”, lamenta o morador.

 » De acordo com a Administração Regional de 
São Sebastião, a rua citada pelo morador está 
recebendo manutenção viária, periodicamente. 
O órgão enviou uma foto do local. “Segue, 
anexa, imagem dessa quinta-feira (9/1), 
reforçando o compromisso de atender às 
necessidades da região, especialmente diante 
dos impactos causados pelas fortes chuvas”. 
A administração não deu previsão sobre 
asfaltamento para a rua.

Regina Limão, 29 anos, moradora do Cruzeiro Novo, 
pede melhorias no parquinho da quadra 505 do Cruzeiro 
Novo. “Está abandonado, brinquedos quebrados, e isso 
porque já houve diversos reparos. Quando os brinquedos 
serão substituídos por novos e quando nossa praça será 
recuperada?”, questiona.

 » A Administração Regional do Cruzeiro informa 
que, em janeiro, está sendo realizada uma força-
tarefa para manutenção e limpeza dos parquinhos 
públicos da cidade, que passará por todos os 36 
equipamentos públicos desse tipo na região. “Assim, 
a demanda de Regina Limão, localizada na quadra 
505, está inclusa dentro da programação”, diz a 
administração, em nota.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » SAMAMBAIA

Horário: 10h às 16h
Local: DF 425, DF 42 e BR 20
Serviço: recondutoramento de 
rede

Isto é Brasília 

Inaugurada em 25 de agosto de 1969, a Praça do Buriti faz parte de um dos conjuntos arquitetônicos 

mais importantes de Brasília. A ideia de plantar uma árvore em frente à futura sede do Executivo 

local foi do engenheiro Israel Pinheiro, então presidente da Novacap, que teria se inspirado no 

poema Buriti perdido, de Afonso Arinos. Algum tempo depois, a palmeira morreu e foi substituída. 

No início dos anos 1990, um homem tentou derrubá-la a machadadas, mas ela continuou de pé. É 

símbolo da capital federal, tombada pelo Patrimônio Público e Cultural.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Café

»  A Associação Being Tao e o 
Mestre Woo convidam para o 
evento mensal Café da Manhã 
Tai Chi Being Tao, no próximo 
domingo. A programação 
começará às 8h com prática 
coletiva de Tai Chi Chuan. Às 
9h, terá o café compartilhado. 
Às 9h30, haverá a roda de 
saberes O Tao e a Saúde 
Planetária, com Aristein Woo, a 
partir de sua experiência como 
médico, escotista e facilitador 
de grupos de práticas 
integrativas e educação 
popular em saúde. O encontro 
será no CEF 104 Norte. A 
organização pede que os 
participantes levem recipiente 
com água, caneca reutilizável e 
lanche para compartilhar. Mais 
informações no site phu.org.br.

Festival de curtas

»  O Festival Multicultural de 
Cinema (Femucine) está com 
inscrições abertas para a mostra 
competitiva de curtas-metragens 
que serão exibidos em sua 3ª 
edição. O evento, previsto para 
março de 2025, será no Teatro de 
Sobradinho. Serão selecionados 
12 curtas que tenham como 
temas as relações humanas, 
a natureza, os territórios 
e a diversidade. Filmes de 
ficção, documentário, híbrido, 
experimental ou animação com 
até 30 minutos e classificação 
indicativa de até 16 anos poderão 
concorrer. Inscrições gratuitas 
até 15 de janeiro pelo site 
femucine.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Lucio Bernardo Jr./Agência Brasília

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

Símbolo

Adm
. Reg. São Sebastião
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ESPORTES

Uma desbravadora do esporte
FEMININO Conheça a trajetória da técnica Kethleen Azevedo, primeira mulher contratada para comandar o Minas Brasília

U
m dos clubes mais tra-
dicionais do cenário fe-
minino no Distrito Fede-
ral, o Minas Brasília está 

de comandante nova. Natural de 
Ipatinga (MG), Kethleen Azevedo 
chega ao clube verde e azul para 
ser a primeira treinadora à fren-
te da equipe. A profissional trei-
nadora de 34 anos se despediu 
do Itabirito para assumir um no-
vo desafio na carreira e liderar a 
equipe da capital nas disputas da 
Série A2 do Campeonato Brasi-
leiro e o Campeonato Candango. 
Em bate-papo com o Correio, a 
técnica conta sobre a paixão pe-
lo futebol feminino e a expecta-
tiva para o novo projeto.

Embora tenha pouca idade, 
Kethleen tem uma ligação antiga 
com o esporte, sempre presente 
na vida da mineira. Até mesmo 
muito antes de imaginar trans-
formar a paixão em profissão. 
Em 2007, surgiu a Associação Re-
creativa Iguaçu, um projeto des-
pretensioso que nasceu da von-
tade da treinadora e das amigas 
de jogarem bola. A equipe con-
quistou espaço na região metro-
politana do Vale do Aço minei-
ro e, em 2008, se sagrou campeã 
estadual com a técnica do Minas 
ainda como jogadora.

“Eu criei o clube reunindo al-
gumas colegas da escola e, na 
época, eu morava em frente ao 
campo. Pedi ao presidente pa-
ra que pudéssemos treinar pe-
lo menos uma vez por semana. 
Nem treinar, brincar de futebol. 
E aí, surgiu toda a história. O 
Iguaçu chegou a cinco finais do 
Campeonato Mineiro e foi cam-
peão estadual em cima do Atlé-
tico-MG. Tivemos uma história 
muito bacana dentro de Minas 
Gerais”, conta a treinadora. 

Em 2015, veio a oportunidade 
de criar o departamento femini-
no do Ipatinga Futebol Clube. A 
história se repetiu. Segundo Ke-
thleen, a ideia era se reunir, brin-
car de futebol uma ou duas vezes 
na semana. Pouco depois, veio a 
decisão de entrar no Campeona-
to Mineiro daquele ano. A busca 

Treinadora participou 
do título nacional do 
Mixto na Série A2 do 

Campeonato Brasileiro

Arquivo pessoal

MEL KAROLINE*

Giro esportivo

Jogo adiado na NBA João Fonseca avança Queda de braço Derrota no handebol Denúncia de Djoko Luto no vôlei

Justin Sullivan/AFP Next Gen Finals/Divulgação Abelardo Mendes Jr/CB/D.A. Press Gaspar Nóbrega/COB Patricia de Melo Moreira/AFP Divulgação/CBV

A partida entre Los Angeles 
Lakers e Charlotte Hornets, 
marcada para ontem, foi adiada 
pela NBA em decorrência dos 
incêndios florestais na área 
metropolitana de Los Angeles.

João Fonseca garantiu presença 
na chave principal do Australian 
Open ao bater o argentino Thiago 
Tirante por 2 sets a 0 (6/4 e 6/1). 
No domingo, o carioca de 18 anos 
enfrentará o russo Andrey Rublev.

Com o não pagamento da cota 
para a Agência Mundial Antidoping 
(WADA), os Estados Unidos 
retomaram a queda de braço contra 
a entidade, com o risco de acirrar os 
ânimos no mundo do esporte.

Em reta final de preparação para 
o Mundial, a Seleção Brasileira 
de handebol perdeu o primeiro 
de dois amistosos contra a 
Alemanha: ontem, caiu diante dos 
rivais por 32 x 25.

Novak Djokovic reacendeu a polêmica 
do Australia Open 2022, quando foi 
expulso do país por não se vacinar 
contra a covid-19. O tenista alegou ter 
sido envenenado pela comida servida 
no hotel no qual foi confinado.

Morreu Fernando Tovar, aos 84 
anos, primeiro diretor do vôlei de 
praia do Brasil e chefe da delegação 
em Atlanta-1996, quando o Brasil 
teve dobradinha com Jackie/Sandra 
(ouro) e Mônica/Adriana (prata).

FÓRMULA 1

Alpine traz argentino 
Colapinto para a reserva

ARTHUR RIBEIRO*

Vai ter Brasil e Argentina no 
paddock da Fórmula 1 em 2025. 
A Alpine confirmou, ontem, a 
contratação de Franco Colapin-
to como piloto reserva e de tes-
tes para a próxima temporada, 
em um acordo multianual. Sen-
sação em 2024, quando entrou 
no Lugar de Logan Sargeant 
para nove corridas, o argentino 
de 21 anos deixou o programa 
da Williams e se torna uma som-
bra para o calouro Jack Doohan, 
novo titular da equipe francesa.

Colapinto irá atender como 
reserva da Alpine e se juntar 
com Paul Aron e Ryo Hirakawa 
no trabalho de testes. Além dis-
so, a montadora reforçou que 

o sul-americano acrescenta 
ao grupo de talentos do time e 
pode ser chamado para atender 
“possíveis serviços de piloto” ao 
longo da temporada.

“Estou superanimado por 
ter a oportunidade de me jun-
tar à Alpine. Primeiro, quero 
agradecer à Williams por todo 
o apoio desde o momento em 
que entrei para a Academia até 
a última corrida em Abu Dhabi. 
Eles transformaram meu sonho 
de correr na Fórmula 1 em rea-
lidade e sempre serei grato por 
isso. Agora, é hora de um novo 
capítulo, e assumir esse desa-
fio com a Alpine é realmente 
uma honra. Mal posso esperar 
para começar e ver aonde essa 
jornada nos levará. Aos meus 

Franco Colapinto participou de nove corridas com a Williams em 2024

Mark Sutton/AFP

incríveis fãs na Argentina: 
Muchas gracias! Vamos almejar 
coisas ainda maiores em 2025 e 
além”, disse Colapinto.

A notícia boa para os argen-
tinos pode ser motivo de 

apreensão para Jack Doohan. O 
australiano de 21 anos foi pro-
movido como titular da Alpine 
para 2025 e chegou a estrear na 
última corrida do ano passa-
do, mas viu surgirem rumores 

sobre uma possível troca por 
Colapinto antes mesmo de ter 
a chance de pilotar o carro na 
temporada. Flavio Briatore, 
conselheiro da equipe francesa, 
afirmou que os pilotos podem 
ser trocados em caso de desem-
penho abaixo do esperado.

“Estamos muito satisfeitos 
em chegar a um acordo com a 
Williams para contratar Franco 
Colapinto. Claramente, Franco 
está entre os melhores jovens 
talentos do automobilismo 
atualmente. É justo dizer que sua 
participação no grid da Fórmula 
1 no ano passado pegou mui-
tos, inclusive eu, de surpresa e 
suas performances foram muito 
impressionantes para um piloto 
novato. Estamos de olho em nos-
so futuro e sua contratação signi-
fica que temos um grande grupo 
de jovens pilotos para convocar 
e trabalhar no desenvolvimento 
da equipe para o sucesso futuro”, 
compartilhou Briatore em comu-
nicado da Alpine.

Se realmente assumir o pos-
to de Doohan, Colapinto irá 

dividir o grid titular com o bra-
sileiro Gabriel Bortoleto, novo 
nome da Sauber. Esta seria a 
primeira vez desde 2001 que 
os rivais sul americanos esta-
rão representados juntos na 
Fórmula 1, ano quando Gastón 
Mazzacane (Prost) correu junto 
de Rubens Barrichello (Ferra-
ri), Enrique Bernoldi (Arrows), 
Luciano Burti (Jaguar) e Tarso 
Marques (Minardi).

A elite do automobilismo 
retorna em 16 de março para 
o Grande Prêmio da Austrália, 
em Melbourne, primeira das 24 
etapas do ano. Antes, em 18 de 
fevereiro, a categoria marcou 
um evento inédito em Londres 
para apresentar oficialmen-
te todos os carros e pilotos de 
2025. A primeira vez dos veícu-
los em pista será em 26 de feve-
reiro, nos testes de pré-tem-
porada no Bahrein, enquanto 
o GP do Brasil, em Interlagos, 
será em 9 de novembro.

*  Estagiários sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

malsucedida para achar um trei-
nador capaz de assumir a equipe 
mudou o destino da mineira. “Na 
época, brinquei com as meninas: 
‘sou a mais ruim de vocês. Então, 
vou ficar à beira do campo’. Foi 
assim que começou a minha car-
reira como treinadora”, relembra. 

Logo em 2015, foram campeãs 
mineiras. A técnica ficou à frente 
da equipe durante sete tempora-
das. A despedida do Ipatinga veio 
logo após Kethleen aceitar o de-
safio de comandar a equipe do 
América-MG, na qual esteve pre-
sente no primeiro clássico femini-
no do Estádio Mineirão, em Belo 
Horizonte. Na ocasião, o Coelho 

venceu o Atlético-MG, por 3 x 0. 
Após a passagem nas Spartanas, a 
treinadora retornou à cidade na-
tal e criou o terceiro departamen-
to de futebol feminino da carreira: 
o Ideal Futebol Clube. 

Apesar de muito jovem, a téc-
nica é um nome de destaque no 
cenário do futebol feminino bra-
sileiro. O currículo é extenso. Foi 
a primeira mulher campeã mi-
neira (pelo Ipatinga) e a primei-
ra treinadora campeã do esta-
do de Minas Gerais. Além de ter 
protagonizado o primeiro clássi-
co feminino dentro do Mineirão. 
Quando chegou em Mato Gros-
so para treinar o Mixto, Kethlenn 

conquistou o troféu da Série A3 
do Brasileirão, o primeiro título 
nacional de um clube mato-gros-
sense em todas as categorias pos-
síveis entre homens e mulheres.

“O futebol feminino é a minha 
vida. É o que eu me dedico 101%. 
Trabalho, busco melhorar, aper-
feiçoar e adquirir conhecimen-
to. Luto pela modalidade e pelo 
crescimento, não só pela compe-
tição e os títulos. Busco ajudar as 
meninas, fazer com que a catego-
ria  evolua cada vez mais e tenha 
esse reconhecimento. Temos que 
ter uma resiliência muito gran-
de no futebol feminino e precisa 
amar muito. São várias histórias 

legais, bonitas para serem con-
tadas e a minha é mais uma. Eu 
não desisti, tive muita persistên-
cia, acredito e amo muito o que 
eu faço” enaltece Kethleen.

Chegada ao Minas

A chegada no Minas Brasília 
coloca mais uma conquista no 
currículo por ser a primeira mu-
lher no comando do time. “O Mi-
nas Brasília, para nós, é uma ins-
piração. Comandado por duas 
mulheres inteligentes e muito 
competentes (as presidentes Na-
yara e Nayeri Albuquerque), mos-
tra que o futebol pode, sim, ser 

ocupado por mulheres capacita-
das. Acredito que ter ido para o 
Minas me traz muito essa motiva-
ção e espero contribuir”, pontua. 

Kethleen mostrou sintonia 
com a história do clube no qual 
está desembarcando. “É uma ca-
misa gigante no futebol femini-
no. A Série A2 do Brasileirão é 
uma competição na qual o Minas 
tem plenas condições de buscar 
o acesso. E o Candangão, um tor-
neio no qual o clube vem baten-
do na trave nos últimos anos e 
que a gente tem perspectiva de 
voltar a vencer”, projeta a treina-
dora, de olho na récem-iniciada 
temporada de 2025. 
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Que 
Cruzeiro 
é esse?

FUTEBOL Como o técnico Fernando Diniz pode escalar o Cruzeiro após a chegada de quase um time inteiro de contratações

S
e houvesse uma classifi-
cação para os valores dos 
elencos dos clubes da Sé-
rie A do Campeonato Bra-

sileiro nos últimos dois anos, o 
Cruzeiro sequer pegaria “Pré-Li-
bertadores”. Mas com a bênção 
de Pedro Lourenço, empresário 
e dono da Sociedade Anônima 
do Futebol (SAF) celeste, essa 
realidade mudará. A companhia 
tetracampeã nacional ativou o 
modo agressivo no mercado. O 
principal plano traçado foi ti-
rar ídolos de outras camisas pe-
sadas. A porteira foi aberta com 
Cássio em 2024 e escancarada 
por Gabriel Barbosa neste mês. 
Também há um pacotão de ou-
tros reforços chegando. Fernan-
do Diniz que lute para encontrar 
a melhor formação. 

O ex-técnico da Seleção Bra-
sileira ficou conhecido pelo es-
tilo de jogo autêntico, em torno 
da bola, o chamado “aposicio-
nal”. No entanto, há um esbo-
ço preferido com 11 em campo. 
O sistema tático mais utilizado 
por Fernando Diniz desde o iní-
cio do trabalho em setembro é o 
4-2-3-1. Dificilmente abre mão 
da linha de quatro defensores. 
Gosta de uma dupla de volan-
tes, um meia articulador acom-
panhado por velocistas em cada 
lado e um homem no papel de 
referência. No entanto, a tarefa 
“simples” que tinha em 2024 se 
torna difícil na nova temporada. 

Até o momento, o Cruzeiro fe-
chou com 10 contratações para 
2025. É quase um time de caras 
novas. Há peças para a maioria dos 
setores. É pouco provável que o do-
no da prancheta não promova mu-
danças radicais. A zaga deve ser o 
maior exemplo. A diretoria se acer-
tou com flamenguista Fabrício Bru-
no e desembolsará R$ 44 milhões 
para repatriar o zagueiro que re-
velou nas categorias de base. Ele é 
aguardado em Belo Horizonte para 
exames. Em contrapartida, a cúpu-
la celeste desistiu da operação de 

Caras novas e velhos conhecidos do Cruzeiro aumentam o entrosamento e a familiaridade com as ideias do “Dinizismo” durante pré-temporada nos EUA

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

VICTOR PARRINI

prancheta tornou o Fluminen-
se o time mais velho a erguer o 
troféu da Libertadores, com ín-
dice de 31,8 anos. 

A variedade de material hu-
mano para Fernando Diniz lhe 
permitirá sair da caixinha. Há 
possibilidades de escalações 
nos esquemas 4-4-2 e até 4-3-3. 
Com duas linhas de três, o trei-
nador poderia contar com meia 
Eduardo como arco e jogar Ma-
theus Pereira para a ponta-direi-
ta, explorando a jogada indivi-
dual do camisa 10. O desenho tá-
tico com duas referências bene-
ficiaria Kaio Jorge. O atacante de 
22 anos, formado nas categorias 
de base do Santos, faria dobradi-
nha com Gabriel Barbosa, outro 
Menino da Vila. Nessa proposta, 
Matheus Pereira seria mantido 

na direita, Dudu na esquerda e 
Matheus Henrique e Romero se-
riam os articuladores centrais.

Ontem, o Cruzeiro confirmou a 
chegada de Marquinhos, por em-
préstimo de uma temporada jun-
to ao Arsenal. Ele será opção para 
as pontas. Embora seja canhoto, o 
jogador de 21 anos tem preferên-
cia pelo setor direito. Marquinhos 
é formado nas categorias de base 
do São Paulo. No ano passado, foi 
emprestado pelo clube londrino 
ao Fluminense, clube no qual tra-
balhou com Fernando Diniz.

Havia expectativa para as che-
gadas de outros nomes badala-
dos à Toca da Raposa. O dono da 
SAF abriu as portas para Sérgio 
Ramos, mas nenhuma negocia-
ção foi iniciada. O atacante So-
teldo era um desejo da diretoria, 

mas as conversas não evoluíram. 
O colombiano Jhon Arias, do Flu-
minense, também foi especula-
do, mas não houve avanço, assim 
como o chileno Eduardo Vargas,  
ex-Atlético-MG.

A folha salarial cruzeirense au-
mentará R$ 8 milhões neste ano, 
saltando de R$ 12 mi para R$ 20 
mi. “Eu não estou acostumado 
com esse tipo de coisa, mas joga-
dores hoje em dia são caros, jo-
gadores bons são caros”, comen-
tou o dono da SAF do Cruzeiro ao 
programa CNN Esportes S/A. Mas, 
enquanto uns chegam, outros jo-
gadores se despedem. No total, 18 
jogadores saíram ou devem deixar 
o clube em breve. Do grupo que 
encerrou o Brasileirão na Toca da 
Raposa, oito não fazem mais par-
te do elenco: o goleiro Anderson; 
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CORINTHIANS SANTOS PALMEIRAS FLAMENGO SELEÇÃO MARTA

O Corinthians atrasou o 
pagamento dos salários 
de janeiro dos jogadores e 
da comissão técnica, que 
vencem no quinto dia útil 
do mês. De acordo com o 
clube paulista, os valores 
serão acertados até a 
próxima semana, junto da 
antecipação dos direitos 
de imagem, cuja quitação 
se dá geralmente no dia 
20 do mês.

Ainda em processo de 
formação do elenco 
para a temporada 2025, 
o Santos emprestou o 
volante Vinícius Balieiro à 
Chapecoense, que disputará 
a Série B do Campeonato 
Brasileiro neste ano. 
Ontem, no primeiro teste 
com o técnico Pedro 
Caixinha, o Peixe foi 
goleado por 4 x 1 pelo 
Athletic-MG, da Série B.

O Palmeiras anunciou, 
ontem, um acordo de 
patrocínio com a Sil Fios e 
Cabos Elétricos. A empresa, 
fabricante brasileira de 
condutores de baixa tensão, 
estampará marca nas 
mangas das camisas da 
equipe paulista masculina, 
feminina e da base, até 
o fim de 2026. O acordo 
renderá, pelo menos, R$ 11 
milhões até 2026.

O time principal do 
Flamengo embarca, hoje, 
para a pré-temporada na 
Flórida, nos Estados Unidos. 
Filipe Luís promoverá 
trabalhos táticos e técnicos 
durante duas semanas e 
organizará a equipe para a 
disputa do amistoso contra o 
São Paulo, em 19 de janeiro, 
pelo FC Series. Cruzeiro, 
Atlético-MG e Orlando City 
também participam.

A Confederação Brasileira de 
Futebol avalia mandar para 
a Neo Química Arena, em 
São Paulo, o jogo da Seleção 
contra a Colômbia, previsto 
para 20 de março, pela 13ª 
rodada das Eliminatórias 
da Copa do Mundo de 2026. 
Havia a expecativa de que o 
duelo fosse disputado no Rio 
Grande do Sul. No entanto, 
as arenas de Grêmio e Inter 
estão com agenda de shows.

Desejada pelo Corinthians, 
a Rainha Marta frustrou os 
planos da equipe do Parque 
São Jorge e permanecerá por 
mais dois anos no Orlando 
Pride, clube que defende 
desde 2017. O anúncio da 
renovação do vínculo com a 
atleta brasileira de 38 anos 
foi feito ontem. Desde que 
chegou ao clube da Flórida, 
Marta fez 128 jogos, 42 gols 
e 19 assistências.

COPINHA

Canaã busca ser o segundo 
time do DF no mata-mata
GABRIEL BOTELHO*

O Canaã tem em mãos a 
chance de reprisar um momen-
to de sucesso para o futebol do 
Distrito Federal na Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, o prin-
cipal torneio de base do fute-
bol brasileiro. Hoje, às 12h45, o 
time candango se depara com 
um confronto direto contra o 
XV de Piracicaba, pela terceira 
e última rodada do Grupo 32. A 
partida marcada para acontecer 
no Estádio Nicolau Alayon, na 

Barra Funda, em São Paulo, com 
transmissão do canal do Paulis-
tão no YouTube.

O time que foi fundado em 
2018 na Bahia e se transferiu 
para o Distrito Federal em 
2023 poderá se garantir como 
o segundo representante do 
quadradinho na segunda fase 
da Copinha. O Real Brasília 
está com vaga confirmada no  
mata-mata. Na última quar-
ta-feira, venceu o Imperatriz-
MA, por 3 x 1, e avançou. Com 
cinco pontos, foi o segundo do 

Grupo 13. O Brasiliense, mem-
bro da chave 9, está eliminado. 
Ontem, venceu o Água Santa, 
por 4 x 2, porém despediu-

se por ter sido derrotado nas 
duas jornadas anteriores.

O futebol do Distrito Fede-
ral mantém vivas as chances de 

garantir ao menos dois repre-
sentantes na segunda fase 
do torneio pelo segundo ano 
seguido. Em 2024, foi a dupla 
Capital e Gama a responsável 
por fazer bonito na primei-
ra fase. O Coruja, inclusive, 
fechou o certame inicial com a 
liderança. Acabou, porém, eli-
minado nos 16-avos de final. 
O Periquito foi segundo lugar 
na primeira fase. No primeiro 
mata-mata, o time alviverde foi 
superado pela Ferroviária. O 
próprio Canaã foi o lanterna da 
chave 31. Agora, terá a chance 
de se revigorar com um even-
tual sucesso. 

Para isso, o time candango 
depende apenas de si. Segundo 
colocado do Grupo 32, possui 
dois pontos somados. Além do 
próprio XV de Piracicaba, ain-
da disputa uma das duas vagas 

com o Vasco da Gama e com 
o Nacional-SP. Todos seguem 
com chances de classificação. 
O embate do time de Brasília é 
um confronto direto. O adver-
sário da vez é o líder, com qua-
tro pontos. 

Portanto, caso se saia vence-
dor, o Canaã estará classifica-
do. Poderá, no entanto, avançar 
com um empate. Para isso, pre-
cisa contar com uma igualdade 
no placar no duelo entre Vasco e 
Nacional. Este acontece às 15h, 
também de hoje. O clube cario-
ca também possui dois pontos, 
além do mesmo saldo de gols: 0. 
O lanterna Nacional tem apenas 
um ponto. Caso seja derrotado, o 
time da capital federal estará eli-
minado da competição de base.

*Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

Canaã joga a Copinha pela quarta vez: em 2022, disputou as oitavas

Instagram/Canaã Esporte Clube

Pagas

Fabrício Bruno (R$ 44 milhões)
Christian (R$ 17,5 milhões)
Lucas Vilalba (R$ 4,9 milhões)*

Custo zero

Dudu
Gabigol
Rodriguinho
Eduardo
Fagner (empréstimo)
Bolasie
Marquinhos (empréstimo)

*Estava por empréstimo em 2024

Aquisições

U$ 10 milhões envolvendo o beque 
argentino Valentín Gómez, cam-
peão pelo Vélez Sarsfield.

Diniz possivelmente coloca-
rá na passarela quase que um 
time novo em comparação com 
o último jogo do ano passado. A 
tendência é de que promova seis 
jogadores diferentes dos 11 ini-
ciais da vitória por 1 x 0 sobre o 
Juventude, pela 38ª rodada da 
Série A de 2024. O goleiro Cássio 
deve ser protegido por Fabrício 
Bruno e Villalba. O lateral-direi-
to William, o esquerdo Marlon, 
o meia-atacante Matheus Pe-
reira e o volante Romero devem 
manter a preferência de Diniz 
nos respectivos setores. Na pro-
jeção do Correio, terão a com-
panhia de Dudu, Gabigol, Bola-
sie e Matheus Henrique (veja no 
campo abaixo como pode ficar 
a distribuição). Com a chegada 
dos reforços, o capitão Lucas Sil-
va pode ter de brigar pela posi-
ção de volante. Fagner deve ser 
reserva de “luxo”.

Um aspecto do palpite do 
Correio chama a atenção: a mé-
dia de idade de 30,1 anos. Fer-
nando Diniz sabe como traba-
lhar com elencos com quilome-
tragem alta. Em 2023, o dono da 

o lateral Wesley Gasolina; o za-
gueiro Zé Ivaldo; os volantes Fer-
nando Henrique e Ramiro; e os 
atacantes Álvaro Barreal, Gabriel 
Veron e Rafa Silva. Também não 
ficam: Ian Luccas, Neto Moura, 
Helibelton, Gabriel Grando, Pe-
drão, Matheus Davó, Lucas Oli-
veira e Rafael Cabral. Matheus Vi-
tal está na China para ser negocia-
do com o Shanghai Port.

Metas 

Embora alguns reforços es-
tejam em ambientação e outros 
perto de serem anunciados, a di-
retoria cruzeirense traçou metas 
para as competições nas quais 
competirá nesta temporada. Pri-
meiro compromisso oficial no 
ano, o Campeonato Mineiro é 
visto com extrema importân-
cia. O clube não solta o grito de 
campeão desde 2019. Em 2022 e 
em 2024, bateu na trave contra o 
arquirrival Atlético-MG. 

Recordista de troféus da Copa 
do Brasil, com seis na galeria, o 
Cruzeiro tem meta mais modes-
ta no segundo torneio mais re-
levante do país. A expectativa é 
chegar, pelo menos, às quartas 
de final. Na Copa Sul-America-
na, o plano é ousado: disputar 
novamente a decisão e faturar 
o caneco. No Brasileirão, o pla-
nejamento da cúpula prevê pre-
sença entre os seis primeiros co-
locados da disputa.

As possibilidades 

M. Pereira

Bolasie
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Regulamento do Carioca
Batizada de Taça Guanabara, a primeira fase traz enfrentamento direto 
entre os 12 times envolvidos. Os clubes entre a 5ª e a 8ª colocação duelam 
na Taça Rio, um troféu de consolação, enquanto os quatro primeiros 
avançam às semifi nais do estadual. As partidas eliminatórias são em ida 
e volta. Nas semis, os times de melhor campanha jogam por igualdade 
na soma dos placares. Se houver empate nas fi nais, o campeão será 
conhecido nos pênaltis. Band, Goat, Globo, SporTV e Premiere transmitem.

F
lamengo, em 2022; Flumi-
nense, em 2023; e Bota-
fogo, em 2024. A lista até 
poderia ser a dos últimos 

campeões do Campeonato Ca-
rioca, mas não é. A ordem, na 
verdade, retrata a hegemonia do 
Rio de Janeiro na Libertadores 
da América. Com a presença dos 
três últimos donos do continen-
te entre os 10 participantes, o es-
tadual com fama de ser o mais 
charmoso do país começa, ama-
nhã, com uma missão: não dei-
xar o domínio recente dos clu-
bes locais em âmbito internacio-
nal ampliar a natural disparida-
de existente entre os gigantes e 
as equipes de menor expressão. 
A final será em 9 de março.

Além de rubro-negros, tricolo-
res e alvinegros, o Cariocão 2025 
será disputado por outras se-
te equipes. Outro gigante do Rio 
de Janeiro, o Vasco joga para se 
manter entre as potências regio-
nais. Recém-promovido à Série B 
do Campeonato Brasileiro, o Volta 
Redonda busca se aproximar dos 
clubes de elite. Bangu, Madureira 
e Nova Iguaçu defendem a força 
das equipes tradicionais, mas de 
menor porte do estado. Boavis-
ta, Portuguesa e Sampaio Corrêa 
buscam alcançar o mesmo status. 
Na nova temporada, o Maricá será 
o único estreante na competição.

No ano passado, quando par-
ticipou do Carioca pela primeira 
vez e conquistou a taça pelo Fla-
mengo, o técnico Tite chamou a 
atenção ao tratar a competição 
como a mais forte do Brasil. Mui-
tas vezes, principalmente os pau-
listas, torceram o nariz para a de-
claração. Mas o desempenho dos 
clubes do Rio de Janeiro nas prin-
cipais competições do calendário 
nacional e continental dá certa ra-
zão ao ex-comandante da Seleção 
Brasileira. No período de conquis-
ta das três últimas Libertadores, 
o futebol do estado faturou duas 
edições da Copa do Brasil (am-
bas com o rubro-negro) e uma da 
Série A do Campeonato Brasilei-
ro (conquistada pelo Botafogo).

Entre os gigantes, a declaração 
de Tite até pode fazer maior sen-
tido. No entanto, falta uma parte 
importante da equação: a aproxi-
mação dos clubes pequenos em 
termos técnicos. A disparidade 
financeira, naturalmente, é uma 
das principais causas do distan-
ciamento de qualidade entre os 
quatro gigantes do Rio de Janei-
ro e os demais clubes envolvidos 
na disputa do Carioca, mas o pró-
prio Brasileirão mostra como há 
uma grande curva entre os maio-
res e os menores. Além do Volta 
Redonda na Série B, a região terá 
apenas Nova Iguaçu, Boavista e 
Maricá na quarta divisão nacio-
nal. Para efeito de comparação, 
o Paulistão tem 13 dos 16 parti-
cipantes em alguma prateleira do 
país: seis estão na primeira.

No ano passado, o Nova Iguaçu 
incomodou os grandes e garantiu 
uma inesperada participação na 
final. Sonhando em repetir o feito 
do Laranjão, os pequenos apostam 
as fichas em somar pontos, princi-
palmente, nas quatro primeiras ro-
dadas da primeira fase — chama-
da de Taça Guanabara. Nela, os gi-
gantes do Rio de Janeiro vão utili-
zar uma equipe alternativa, repleta 
de atletas das categorias de base e 
nomes menos utilizados nos elen-
cos principais. Para terem uma pré-
temporada mais longa, os titulares 
de Botafogo, Flamengo, Fluminen-
se e Vasco vão se aproveitar da bre-
cha no regulamento do Carioca pa-
ra entrar no Estadual somente nas 
rodadas mais próximas do fim de 
janeiro e do início de fevereiro.

GUIA DO CARIOCA  Com a presença dos três últimos campeões da América, torneio abre mais uma temporada para se consolidar 
como referência no país. Missão dos pequenos ainda é minimizar diferença técnica para Botafogo, Flamengo, Fluminense e Vasco

Rio libertador!
DANILO QUEIROZ

Paula Reis / Flamengo

Esse cara sou eu
Savarino

Dono da prancheta
Carlos Leiria (interino)

O pé que balança a rede
Igor Jesus (foto)

A muralha
John

#tbt: melhor lembrança
21 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Nilton Santos

Correio sincerão
Candidato ao título

BOTAFOGO

» Fora das semifinais de 2023 e 
2024, mas campeão brasileiro e da 
América, o Glorioso mira retomar 
o controle estadual. A última taça 
veio no longínquo 2018.

Esse cara sou eu
Arrascaeta (foto)

Dono da prancheta
Filipe Luís

O pé que balança a rede
Bruno Henrique

A muralha
Agustín Rossi

#tbt: melhor lembrança
38 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Maracanã

Correio sincerão
Candidato ao título

FLAMENGO

» Atual campeão, o rubro-negro 
repete a estratégia na defesa 
do título: começa com a base e, 
depois, coloca os titulares em ação. 
O time, porém, não terá Pedro.

Esse cara sou eu
Jhon Arias (foto)

Dono da prancheta
Mano Menezes

O pé que balança a rede
Germán Cano

A muralha
Fábio

#tbt: melhor lembrança
33 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Maracanã

Correio sincerão
Briga por semifinais

FLUMINENSE

» Fora das finais do ano passado, o 
tricolor reforçou o elenco e espera 
voltar ao protagonismo estadual, 
interrompido ano passado após 
dois títulos seguidos.

Esse cara sou eu
Philippe Coutinho

Dono da prancheta
Fábio Carille

O pé que balança a rede
Pablo Vegetti (foto)

A muralha
Léo Jardim

#tbt: melhor lembrança
24 vezes campeão

Minha casa, minha vida
São Januário

Correio sincerão
Briga por semifinais

VASCO

» Time com mais tempo na fila de 
taças (não ganha desde 2016), o 
cruzmaltino joga todas as fichas 
no estadual para se reerguer e 
começar bem a temporada 2025.

Esse cara sou eu
Raphael Augusto (MEI)

Correio sincerão
Coadjuvante

BANGU

» Quarto clube com mais 
participações (110), o Castor tem um 
elenco modesto e aposta em atletas 
com conhecimento no futebol local. 
A meta é chegar à Série D.

Esse cara sou eu
Erick Flores (MEI)

Correio sincerão
Pode surpreender

BOAVISTA

» Nova SAF do Rio, o Verdão de 
Saquarema chega para incomodar. 
Com calendário nacional e poder 
de investimento, deve se destacar 
entre os clubes pequenos.

Esse cara sou eu
Geovane Maranhão (ATA)

Correio sincerão
Coadjuvante

MADUREIRA

» Forte em outros tempos, o Tricolor 
Suburbano crê na preparação longa, 
iniciada em novembro, para brilhar. 
Sem estrelas, o elenco está nivelado 
aos outros pequenos.

Esse cara sou eu
Mathias Roskopf (ATA)

Correio sincerão
Luta contra a queda

MARICÁ

» Estreante, o Tsunami deseja, 
primeiro, permanecer na elite. A 
aposta é na manutenção do elenco 
responsável pelo acesso e uma 
legião de quatro estrangeiros.

Esse cara sou eu
Victor Rangel (ATA)

Correio sincerão
Pode surpreender

NOVA IGUAÇU

» Finalista em 2024, o Laranjão 
joga para surpreender de novo. 
Muitos nomes do elenco seguem e 
os reforços pontuais chegam para 
somar em busca de continuidade.

Esse cara sou eu
Joãozinho (ATA)

Correio sincerão
Coadjuvante

PORTUGUESA

» Passada a temporada do 
centenário, a Lusa chega à 
temporada 2025 com os pés no 
chão. O elenco é menos badalado, 
mas pode surpreender no torneio.

Esse cara sou eu
Max (ATA)

Correio sincerão
Luta contra a queda

S. CORRÊA

» Firme na elite, o Galinho 
almeja voar mais alto em 
2025. A manutenção de nomes 
importantes do ano passado surge 
como um trunfo da equipe.

Esse cara sou eu
Chay (MEI)

Correio sincerão
Briga por semifinais

VOLTA REDONDA

» Time de Série B, o Esquadrão de 
Aço planeja impor força no Carioca 
e surge como potencial incômodo 
aos grandes. O elenco evoluiu com 
reforços importantes.

1ª rodada
Amanhã
16h Botafogo x Maricá
16h30 Nova Iguaçu x Vasco
19h Bangu x Portuguesa

Domingo
16h Flamengo x Boavista
16h Madureira x Volta Redonda
19h Fluminense x S. Corrêa

2ª rodada
Terça-feira
19h30 Botafogo x Portuguesa

Quarta-feira
15h45 Maricá x Boavista
18h30 Nova Iguaçu x S. Corrêa
21h30 V. Redonda x Fluminense

Quinta-feira
18h30 Madureira x Flamengo
21h30 Vasco x Bangu

Transmissão ao vivo: Band, 
Goat, Globo, SporTV e Premiere

Agenda

“El Cariocón”

O Campeonato Carioca vai se-
guir uma tendência das últimas 
temporadas e dar mais espaço 
para os jogadores nascidos fo-
ra do Brasil. Prova disso é a mu-
dança aprovada, ontem, no re-
gulamento. A pedido dos clubes 
grandes, a Federação de Fute-
bol do Rio de Janeiro (Ferj) am-
pliou o limite para nove o limite 
de estrangeiros permitidos nas 
partidas. A nova regra beneficia 
não apenas Botafogo, Flamengo, 
Fluminense e Vasco. As equipes 
pequenas também apostam nos 
gringos para irem bem.

O caso mais curioso é do re-
cém-promovido Maricá. Na pri-
meira participação na elite do 
Rio de Janeiro, o clube terá qua-
tro jogadores estrangeiros: o cen-
troavante argentino Mathias Ros-
kopf (ex-Boca Juniors), o atacan-
te equatoriano Kevin Mercado (ex
-Universidade Católica do Chile), 
o zagueiro uruguaio Felipe Car-
valho (ex-Juventude) e o atacan-
te equatoriano Johan Mina (ex
-Emelec e Werder Bremen). Caso 
mais curioso, o Sampaio Corrêa 
subiu aos profissionais o japonês 
Genki Suzuki, destaque do Sub-
20 do Galinho. Voltando à Améri-
ca do Sul, o Boavista conta com o 
atacante colombiano Richardson 
Rivas e o Volta Redonda tem o za-
gueiro paraguaio Luís Cáceres.

Itinerante

Outra tradição praticamente 
enraizada no Cariocão é a alta 
quantidade de jogos transferida 
pelos clubes para fora do estado 
do Rio de Janeiro. Em 2025, será 
igual. Com a prática permitida 
pelo regulamento da competi-
ção, as equipes de menor inves-
timento aproveitam a oportuni-
dade para lucrar com a venda de 
mandos de campo. Os principais 
alvos para operações do tipo são 
as partidas envolvendo as equi-
pes cariocas com grandes torci-
das espalhadas pelo Brasil. 

Nas primeiras rodadas do es-
tadual, por exemplo, o Flamen-
go jogará duas vezes em São Luís 
(contra Bangu e Nova Iguaçu). 
O duelo do rubro-negro diante 
do Madureira será em Campi-
na Grande e o frente ao Boavista 
em Aracaju. O Tricolor Suburba-
no pega o Vasco em Manaus. A 
transferência de outras partidas, 
incluindo de Botafogo e Flumi-
nense, não está descartada.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 NORTE Apto
79m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALASLOJAS E SALASLOJAS E SALASLOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CORUMBÁ - GO Fa-
zenda268hectares;Es-
criturada, produtiva e
bemestruturada.Ofere-
cendo ótimas condi-
ções para agricultura,
pecuária e comercial
ás margens da BR
414. Valor por hectare
R$125.000,00.Oportu-
nidade única. Contato:
(62) 9 9975-6560

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

ARRENDA-SE
POUSADA,

ALTO PARAÍSO
CHAPADA DOS VEA-
DEIROS, meio a nature-
za , um refúgio perfeito,
dentro da cidade , com
6 quartos, 3 chalés com
cozinha, 1 piscina, em
18 mil metros de cerra-
do, cabem de 27 a 30
pessoas alojadas . Va-
lor do aluguel tratado na
visita. Agendar visita:
(61) 99859-5788 ou
(62) 99867-5754

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

JAC MOTORS

J2 13/14 Completo 1.4
supe r conse rvado
R$12.000, o ágio. Tr: 61
98266-0269

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

TERAPEUTICAS, rela-
xante e outras, c/ finaliza-
ção (61) 98205-1063

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EXTRA-
VIO do Título 5432 da
Pousada do Rio Quen-
te,emnomede:Fernan-
do Veiga Bretones.

INFORMO O EXTRA-
VIO do titulo Estância
Thermas Pousada do
Rio Quente, nº 4493, pa-
ra os devidos fins.

INFORMO O EXTRA-
VIO do titulo Estância
Thermas Pousada do
Rio Quente, nº 4493, pa-
ra os devidos fins.

COMUNICO O EXTRA-
VIO do Título 5432 da
Pousada do Rio Quen-
te,emnomede:Fernan-
do Veiga Bretones.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. IRANILDO Juvino
Lopes, CTPS 124582,
Série 07103. Sua ausên-
cia continuada e injusti-
ficada ao trabalho tem
provocadoinúmerasdi-
ficuldade e transtor-
nos para a empresa e
os demais colaborado-
res do seu setor. Dian-
te disso , vimos atra-
vés desta notificá-lo a
comparecer imediata-
mente e retornar suas
funções. Ressaltamos
que o seu não compare-
cimento no prazo de
05 (cinco) dias, caracte-
rizarizará abandono
deemprego,ocasionan-
do sua demissão por
justa causa nos ter-
mos do artigo 482, alí-
nea "I", da CLT. Super-
mercado Alto Giro Co-
mérciodeAlimentosLT-
DA. CNPJ 37.082.039/
0001-05. Brasília-DF,
10 de janeiro de 2025.

SOLICITAMOS
O SENHOR

SCHEIDT DE SOUSA
SILVA, portador da
CTPSNº501378,funcio-
nário da Top Engenha-
ria LTDA, CNPJ Nº
27.170.033/0001-36, a
comparecer ao Depto
Pessoal da empresa
no prazo de 72 horas
a partir desta publica-
ção, sob pena de ficar
rescindido automatica-
mente o contrato de tra-
balho, nos termos do
art. 482 da CLT.

PREZAD0 Sr.Islladdy
Pereira Bastos, solici-
to seu comparecimen-
to a empresa GSI Ser-
viços Especializados
L T D A - C N P J :
15.219.654/ 0001.88 ,
p/ tratar de assuntos re-
lacionados ao seu con-
trato de trabalho .

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDRÉIA deliciosa
50tona massagens c/ fi-
nal feliz 61.98205-1063

JAMILY ORGÁSTICA
FAÇO ORAL até o fim
em homens e deixo na
boca. 61 98112-7253
LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult mass cham.vídeo
61 99969-8806 A. Norte

MASSAGEM RELAX

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
45anos Bonita, educada
e paciente Asa Sul 61
98177-7945 Whatsapp
ANDRÉIA deliciosa
50tona massagens c/ fi-
nal feliz 61.98205-1063
CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
MASSAGEM relaxante
c/ uma bela companhia
Tr: (61) 99214-4076

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA c/ ou s/
experiência ót. ganhos
a.norte 61. 98205-1063

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATO
C O S T U R E I R A ( O )
COM EXPERIÊNCIA
em malharia p/ Guará
II DF (61) 99635-3199

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A), CHA-
PEIROeAtendente.Res-
taurantenaAsaSul.Envi-
ar CV para: restaurante
peefe405@gmail.com

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

SECRETÁRIA DO LAR
COM EXPERIÊNCIA
comprovada, cozinhar
bem, cuidar de crianças
edemais tarefasdomésti-
cas. Tr: 61 98202-1010

TRABALHADOR RU-
RAL para Samambaia.
Tr: 61 99974-3917

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO exper em venda,
ambos sexos Clínica
odontológica Samam-
baia . CV: rhodontologia
samambaia@gmail.com

MASSAGISTA c/ ou s/
experiência ótimos gan-
hos a.norte 98205-1063

OPERADOR (A) TELE-
MARKETING Clínica
odontológica, p/ Samam-
baia. Enviar CV: brasilia
dentistasamambaia@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

DENTISTA ORTODON-
TISTA para Samam-
baia. Currículo para:
brasiliadentista@yahoo.
com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

JARDINEIRO DIARIS-
TA ofereço-me c/ exper/
referencia. 99408-8107
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Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP



ED
IPO

 FERRAZ/D
IVU

LGAÇÃO
Reprodução/Instagram

 GU
TO

 M
U

N
IZ

MÚSICA
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ARTES CÊNICAS

Nara e João Gil 
apresentam show 
afetivo na Infinu

Chico Bento chega 
às telas com  
paixão por goiaba

Maria Padilha 
encena Um jardim 
para Tchecov 

PÁGINA 9

PÁGINA 16

PÁGINA 14

 Chef Theo Marques 
mostra o spaghetti 

marimonte, do Cozze 
Mediterrâneo

 
    

 Chef Theo Marques 
mostra o spaghetti 

marimonte, do Cozze 
Mediterrâneo
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Conheça restaurantes de Brasília que  
preparam essa comida saudável celebrada  
como patrimônio cultural da humanidade

CORREIO BRAZILIENSE  •   

Brasília, sexta-feira,  

10 de janeiro de 2025

Delícias 
mediterrâneas
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

Aos poucos, a programação 

cultural começa a recuperar o 

ritmo depois das festas de fim 

de ano. Nara e João Gil, filha 

e neto de Gilberto Gil, fazem 

um show afetivo na Infinu. 

Em outra frequência, a banda 

Distintos Filhos apresenta 

espetáculo na AABB, tendo 

na condição de convidado 

especial Rodrigo Suricato, da 

banda Barão Vermelho. E, para 

quem aprecia o jazz, Marcelo 

Carvalho Trio toca no bar 

Zepelin. No cinema, uma das 

atrações é o filme Chico Bento 

e a goiabera maraviosa. E, nas 

artes cênicas, a dica é assistir à 

peça Um jardim para Tchecov, 

inspirado no dramaturgo 

russo, protagonizada por 

Maria Padilha, no CCBB. E, 

para fechar, em gastronomia, 

preparamos um roteiro 

de restaurantes para você 

se deliciar com a comida 

mediterrânea. Um bom fim de 

semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

O Baile do Preto 
anima a noite na 
AABB com shows 
dos DJs Mc Luuky, 
Mc Cebezinhjo, Mc 
Negão Original e 
Mu540.
MÚSICA, PÁGINA 11

Babygirl, com Nicole Kidman, trata dos desejos e fantasias de uma 
executiva do alto escalão de uma empresa tecnológica.

CINEMA, PÁGINA 15

Marcelo Carvalho 
Trio é atração no 
projeto Jazz Friday, 
inaugurando sessões 
semanais do gênero. 
MÚSICA, PÁGINA 13

A banda 
Distintos Filhos 
faz show na AABB 
com a participação 
especial de Rodrigo 
Suricato, do Barão 
Vermelho.
MÚSICA, PÁGINA 10

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

 AFP

 MYLLENA VERÍSSIMO/DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO



O tempo voa quando a gente se diverte! 
Proporcione momentos inesquecíveis nas 
Salas VIP do Aeroporto de Brasília, enquanto 
seu fi lho(a) aguarda o horário do voo!

A DIVERSÃO DA CRIANÇADA 
É GARANTIDA NAS SALAS VIP 
DO AEROPORTO DE BRASÍLIA!

Escaneie o QR Code
e saiba mais.
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Pirarucu à 
lagareiro, 

prato 
tradicional 

da culinária 
portuguesa

PEDRO SANTANA/CB/D.A PRESS

Ingredientes frescos, sau-
dáveis e saborosos — é essa 
a base da culinária dos países 
ao redor do Mar Mediterrâ-
neo. Versátil, a gastronomia 
que une uma variedade de 
culturas oferece pratos abun-
dantes em azeite de oliva, le-
gumes, peixes, frutos do mar, 
grãos integrais e ervas frescas, 
que resultam também em op-
ções ideais para os que bus-
cam uma dieta mais equili-
brada, nutritiva e leve.

Amados pelos brasilienses, 
caranguejos, moluscos, cama-
rões e lagostas costumam ser 
o grande atrativo dos restau-
rantes da cidade voltados para 
a gastronomia mediterrânea. 
“Eles trazem um sabor inigua-
lável, de certa forma vira uma 
memória afetiva de litoral, 
praia, mar”, apontam os chefs 
Lily Araújo e Theo Marques, 
responsáveis pelo Cozze.

“Para mim, o que mais sin-
tetiza a culinária mediterrâ-
nea são os ingredientes fres-
cos e a explosão de sabores 
litorâneos”, concorda Mirella 
Montella, sócia do Da Marino. 
“O frescor do tomate, do azei-
te de oliva, das ervas, unidos 
aos mais incríveis frutos do 
mar são, na minha opinião, 
o que mais simbolizam essa 
gastronomia”, afirma.

Sabores do mediterrâneo
Pratos saudáveis e 
saborosos: a comida 
mediterrânea tomou 
conta da cidade. Conheça 
restaurantes que 
exploram a culinária que 
foi reconhecida como 
Patrimônio Imaterial 
da Humanidade

Inaugurado há quase três 
décadas, o Dona Lenha se 
consolidou como um dos 
restaurantes mais tradi-
cionais de Brasília. A casa 
abriu as portas como pizza-
ria em 1997 e, ao longo dos 
anos, passou a incorporar 
produtos que refletissem 
o espírito da gastronomia 

mediterrânea, tornando-se 
uma das representantes da 
culinária na capital. “Nosso 
diferencial é a diversidade 
no cardápio — oferecemos 
um pouco de muitos dos 
países daquela região”, afir-
ma o sócio Paulo Mello.

Entre as opções do menu, 
o destaque do chef vai para 
o pirarucu à lagareiro (R$ 
89). “É um prato tradicional 
da cozinha portuguesa, que 
incorpora muito bem os ele-
mentos essenciais de uma 

boa gastronomia mediter-
rânea, mas com uma mu-
dança que considero excep-
cional: o uso do pirarucu no 
lugar do bacalhau”, detalha.

“Com isso ganhamos 
muito em sustentabilida-
de e respeito aos nossos 
produtos, e ajudamos na 
proteção aos pescadores 
ribeirinhos”, garante o só-
cio. Para harmonizar, ele 
sugere os rótulos de mal-
bec rose presentes na carta 
de vinhos da casa.

Um pouco 
de tudo

Isabela Berrogain

Você sabia?
Os benefícios da comida mediterrânea perpassam o sabor. Um estudo da 
Universidade de Barcelona, na Espanha, revelou que seguir essa dieta reduz o risco 
de declínio cognitivo em pessoas idosas e está associada a proteção cerebral e 
menores chances de morte por câncer.
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Spaghetti 

marimonte do 

Cozze

PEDRO SANTANA/CB/D.A PRESS

Prestes a completar dois 
anos de operação, o Coz-
ze foi inspirado por uma 
viagem para Costa Amalfi-
tana, na Itália. “Lá, eles va-
lorizam muito os frutos do 
mar, principalmente peixes 
e mexilhões, junto a uma 
boa massa fresca que é o 
dom do italiano”, contam 
os chefs Lily Araújo e Theo 
Marques. O nome do res-
taurante, inclusive, é a pala-
vra italiana para o molusco.

A partir da experiên-
cia internacional, surgiu a 
ideia de abrir um restau-
rante inspirado nos pratos 
que conheceram na Itália. 
“Aqui servimos comida me-
diterrânea de verdade, com 
frutos do mar frescos, ingre-
dientes da mais alta quali-
dade e receitas autorais”, 
garantem Lily e Theo.

“Também proporciona-
mos para nossos clientes 
um pouco da sensação do 
que é estar na Costa Amal-
fitana com nosso ambiente, 
unindo o branco, azul e os 
tons de madeira, e ítens de-
corativos clássicos da Itália e 
louças”, completam.

No menu, as inspirações 
mediterrâneas vêm desde 
as entradas — um exemplo 

Viagem 
mediterrânea

são os mexilhões frescos 
de Santa Catarina ao mo-
lho tarantina e ciabatta 
(R$ 89). Quando o assunto 
é prato principal, um dos 
destaques é o spaghetti 
marimonte (R$ 98), espa-
guete nero com pomodoro, 
manjericão, camarão, lula, 
linguiça D’avola crocante e 
creme de burrata.

Outras opções são o arroz 
marisqueiro com camarões, 

lagosta, lula, polvo e mexi-
lhões (R$ 229 — 2 pessoas) 
e o robalo grelhado ao mo-
lho de camarão com purê 
de banana da terra e tomate 
cereja confitado (R$ 149).

Para harmonizar, os 
chefs indicam vinhos bran-
cos e espumantes. “Frutos 
do mar harmonizam mui-
to bem com essas bebidas, 
sem dúvida. Principalmente 
no tempo de Brasília, que é 

predominantemente quente 
e seco. É uma combinação 
sem erros”, garantem. Da 
carta da casa, o Lily e Theo 
sugerem o espumante italia-
no Vulcanici Brut (R$ 145) e 
o vinho branco italiano Col-
lezione Pinot Grigio (R$ 195).

Nas sextas, o restauran-
te oferece opção de menu 
executivo, com entrada, 
prato principal e sobreme-
sa, por R$ 159.
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O polvo é 
destaque no 
menu do 
Da Marino

DIVULGAÇÃO/DA MARINO

“O Da Marino te trans-
porta direto para a magia 
da Costa Amalfitana”, defi-
ne Mirella Montella, sócia 
da casa. Com filiais em São 
Paulo e no Rio de Janeiro, o 
restaurante chegou recente-
mente à capital, com o obje-
tivo de reunir a essência do 
Sul da Itália em um ambien-
te que transporta os clientes 
à atmosfera da ilha de Capri 
e da comuna de Positano.

O destaque do menu vai 
para os pescados e frutos do 
mar frescos, escolhidos da 
própria peixaria do restau-
rante. Um dos carros-che-
fe é o polpo arrostito nello 
spiedo (R$ 130), polvo ser-
vido com ratatouille e ervas 
frescas. “Tenro e suculento, 
irá trazer o máximo de sa-
bor da culinária mediterrâ-
nea”, assegura Mirella. Se-
gundo ela, a harmonização 
do prato funciona com o vi-
nho branco Toso Piemonte 
Chardonnay DOC (R$ 160).

Pedacinho 
da Itália

Gambas à 
la plancha, 

prato com 
camarões, 

lulas e arroz 
negro

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Com o propósito de 
resgatar a essência da 
culinária mediterrânea, 
o Aragon abriu as por-
tas em Brasília no fim de 
2023, no Pontão do Lago 
Sul. Inspirado na tradi-
ção culinária das regiões 
banhadas pelo Mar Me-
diterrâneo, o restaurante 
“une ingredientes frescos 
e técnicas autênticas em 
um ambiente acolhedor 
que reflete a hospitalida-
de típica dessas culturas”, 
de acordo com o chef 
Alex Pereira.

“Nos destacamos pe-
la fidelidade às receitas 

tradicionais aliada à 
criatividade, oferecen-
do uma experiência 
gastronômica sofisti-
cada que respeita a au-
tenticidade dos sabores 
ibéricos”, afirma.

Clássico da culinária 
mediterrânea, o gambas 
à la plancha (R$ 168) é 
destaque no menu do 
Aragon. Feito com cama-
rões grelhados com azei-
te, alho e ervas frescas, o 
prato é “a escolha perfeita 
para quem deseja explo-
rar a simplicidade e a so-
fisticação dessa gastrono-
mia”, define Alex.

Tradição e inovação
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A Moussaka 
é uma das 
principais 
especialidades 
da culinária 
grega

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Com a proposta de ser 
uma fidedigna taverna 
grega, o Zante é batizado 
em homenagem à ilha Za-
kynthos, no sul da Grécia. 
Da decoração ao cardápio, 
tem como objetivo perpe-
tuar a tradição dos alimen-
tos do país europeu, com 
influências de diferentes 
regiões do local. Uma das 
mais conhecidas especia-
lidades gregas, a moussaka 
(R$ 56,90), camadas de be-
rinjelas e batatas grelhadas 
no azeite e carne moída 
com redução de tomate, 
é o carro-chefe da casa. O 
prato é finalizado no típico 
molho béchamel.

A carta de bebidas é vol-
tada para as tradições gregas 
— são oito rótulos de vinhos 
do país, além da cerveja gre-
ga Alfa Beer (R$ 45,90). Entre 
as opções de drinques, estão 

presentes opções autorais 
como o drinque Zante, feito 
da mistura de Ouzo, o des-
tilado grego mais tradicio-
nal, com hortelã e sumo de 
limão (R$ 35,90).

A Grécia 
é aqui

ARAGON
Pontão do Lago Sul

De segunda a quinta, 
das 11h30 à 0h
De sexta a domingo, 
das 11h30 à 1h

COZZE MEDITERRÂNEO
SHIS QI 9, bloco A, 

lojas 12, 18 e 24

De terça a quinta, 
das 12h às 16h e 
das 19h à 0h
Sexta e sábado, 
das 12h às 17h e 
das 19h à 1h
Domingo, das 12h 
às 17h

DA MARINO
CLS 402, bloco D, 

loja 35

De terça a sexta, das 
12h às 15h e das 19h 
às 23h
Sábado, das 12h às 23h
Domingo, das 12h 
às 16h

DONA LENHA
CLS 202, bloco C, 

loja 36

CLN 413, bloco D, 

lojas 1, 3 e 5

Todos os dias, das 
12h às 23h

TERRAÇO SHOPPING
Segunda, das 12h 
às 22h30
Terça, das 12h às 16h e 
das 18h às 22h
Quarta e quinta, das 
12h às 22h30
Sexta e sábado, das 
12h às 23h
Domingo, das 12h 
às 22h

ZANTE TAVERNA GREGA
CLS 210, bloco B, 

loja 18

De terça a sexta, das 
12h às 23h
Sábado, das 12h às 16h 
e das 19h às 23h
Domingo, das 12h às 16h

ONDE COMER?
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Nara e João 
Gil fazem 
um show 
intimista

EDIPO FERRAZ/DIVULGAÇÃO

Gilberto Gil não é só um 
dos músicos mais lendários 
do Brasil como também tem 
uma família de muito talen-
to. Parte da herança artística 
do cantor se apresenta em 
Brasília no domingo, Nara, 
filha, e João, neto, fazem o 
show mãe e filho intitulado 
Nara & João Gil na Infinu.

Nara é a filha mais velha de 
Gilberto Gil. Assim como toda 
família, ela já acompanhou e 
ainda acompanha os pais nos 
shows. Ela canta e também 
teve uma carreira no audio-
visual. João é filho da cantora 
com o professor, escritor, agi-
tador cultural e percussionis-
ta Wellington Soares. O jovem 
ao lado do primo Fran e do tio 

Com o ritmo no sangue
Herdeiros do talento 
de Gilberto Gil, Nara 
e João Gil fazem 
show especial de mãe 
e filho na Infinu

José é um dos fundadores e 
integrantes da banda Gilsons.

Mãe e filho tiveram a ideia 
de excursionar juntos com 
um show  em que tocavam 
um pouco de tudo. Partindo 
de Gil, passando por influên-
cias e chegando às músicas 
autorais deles e dos Gilsons, 
a dupla montou um repertó-
rio que Nara chama de afeti-
vo. “São vários sentimentos 
misturados, pelo lado da mi-
nha mãe eu vejo que ela fica 
orgulhosa quando cantamos 
canções minhas, têm mui-
tas que são de artistas que a 
gente admira bastante então 
vem o lado da nostalgia, não 
podemos deixar de fazer Gil 
também então já é vem a 
emoção desse lado”, destaca 
João ao Correio.

O artista entende que o 
trabalho é distinto por ser 
uma mãe e um filho no pal-
co. “Tudo no show acaba 
sendo fruto dessa intimidade 
da vida e a gente consegue 
trazer isso pro show não só 

com o repertório, mas com 
toda a resenha que rola das 
trocas”, analisa. “É bem boni-
to”, convida o artista.

João percebeu a impor-
tância que ela tem para ele 
como músico e decidiu que 
dividir com ela esses mo-
mentos seria o ideal. “Muita 
da minha formação musical 
veio dela. Eu falo sempre 
que sou muito agradecido a 
meus pais por terem sempre 
me apresentado muita coisa 
boa e sempre botando pilha 
para eu ouvir o que gosto e 
desenvolver meu gosto pró-
prio e minha própria musi-
calidade a partir disso”, con-
ta o músico, que entende 
esse show como uma união.

SERVIÇO 

Nara & João Gil
Domingo, na Infinu Comunidade 
Criativa (506 sul), às 18h. Os 
ingressos custam a partir de 
R$ 60 e estão disponíveis na 
plataforma Shotgun

Pedro Ibarra

Banda Sótão 
é uma das 

atrações do 
primeiro Alto 

Volume de 2025
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Um dos principais even-
tos da linha underground 
do rock de Brasília atual, o 
Alto Volume faz a primeira 
edição de 2025 com os goia-
nos da Sótão e Burning Rage 
e os brasilienses da Imortal 
Joe. O chamado mini-fest 
do Alto Volume é realizado 
amanhã na Infinu. “O públi-
co pode esperar uma noite 
intensa de hardcore e metal 
na Infinu”, afirma Cezar De-
graf, produtor do evento.

O criador ainda destaca 
que este novo ano será de 
crescimento do evento. “O 
Alto Volume tem grandes 
planos! Continuaremos a 
dar espaço para novas ban-
das e artistas, ampliando 
ainda mais nossa platafor-
ma e oferecendo eventos 
inesquecíveis para o públi-
co. Estamos também inves-
tindo em parcerias e inicia-
tivas que reforçam nosso 
compromisso de promover 
a cena alternativa e autoral, 
criando experiências únicas 
para todos que respiram a 
música”, adianta.(PI)

Intensidade 
da cena 
independente

SERVIÇO

Mini-fest Alto Volume
Amanhã, na Infinu Comunidade Criativa (506 sul), às 
20h. Os ingressos custam a partir de R$ 20 e estão 
disponíveis na plataforma Shotgun

MÚSICA
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Distintos 
filhos se 
reunirá com 
vocalista 
de Barão 
vermelho 
para show

DIVULGAÇÃO

A banda Distintos Filhos 
anima a noite brasiliense 
hoje, no Temporâneo, bala-
da temporária na AABB. O 
trio brasiliense, com quase 
vinte anos de estrada, for-
mado por Paulo Veríssimo, 
Ivo Portela e Marcos Amaral 
se apresenta ao lado de Ro-
drigo Suricato, vocalista do 
Barão Vermelho e criador do 
projeto Suricato, banda que 
se destacou no programa 
Superstar da TV Globo. 

Paulo Veríssimo, guitar-
rista e vocalista da banda, 
destaca que o show é para 
dançar em uma celebração 
ao rock. “Clássicos do rock 
mundial, uma jam sem 

nada combinado, então sur-
presas acontecem”, comen-
ta. O repertório reúne gran-
des nomes como Beatles, 
Stones, Prince, Paralamas, 
Titãs, Barão Vermelho e mú-
sicas autorais. 

A parceria com Rodrigo 
Suricato surgiu há dois anos 
e os shows não seguem um 
modelo. “A gente já está fa-
zendo esse show com ele 
há dois anos, e o melhor é 
que cada show é completa-
mente diferente do anterior. 
Hoje, além desses shows, 
ele está produzindo nosso 
terceiro disco que deve sair 
até o meio do ano e será 
gravado no Rio”, comen-
ta Paulo Veríssimo sobre a 
colaboração. 

Celebração do rock 
Mariana Reginato*

Grupo 7 na roda anima a feijoada com samba no Clube do Choro

COLMEIA FOTOGRAFIA 

O Clube do Choro dá 
início às suas atividades do 
ano com a Feijoada com 
samba animada pelo  grupo 
7 na Roda. Neste sábado, a 
varanda recebe o som um 
dos mais tradicionais gru-
pos de samba da cidade. A 
feijoada será servida a partir 
das 12h, enquanto o samba 
terá início às 13h. O couvert 
artístico tem o valor de R$ 
15 por pessoa, e o buffet 
custa R$ 59,90 por pessoa, 
com serviço à vontade, in-
cluindo uma opção de fei-
joada vegetariana. As reser-
vas podem ser feitas pelo 
site do Clube do Choro ou 
pelo WhatsApp, no número 
99527-4664.

Localizado no coração de 
Brasília, o Clube do Choro 
promove semanalmente um 
evento que atrai amantes da 
música a um ambiente fa-
miliar e recheado de boas 
iguarias. Nesta edição, a 

banda 7 na roda, que apre-
senta uma nova formação, 
será a responsável pela tri-
lha sonora da tarde. O gru-
po é composto por Kadu 
Nascimento (surdo e voz), 
Carol Nogueira (voz), Ed-
son Arcanjo (diretor musi-
cal e violão de seis cordas), 
Rodrigo Dantas (violão de 
sete cordas), Júnior Viégas 
(percussão geral), Átila Li-
ma (tantan), Vitor Adonai 
(clarinete e teclado), além 
da banda que inclui Sandro 
Araújo (bateria), Hamilton 
Pinheiro (contrabaixo), Caio 
Melão (cavaco) e Danilo 
Avellar (pandeiro).

A cantora Carol Noguei-
ra destaca a importância de 
espaços como o Clube do 
Choro para a preservação da 
cena musical da cidade. “Na 
cena musical do DF hoje, 
sinto uma grande dificulda-
de, principalmente em en-
contrar casas que possibili-
tem tocar a música pensada 
pela arte, que não busque 

A volta da feijoada com samba
Arthur Monteiro

apenas o mercado. Embora 
perceba essa escassez de lu-
gares para apresentar nossa 
música, também vejo um 
crescimento do samba. Po-
demos afirmar que Brasília, 
essa cidade tão multicultu-
ral, está se tornando a capi-
tal do samba. Atualmente, 
temos samba todos os dias 
da semana, de segunda a se-
gunda”, explica.

Ao Correio, o vocalista 
Kadu Nascimento compar-
tilha detalhes sobre o reper-
tório escolhido para a próxi-
ma apresentação. O grupo 7 

na roda tem como caracte-
rística explorar diversas tex-
turas, nuances e estilos den-
tro do samba. “Para sábado, 
a proposta será um passeio 
por esse gênero tão vasto e 
tão brasileiro, com um re-
pertório que vai de Cartola a 
Arlindo Cruz, passando por 
Nelson Cavaquinho, João 
Nogueira, entre outros, sem 
deixar de fora as divas Al-
cione, Beth Carvalho, Clara 
Nunes, etc. Ou seja, será um 
show diverso e plural, explo-
rando vários expoentes da 
nossa música”, afirma.

Serviço

Feijoada 
com Samba 
recebe 7 na 
roda 
Sábado, a 
partir das 13h 
Clube do Choro 
- SDC Bloco G - 
Brasília, DF
 Buffet a partir 
de R$ 59, 
couvert R$ 15 
Reservas 
feitas pelo site 
do Clube do 
Choro ou  pelo 
WhatsApp, no 
número 99527-
4664.

Serviço 

Distintos Filhos e Rodrigo Suricato 
Hoje, às 20h, na Associação Atlética Banco do Brasil (Trecho 2, 
conjunto 17, St. de Clubes Esportivos Sul). Ingressos a partir de R$ 40 
na Bilheteria Digital)
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Baile do Preto 
promete 
animar a 
AABB com 
música e 
estilo
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A Associação Atlética Ban-
co do Brasil (AABB) será agi-
tada pelo Baile do Preto, uma 
festa com música ao vivo, DJs, 
diversão e o mais importante: 
o público com vestido ao me-
nos uma peça de roupa preta. 
A partir das 20h o público vai 
poder aproveitar os shows de 
Mc Luuky, Mc Cebezinho, Mc 
Negão Original e Mu540,  es-
colhidos a dedo pela produ-
ção para animar a audiência.

A primeira edição do baile 
ocorreu em 2022, conta Cay-
lon Gabriel, CEO do baile 
do preto, em Vicente Pires, 
com DJs locais e a temática 
da vestimenta preta. Hoje, a 
programação é influenciada 
por músicas e artistas em al-
ta do gênero funk paulista, 

predominante na trilha so-
nora da festa.

“O Baile do Preto é muito 
mais do que um evento, é 
uma experiência única que 
reúne estilo, música de qua-
lidade e uma energia incrí-
vel! É o lugar perfeito para 
se conectar com pessoas, se 
divertir e celebrar em gran-
de estilo. Não importa se 
você vai pela primeira vez, 
porque o clima acolhedor e 
a vibe contagiante te fazem 
sentir parte de algo especial 
desde o primeiro momen-
to”, ressalta Caylon.

A produção tem planos 
de continuar crescendo e 
expandir a festa para ou-
tras cidades e estados, ain-
da mantendo a essência e 
qualidade que a tornam tão 
única. “Além disso, queremos 

Festa da diversidade na AABB
Maria Luísa Vaz*

incorporar novas atrações, 
parcerias e experiências para 
surpreender nosso público 
e consolidar o evento como 
referência cultural e de entre-
tenimento”, explica o CEO.

O baile tem classificação 
indicativa de 18 anos, e os 
ingressos estão disponíveis 
no site Furando a fila com 
opções de camarote e área 

vip. “Se você está pensan-
do em participar do Baile 
do Preto pela primeira vez, 
vá preparado para uma 
experiência inesquecível! 
O evento é conhecido por 
sua exclusividade, na qual 
o preto simboliza elegância 
e estilo. É uma festa que ce-
lebra a diversidade”, finaliza 
Caylon Gabriel.

SERVIÇO

Baile do 

Preto

Amanhã, a 
partir das 20h, 
na Associação 
Atlética Banco 
do Brasil - 
AABB (Asa 
Sul Trecho 2 
Conjunto 17 20, 
St. de Clubes 
Esportivos Sul, 
Brasília - DF). 
Ingressos a 
partir de R$ 60 
+ taxa do site 
Furando a Fila. 
Classificação 
Indicativa:  
18 anos.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Concerto pop
Sucesso na primeira edi-

ção, quando da comemora-
ção do aniversário de Brasí-
lia em 2024, o concerto pop 
Música Urbana terá nova 
edição em 26 de abril, no 
Ginásio Nilson Nelson.

As bandas Paralamas 
do Sucesso, Capital Inicial 

e Plebe Rude, represen-
tantes da geração do rock 
candango, irão dividir o 
palco com Samuel Ro-
sa,ex-vocalista do Skank. 
Ingressos à venda Ingres-
sos e informações: http://
www.eventim.com.br/mu-
sicaurbanacapitalinicial.

FERNANDO SCHLAEPFER/DIVULGAÇÃO

MÚSICA

Eu recomendo
Acaba de ser lançado pela produtora GRV Discos 

o segundo volume do projeto Raridades. Trata-se de 
um álbum triplo, que reúne o trabalho de três grupos 
brasilienses da década de 1990: Banda 69, Tonton Ma-
coute e Fama Volat.

Bambas cariocas
No show que fará em 15 de fevereiro na AABB, Xande de 

Pilares terá um convidado especial, Jorge Aragão. Haverá 
também a participação dos grupos Clima de Montanha 
Samba de Tia Zélia e do Bloco Eduardo e Mônica.

Brisa sonora
Treze composições inéditas do professor da UnB Fer-

nando Marques, que retratam a Era de Ouro do Rádio e 
exploram estilos musicais como samba, samba-canção, 
frevo, baião e valsa chegaram recentemente às plataformas 
digitais, após lançamento na Livraria Travessa. Do projeto, 
intitulado Brisa musical, participaram o pianista José Ca-
brera, o violonista Jaime Ernest Dias, o percussionista Jorge 
Macarrão e a cantora Indiana Nomma, entre outros.

 Dupla homenagem
     Dois importantes legados para a música uni-

versal se interligam na apresentação que Daniel Li-
ma apresentará terça-feira próxima às 20h, no teatro 
da Caixa Cultural. O show Beatles na Esquina, dará 
sequência à turnê iniciada em Belo Horizonte, que 
prosseguirá por outras cidades.O cantor e compositor 
mineiro terá a companhia de uma big band, liderada 
pelo baterista Rodrigo Rios, e uma convidada especial 

a cantora e compositora paulista Roberta Campos.

Faísca musical
A cantora paulistana Mariana Aydar, que participou em 

dezembro do Voa Festival, no Parque da Cidade, volta a Bra-
sília em 19 próximo. Ela será uma das atrações do projeto 
Faiscada, que está sendo retomado, na Oca do Lago.

Na jogação
A nova turnê que 

fará por capitais bra-
sileiras, Anita irá ho-
menagear o universo 
dos esportes.O show 
sob o título Maratona 
da Jogação, estreou 
em São Luís (MA) che-
gará  a Brasília dia 19 
próximo. O local da 
apresentação será o 
Na Praia Parque (Setor 
de Clubes Sul).

Foto reprodução Instagram
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O grupo abre o projeto Jazz Friday no Zepelim Bar 

REPRODUÇÃO

Hoje, a noite será regada 
ao jazz na Asa Norte com 
a apresentação do Marcel 
Carvalho Jazz Trio no Ze-
pelim Bar. O conjunto irá 
inaugura o Jazz Friday,  com 
shows semanais de jazz que 
ocorrerão todas as sextas no 
local. Além de uma perfor-
mance de expressão e inten-
sidade do gênero musical, o 
público poderá desfrutar de 
um bom chope. 

O grupo celebrará, por 
meio do seu repertório,  
grandes standards do jazz, 
um pouco de bossa nova e 
releituras de hits da música 
pop. O trio conta com Mar-
cel Carvalho  guitarra), Do-
ni Alcântara (baixo) e Fábio 
Gismondi (bateria). 

O dia do jazz 
Catharina Braga*

Segundo Rafael Lago, 
idealizador do Jazz Friday e 
sócio do Zepelim, o proje-
to foi criado com o objetivo 
de oferecer um espaço para 
que os artistas e os aman-
tes de jazz possam ter uma 
experiência mais imersiva: 

“Uma boa parte dos músi-
cos de Brasília é formada 
por mestres do jazz, em 
suas mais variadas verten-
tes. Foi vendo essas feras se 
apresentarem em restau-
rantes, recepções e bares, 
tendo que tocar baixinho, 

encolhidos pela lei do silên-
cio, que surgiu a ideia”.

Rafael destaca que a ca-
pital federal precisa de uma 
referência nesse estilo, que 
será preenchida pelo even-
to: “Vamos integrar o jazz à 
cultura brasiliense, impul-
sionando uma nova cena 
cultural em que esse gêne-
ro musical é o protagonista. 
Seja com nomes consagra-
dos ou com novos talentos”. 

Lago finaliza explicando 
que o termo jazz é bastan-
te amplo, indo desde blues 
e MPB à música latina. Para 
os artistas que forem tocar 
no Jazz Friday, ele afirma 
que a curadoria está aber-
ta a diferentes expressões, 
desde que o espírito livre do 
jazz seja mantido. 

* Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco 

SERVIÇO

Jazz Friday 
- Marcelo 
Carvalho 
Jazz Trio 
Hoje, às 21h, 
no Zepelim 
Burger, 
Cerveja & 
Rock (SCLRN 
713 bloco 
C loja 27 
-  Asa Norte). 
Ingressos, 
a partir de 
R$22,50, no 
Sympla.
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Maria Padilha 

vive Alma 

Duran, uma 

atriz falida

 GUTO MUNIZ

Alma Duran é uma mu-
lher que tenta se equilibrar 
entre o sonho e a realidade. 
Atriz encantada pelo teatro, 
porém falida, ela fantasia 
um dia poder montar um 
clássico de Anton Tchekhov 
enquanto dá aulas para 
conseguir tocar a vida. No 
parquinho de um condo-
mínio em Botafogo, onde 
vive com a filha médica e o 
genro delegado, ela encon-
tra um sujeito que se diz o 
próprio Tchekov. O delírio 
de Alma combinado com a 
sua lucidez de querer viver 
o sonho é a matéria-prima 
do diretor Pedro Brício pa-
ra o texto Um jardim para 
Tchekov, peça com Maria 
Padilha no papel principal 
em cartaz até fevereiro no 
Centro Cultural  Banco do 
Brasil (CCBB). 

A atriz e o dramaturgo 
haviam trabalhado juntos 
há cinco anos na monta-
gem de Diários do abismo e 
agora retomaram a parce-
ria em um texto que  tam-
bém tem o dedo de Maria 
Padilha. “O Pedro traba-
lhou o primeiro tratamento 
da peça, depois foi reescre-
vendo e acatando algumas 
sugestões, colocando al-
guns trechos de Tchekhov”, 
conta a atriz, que mergu-
lhou na obra O jardim das 
cerejeiras, do autor russo, 
para criar Alma Duran.  

Entre o sonho e a realidade
Peça com Maria 
Padilha combina texto 
de Anton Tchekhov 
com referências 
contemporâneas na 
história de uma atriz 
sonhadora

O conflito entre o mundo 
da fantasia da personagem 
que, desprovida de bens, 
ainda quer investir na pro-
dução teatral, e a família, 
que tenta manter o pé de 
Alma no chão, era a base da 
estrutura dramatúrgica pro-
posta por  Brício. “A estrutura 
que o Pedro tinha proposto 
era um confronto entre os 
dois mundos, um prático e 
outro cheio de subjetividade, 
de sonhos”, conta Maria, que 
se inspirou muito em Liuba, 
protagonista de O jardim das 
cerejeiras, mas também em 
Blanche, de Um bonde cha-
mado desejo. 

Para a atriz, um dos desa-
fios foi manter o equilíbrio 
de Alma de maneira que 

não parecesse uma mulher 
confinada ao delírio. “O 
Tchekhov observa o ser hu-
mano com o sublime e o pa-
tético que há nele. Em mo-
mentos super sérios, o per-
sonagem soa ridículo para 
a plateia e dá-se o humor. 
Esse equilíbrio vai sendo 
criado junto com a plateia, 
é uma coisa que a gente vai 
construindo junto. O texto, 
a direção e os personagens 
trabalham nesse sentido 
da humanização dos per-
sonagens, com o sublime 
e o patético de cada um”, 
garante Maria Padilha, que 
enxerga elementos extrema-
mente contemporâneos na 
peça. “Tem o tema da vio-
lência urbana, da escassez 

da nossa crise econômica 
mundial, da ecologia com 
o aquecimento global, a 
transformação que o ser hu-
mano pode viver.”

SERVIÇO

Um jardim para 
Tchekhov
Direção: Georgette Fadel. 
Texto: Pedro Brício. Com Maria 
Padilha, Leonardo Medeiros, 
Erom Cordeiro, Olivia Torres 
e Iohanna Carvalho. Hoje e 
amanhã, às 19h30, e domingo, 
às 17h, no Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB-SCES 
Trecho 02 Lote 22). Amanhã, 
bate-papo com o elenco após a 
sessão. Ingresso: R$ 30 e R$ 15 
(meia). Não recomendado para 
menores de 14 anos

Nahima Maciel
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Babygirl: 
o talento 

de Nicole 

Kidman 

a levou a 

disputar o 

Globo de Ouro

DIVULGAÇÃO/A24

Nascida na Holanda, a 
diretora Halina Reijn, dado 
o alcance artístico de Ba-
bygirl, traz um cinema que, 
em muito, aproxima-se da-
quele difundido pelo britâ-
nico (saído da publicidade) 
Adrian Lyne. Toda a sorte de 
perversão em tema — pre-
sente em filmes como Infi-
delidade, 9 1/2 semanas de 
amor, Proposta indecente —, 
com Lyne, ganhava um tra-
tamento mais palatável ao 
público, com toda sorte de 
(apenas) virtual atrevimento. 
Sim, personagens de Halina 
deixam zona de conforto, 
e fazem de tudo, no pouco 
confortável chão, à altura da 
selvageria que pretendem 
demonstrar. Foi assim, neste 
afã, que Nicole Kidman, na 
pele da CEO Romy, conquis-
tou a Taça Volpi de melhor 
atriz no Festival de Veneza. A 
baguncinha protagonizada 
pela empresária trará efeitos 
colaterais de ordem emocio-
nal para o dia a dia, a princí-
pio, tranquilo demais ao lado 
do marido Jacob (Antonio 

Uma proposta indecente 

RECAUCHUTADA
Filme estrelado por 
Nicole Kidman narra 
a ousada trajetória 
de uma executiva 
que põe o emprego 
em risco para viver 
a sexualidade de 
maneira plena

Banderas), que, inclusive, 
vira a palavra (senha) “de li-
mites” e “de segurança”, no 
plano extraconjugal.

Dominação, manutenção 
de aparências e muito com-
portamento inapropriado 
se infiltram no ambiente de 
trabalho, dito “de respeito” 
(como prega um vídeo cor-
porativo exibido ao longo da 
trama), tanto de Romy quan-
to Samuel (Harris Dickinson, 
inofensivo), um saliente esta-
giário que faz a cinquentona 
lamber do prato, fartando-se 
de leite. No trabalho, Romy 
estipula limites e vive uma di-
nâmica mecanizada — mas 
haverá o que estrague o curso 
do decoro e dos postos de tra-
balho predeterminados.

A masculinidade repre-
sentada no filme passa longe 
de ser tóxica, aliás, isso, se é 

que existe. Num faz de con-
ta, Samuel traz enorme falta 
de imponência, mas ainda 
assim, quer fazer da mentora 
(no âmbito laboral) uma “boa 
menina”, em um arriscado jo-
go de poder. Admitir subser-
viência passa a servir quase 
de fetiche para Romy, incapaz 
de se relacionar (efetivamen-
te) com as pessoas. “Ninguém 
é importante”, diz a severa 
profissional ao marido.

Em Babygirl, Nicole Kid-
man faz o que o astro Mi-
chael Fassbender fez por 
Shame: exacerba uma se-
xualidade (e sensualidade) 
incontida. Negligente em 
situações domésticas, ela 
mergulha numa superficiali-
dade de moralidade bastan-
te confusa e maleável. Num 
rompante, ela chega a deter-
minar: “Minha família é tudo 

para mim”. Numa medida 
irônica, a diretora debocha 
deste vendaval, no fundo, 
bem comportado de Romy.

É o mesmo artifício de 
choque de lançar o franzi-
no e quase imberbe Samuel 
dançando ao som de Father 
figure (George Michael) e que, 
em vez de biscoitar a (falsa) 
pretendente, prefere ofertar o 
biscoito à espécie de masco-
te que ele “adota”. Incoeren-
te com o destino de Jacob, a 
diretora ao menos no plano 
profissional dele, um diretor 
teatral, exerce o cinismo: o 
coloca conduzindo a monta-
gem de Hedda Gabler (eterna 
num filme de 1975 estrelado 
por Glenda Jackson), que em 
fins do século 19, impunha-
se firme, em contraste com 
a vulnerável personagem de 
Nicole Kidman.

Ricardo Daehn

CINEMA

Crítica // Babygirl    
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 Cena de 
Chico Bento 

e a goiabeira 

maraviosa: 
preservação 
da natureza  

 BIÔNICA FILMES/DIVULGAÇÃO

Simpatia, sabedoria e ca-
risma — com todas essas 
qualidades, não apenas res-
tritas ao personagem clássico 
criado por Mauricio de Sousa, 
o brilho imanta o ator Isaac 
Amendoim, que dá vida a 
Chico Bento, no filme dirigido 
por Fernando Fraiha.

O enredo traz simplicida-
de, mas repleto de graça: o dia 
a dia do menino do interior, 
por si, já é divertido e ren-
de, com a interação de perso-
nagens como o pai Nhô Ben-
to (Guga Coelho), a Vó Dita 

(Thais Garayp) e o grande 
amigo Zé Lelé (Pedro Dantas).

A criatividade avança e o 
filme adentra o imaginário in-
fantil, inclusive, de forma grá-
fica. Alguns dos méritos estão 
no tom da direção de arte de 
Marinês Mencio e na capri-
chada fotografia de Gustavo 
Hadba (talento que atravessa 
filmes como Grande Sertão e 
Eduardo e Mônica).

Com piadas salpicadas 
num roteiro coerente, o fil-
me trata da preservação da 
natureza, dada a ferrenha 
paixão de Chico Bento por 
goiabas. Para além do atrito 

direto com o latifundiário 
Nhô Lau (Luis Lobianco, 
muito engraçado), Chico 
Bento ainda vai encontrar 
pela frente a gana de um 
agroexplorador desmedi-
do e um empecilho para a 

conquista de Rosinha (An-
na Julia Dias), pela ordem, o 
impagável Augusto Madeira, 
na pele do Dotô Agripino e 
o menino (eficiente) Enzo 
Henrique, que interpreta o 
burguês Genesinho.

A sabedoria da natureza
Ricardo Daehn

DIVULGAÇÃO
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A semente 

do fruto 

sagrado: 
observação e 
denúncia

MARES FILMES

É do macro para o mi-
cro que o diretor iraniano 
Mohammad Rasoulof, per-
seguido pelo governo dos 
muçulmanos, afunila sua 
afiada capacidade de ob-
servação e denúncia. No 
mais novo filme, depois de 
sequenciados prêmios na 
mostra Um Certo Olhar (em 
Cannes), Mohammad con-
quistou o prêmio especial 
do júri. A vitória fortalece 
o ódio que autoridades nu-
trem pelo artista.

Há quatro anos, o dire-
tor faturou o Urso de Ouro 
no Festival de Berlim, justo 
ao tratar do irônico tema 
de Não há mal algum: a 

luta por liberdade. No no-
vo filme, que competiu no 
recente Globo de Ouro de 
melhor filme internacional 
(a produção é germânica, 
com coprodução francesa e 
iraniana), tudo se dá a par-
tir da mutilação sofrida pela 
amiga de duas moças (as ir-
mãs Sana, papel de Setareh 
Maleki, e Rezvan, persona-
gem vivida por Mahsa Ros-
tami), chamada Sadaf.

Numa Teerã convulsiva, 
com caótico cenário de de-
fesa da liberdade, especial-
mente para as mulheres, os 
celulares se tornam uma ar-
ma, com amplo registro de 
todas as atrocidades. Najmeh 
(Soheila Golestani), a mãe 
das moças, a princípio é uma 

Democracia como sonho
Ricardo Daehn

mera observadora pacata e 
desinteressada. Iman (Mis-
sagh Zareh), o patriarca, é o 
agente que implanta, no seio 
familiar, toda a desconfian-
ça que assola o Irã em escala 
nacional. Ele, inicialmente, 

inofensivo e condescenden-
te, não exala o mal difundido 
em meio à função torta de 
manipulável juiz de instru-
ção. O clima sufocante im-
presso no filme é singular, e 
o impacto, seguro.

Crítica // A semente do fruto sagrado    
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SONIC 3
Sonic, Knuckles e Tails se reúnem para 
enfrentar Shadow, um novo e misterioso 
inimigo com poderes diferentes de tudo 
que já enfrentaram antes. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 109 min. 
Gênero: Aventura. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às  
13h, 15h20, 17h40 e 20h. ParkShopping 
9 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h10, 15h30 e 17h50. ParkShopping 10 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h10, 16h30 e 18h50. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h30, 15h50 e 18h10.Cinemark Pier 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
11h45 e 14h20. Cinemark Pier 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h10, 15h50, 
18h40 e 21h10. Cinemark Pier 7 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h20 e 18h. 
Cinemark Pier 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 11h, 13h50 16h20, 19h10 
e 21h40. Cinemark Pier 13 (dublado), 
sexta, às 14h50, 17h30 e 20h10; sábado e 
domingo, às 12h20. Cinemark Iguatemi 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h40 e 15h15. Cinemark Iguatemi 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 11h, 13h30, 16h25 e 19h. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sexta, às 17h; 
sábado e domingo às 11h50 e 14h20. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 11h, 13h30, 16h10, 
18h40, 21h30. Cinemark Taguatinga 9 
(dublado), sexta, sábado e domingo às 
12h40, 15h15, 17h50 e 20h20. Cinesystem 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo às 
16h15 e 18h30. Cineflix JK 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h. Cineflix 
JK 4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h20, 18h40 e 21h. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), sexta, às 14h; 
sábado e domingo, às 16h20, 18h40 e 21h. 
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), sábado 
e domingo, às 14h.

CHICO BENTO E A GOIABEIRA 
MARAVILHOSA (ESTREIA)
Nesse live-action do famoso personagem 
das histórias em quadrinho de Maurício 
de Souza, Chico Bento precisará reunir 
forças para salvar a goiabeira de Nhô 
Lau. Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 101 min. Gênero: aventura.  
Kinoplex Pátio 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30 e 18h10. 
Kinoplex Pátio 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h15 e 18h30. 
Kinoplex ParkShopping 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 15h05, 
17h10 e 19h20.Kinoplex ParkShopping 8 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h, 16h15, 18h30 e 20h45. Cinemark Pier 
2 (nacional), sexta, sábado e domingo 
às 12h, 14h40, 15h40, 16h30, 17h20 e 
20h. Cinemark Pier 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h40, 18h20 
e 21h. Cinemark Pier 11 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 11h10, 13h45 e 
16h30. Cinemark Iguatemi 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h45 e 
16h10. Cinemark Iguatemi 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 12h, 14h40, 
17h20 e 20h. Cinemark Taguatinga 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo às 
13h e às 15h40. Cinemark Taguatinga 
4 (nacional), sexta, sábado e domingo 
às 11h, 13h50, 16h30, 18h50. Cinemark 
Taguatinga 7 (nacional), sexta, sábado 
e domingo às 12h, 14h40, 17h20 e 20h. 
Cinesystem 3 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h, 15h10, 17h20 e 
19h30. Cinesystem 5 (nacional), sexta 
e domingo, às 14h15. Cinesystem 9 Vip 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 16h. Cineflix JK 1 (nacional), sexta, 
às 14h05; sábado e domingo, às 16h30. 

Cineflix JK 6 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 14h35, 16h55, 19h15. 
Cineflix Shopping Sul 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h50, 
16h10, 18h30 e 20h50.

O AUTO DA COMPADECIDA 2
Depois de 25 anos, João Grilo retorna 
à Taperoá, onde virou uma lenda na 
região após Chicó contar a história de 
ressurreição do amigo. Com isso, Grilo, 
com sua esperteza e astúcia, tentará 
tirar proveito de sua fama. Duração 
114 min. Gênero: Comédia.  Kinoplex 
Pátio 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h50, 16h20, 18h50 e 
21h20. Kinoplex Pátio 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h40.  Kinoplex 
ParkShopping  3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h05, 16h35, 
19h05 e 21h35. Kinoplex ParkShopping  6 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h05, 14h35, 18h05 e 20h35. Kinoplex 
Boulevard 3 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h40, 16h10, 18h40 e 
21h10. Cinemark Pier 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 11h30, 14h30, 17h10 
e 20h20. Cinemark Pier 8 (nacional), 
sábado e domingo, às 22h20. Cinemark 
Pier 12 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 12h50, 15h30, 18h30 e 21h30. 
Cinemark Iguatemi 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 17h50. Cinemark 
Iguatemi 2 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 15h e 21h. Cinemark 
Iguatemi 5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 11h. Cinemark Taguatinga 
2 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 11h30, 14h10, 16h50, 19h30 e 22h10. 
Cinemark Taguatinga 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 12h30, 15h30, 
18h10 e 20h50. Cinesystem 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h e 16h20. 
Cinesystem 7 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 19h10 e 21h30. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h15 e 18h30. Cineflix 
JK 3 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20, 16h50, 19h20 e 21h50. Cineflix 
Shopping Sul 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 17h, 19h30 e 22h.

NOSFERATU (2024) 
O filme narra a obsessão entre uma 
jovem mulher amedrontada e o 
aterrorizante vampiro apaixonado por 
ela, indiferente ao rastro de horror que 
deixa em seu caminho em direção a ela. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
132 min. Gênero: terror. Kinoplex Pátio 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
18h15 e 21h. Kinoplex ParkShopping 11 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
13h20 e 16h10. Kinoplex ParkShopping 
5 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h15. Kinoplex ParkShopping 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
18h35. Kinoplex Boulevard 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h40. 
Cinemark Pier 7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 11h50 e 20h45. Cinemark 
Pier 8 (legendado), sexta, às 13h15, 
16h10, 19h20 e 22h20; sábado e domingo 
às 13h05, 16h e 19h15. Cinemark Pier 
10 (legendado), sábado e domingo, às 
22h15. Cinemark Iguatemi 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 11h45 e 18h. 
Cinemark Iguatemi 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h25. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado) sexta, sábado e 
domingo, às 21h15. Cinemark Taguatinga 
7 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
22h25. Cinesystem 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h10 e 17h45. 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h45. Cinesystem 9 Vip 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 

às 13h20. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h20 e 20h. Cineflix JK 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h20.

MUFASA 
Rafiki, Timão e Pumba contam à jovem 
filhote de leão Kiara, filha de Simba e 
Nala, a história de Mufasa e seu irmão 
Scar antes dos acontecimentos do filme 
original. Classificação indicativa: 10 
anos. Duração: 90 min. Gênero: aventura. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40, 16h10, 
18h40 e 21h10. Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h, 15h30 e 18h. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h45, 16h15 e 18h45. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h30. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h20, 17h50 e 20h20. Cinemark Pier 
2 (legendado), sexta, sábado e domingo 
às 22h25. Cinemark Pier 10 (legendado), 
sexta, às 21h20. Cinemark Pier 10 
(dublado), sexta, às 11h20; sábado e 
domingo, às 12h10 e 19h30. Cinemark 
Iguatemi 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h e 15h40. Cinemark 
Iguatemi 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 22h. Cinemark Taguatinga 
1 (dublado), sexta, às 13h15, 16h e 21h05; 
sábado e domingo às 12h15, 19h e 21h45. 
Cinesystem 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 16h30, 19h e 21h30. 
Cineflix JK 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10, 16h40, 19h10, 21h40. 
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10, 16h40, 19h10 
e 21h40.

AINDA ESTOU AQUI 
Durante a ditadura militar brasileira, o 
marido de Eunice é levado por militares 
e desaparece, obrigando a mulher a se 
reinventar e a traçar um novo futuro 
para si mesma e seus filhos. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 137 min. 
Gênero: drama. Kinoplex Pátio 2 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 20h20. Kinoplex ParkShopping 7 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h25. ParkShopping 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 20h25. Kinoplex 
Boulevard 4 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 20h30. Cinemark Pier 11 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 18h50 e 21h50. Cinemark Iguatemi 
4 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 21h40. Cinemark Taguatinga 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
22h. Cinemark Taguatinga 5 (nacional), 
domingo, às 17h. Cinesystem 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 18h45 e 
21h30. Cinesystem 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 14h20, 16h50 e 19h30. 
Cineflix JK 6 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 21h35.

INTERESTELLAR 
Um time de exploradores é responsável 
por uma importante missão: viajar 
além desta galáxia para descobrir se a 
raça humana tem futuro além da Terra. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
169 min. Gênero: ficção-científica. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h10. Kinoplex 
ParkShopping 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cinemark Pier 

3 (legendado), sexta, sábado e domingo 
às 17h e 20h30. Cinemark Iguatemi 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
20h30. Cinemark Iguatemi 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sexta e domingo, 
às 20h30; sábado às 17h. Cinesystem 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
20h30. Cineflix JK 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h20.

BABYGIRL (ESTREIA)
Uma executiva de sucesso coloca sua 
carreira e vida particular em risco ao 
se envolver com um jovem estagiário. 
Classificação indicativa: 18 anos. Duração: 
114 min. Gênero: suspense. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h10 e 21h25. 
Cinemark Pier 6 (legendado), sexta, às 
14h, 16h55, 19h35 e 22h15; sábado e 
domingo às 14h15 e 22h30. Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h45 e 21h30. Cinesystem 
5 (legendado), sexta, às 16h40; sábado, 
às 14h45; domingo 16h20 e 18h40. 
Cinesystem 9 Vip (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h15. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h15, 18h30 e 20h45.

MOANA 2
Após receber um chamado inesperado de 
seus ancestrais, Moana deve viajar por 
mares distantes e entrar em perigosas 
águas perdidas para viver uma aventura 
sem precedentes. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 100 min. Gênero: 
animação. Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h45 e 
16h. ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50, 16h e 18h10. 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h10. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h10.Cinesystem 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40. Cineflix JK 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h,17h e 19h40. Cineflix Shopping Sul 
5 (dublado), sexta, às 14h40; sábado e 
domingo, às 16h50 e 19h.

RM: RIGHT PEOPLE, WRONG 
PLACE (ESTREIA)
O filme narra os seis meses que 
antecederam o alistamento militar do 
líder da banda BTS e a criação de seu 
segundo álbum solo, tornando-se um 
registro íntimo do artista. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 80 min. 
Gênero: documentário. Kinoplex 
ParkShopping 8 (legendado), sexta 
e sábado, às 19h. Cinemark Pier 10 
(legendado), sexta, às 17h e 19h; sábado 
e domingo, às 15h e 17h. Cinemark 
Taguatinga 1 (legendado), sexta, às 
19h; sábado e domingo às 15h e 17h. 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, às 
19h; sábado, às 17h15. Cineflix JK 1 
(legendado), sábado e domingo, às 14h30. 
Cineflix Shopping Sul 3 (legendado), 
sábado e domingo, às 14h30.

ENCONTRO COM O DITADOR 
Durante três anos, o Camboja esteve 
sob a opressão de Pol Pot e do seu 
Khmer Vermelho. Em 1978, o país está 
economicamente devastado e quase 2 
milhões de pessoas morreram em um 
genocídio que permanece silencioso. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 112 min. Gênero: drama. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h. 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, 

sábado e domingo, às 13h45.

WICKED 
O longa é o prelúdio dos eventos 
vividos por Dorothy em O Mágico de 
Oz e apresenta a história não contada 
da Bruxa Boa e da Bruxa Má do Oeste. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
161 min. Gênero: musical.  Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), sexta e 
sábado, às 20h45; domingo, às 20h30. 
Cinesystem 9 Vip (legendado), sexta, 
sábado e domingo às 18h10.

 A SEMENTE DO FRUTO 
SAGRADO (ESTREIA)
Em uma Teerã tomada pelo caos, um  
recém-promovido a juiz de instrução 
perde sua arma e suspeita de sua esposa 
e filhas, impondo medidas severas 
que desgastam os laços familiares. 
Classificação indicativa:  14 anos. 
Duração: 166 min. Gênero: drama.  
Cinesystem 7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h45.

PEÇA POR PEÇA (ESTREIA)
A autobiografia de Pharrell Williams 
acompanha o cantor em seu processo 
imaginativo e criativo usando o Lego 
para construir sua história e o seu 
desenvolvimento artístico. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 94 min. 
Gênero: animação. Cinesystem 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h35.

BABY (ESTREIA)
Após sair de um centro de detenção para 
jovens, Wellington conhece um garoto 
de programa, que o ensina novas formas 
de viver. Aos poucos, a relação é tomada 
por intensas emoções. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 106 min. 
Gênero: drama. Cinesystem 8 (nacional), 
sexta, sábado e domingo às 18h30 e 
20h45.

COMO GANHAR UM MILHÃO ANTES 
QUE A AVÓ MORRA 
Um homem abandona o trabalho para 
cuidar da avó, que está à beira da morte, 
motivado pela fortuna dela. Ele planeja 
conquistar a preferência dela antes que 
ela morra. Classificação indicativa: 10 
anos. Duração: 125 min. Gênero: comédia. 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, sábado 
e domingo às 16h.

QUEER 
Um expatriado estadunidense passa seus 
dias quase isolado em uma comunidade 
norte-americana na Cidade do México. 
Tudo muda quando ele conhece um 
ex-soldado também expatriado. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
135 min. Gênero: biografia. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h45.

O CONDE DE MONTE CRISTO (2024)
Após passar 14 anos preso injustamente, 
um marinheiro planeja vingança 
contra todos que tramaram contra ele. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
176 min. Gênero: drama. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h.

GLADIADOR II 
Anos depois da morte do venerado 
Maximus, Lucius é forçado a entrar no 
Coliseu após seu lar ser conquistado 
pelos imperadores que agora comandam 
Roma com mão de ferro. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 150 min. 
Gênero:ação. Cinesystem 5 (legendado), 
sexta e sábado às 20h45; domingo, às 21h.

ROTEIRO
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Isabella Wagner de Moura*

Estreia neste sábado  o úl-
timo filme da trilogia de ter-
ror da A24, com direção de 
Ti West, MaXXXine, na plata-
forma do Prime Video. O lon-
ga faz parte da continuação 
das histórias de Pearl e X. 

Nesta sequência, a pro-
tagonista Maxine Minx 
(Mia Goth), única sobre-
vivente do massacre do 
filme anterior, X - A Marca 

da Morte, ainda não de-
sistiu da  carreira artística 
e realiza vários testes para 
conseguir um papel como 
atriz em Hollywood. Depois 
de tanta procura, Maxine 

consegue uma participação 
em um filme de terror de 
baixo orçamento. Enquan-
to debuta carreira como 
atriz, a jovem torna-se alvo 
de um detetive particular 
e um misterioso assassino, 
conhecido como Night Stal-
ker, que persegue as estre-
las de Hollywood deixando 
rastros de sangue por onde 
passa. E tudo indica que 
sua próxima vítima é a jo-
vem atriz, porém ela não 
pretende deixar que esses 
problemas impactem sua 
bela e promissora carreira.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 

RepRodução/AdoRocinemA

Entre o glamour 
e o abismo
Trama de suspense narra a história de uma 
personagem que busca participar de um filme 
de terror de baixo orçamento

Sakamoto Days
neste sábado, a plataforma 
da netflix realizará a estreia 
do anime Sakamoto Days, 
escrito por Yuto Suzuki. A 
obra é baseada no mangá 
homônimo de sucesso, 
lançado em 2020. Sakamoto 
days conta a história de Taro 
Sakamoto, um assassino 
aposentado, que apesar de viver uma vida tranquila administrando uma loja 
familiar, ainda é temido por muitos vilões e admirado por outros assassinos. 
Taro Sakamoto se vê obrigado a voltar para o mundo do crime depois que a 
segurança de sua família é ameaçada. o lendário ex-assassino se junta a seus 
antigos capangas para enfrentar ameaças de outros assassinos. 

Diabólica
o filme de terror Diabólica (chris Weitz) 
será lançado hoje na plataforma da mAX. 
Diabólica entrou em cartaz nos cinemas 
em 29 de agosto de 2024. o longa se 
concentra no personagem curtis (John 
cho) e sua família, que são selecionados 
para realizar um teste baseado em um 
novo dispositivo doméstico: um assistente 
digital chamado AiA. o dispositivo foi 
criado para servir a casa. conectado em 
todos os aparelhos eletrônicos presentes, 
a AiA se adapta bem a qualquer 
necessidade. Além de fazer tudo, a 
inteligência também garante a segurança 
da casa e de seus moradores, porém 
coisas estranhas começam a acontecer, 
deixando todos assustados.

Hotel Transilvânia 2 
o queridinho do público infantojuvenil Hotel Transilvânia 2 poderá ser 
visto na plataforma da mAX a partir deste sábado. o filme conta no elenco 
personalidades notáveis do cinema, como Adam Sandler, Andy Samberg e 
Selena Gomez. depois do casamento da vampira mavis e do humano Jonathan, 
eles acabam decidindo continuar morando no hotel, depois que o pai de mavis,  
drácula, oferece um emprego ao genro. ele quer permanecer ao lado da filha, 
especialmente depois da descoberta de sua gravidez. entusiasmado com a 
notícia, drácula torce para que seu neto venha a ser um vampiro, porém o 
jovem dennis já está perto de completar cinco anos e tudo indica que ele é um 
ser humano. 
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante 

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens e muito mais!

PIZZARIA PRIMO PIATO

Momentos para toda família 
que só a tradição da Primo Piato 
pode proporcionar.

Assinante do Correio Braziliense 
tem 25% de desconto na loja ou 
retirada.

20%
DE DESCONTO*

20%
DE DESCONTO*

CINESYSTEM

Tenha uma experiência 
cinematográfica além dos 
filme, acompanhado de 
muito conforto e diversão 
para toda família.

Assinante do Correio 
Braziliense tem 50% de 
desconto.

Cafeteria e Chocolataria com 
produtos artesanais, feitos no Rio 
Grande do Sul! 

Assinante do Correio Braziliense 
tem 20% de desconto em produtos 
da loja, exceto cafeteria. Para 
para pagamentos em PIX ou 
dinheiro.

LUGANO TAGUATINGA

Localizado Em Luziânia às 
Margens Do Lago C4 . Construa 
Memórias Incríveis Nesse Paraíso. 

20% de desconto na compra do 
Day use

BALI PARK

Academia ampla, moderna e 
pensada para proporcionar o 
melhor ambiente para os 
seus treinos. 

ACUAS FITNESS 

Conheça o Método Supera para 
exercitar o cérebro. Indicado para 
todas idades, assinante do Correio 
Braziliense tem desconto nas 
unidades Jardim Botânico e Deck 
Norte.

SUPERA

25%
DE DESCONTO*
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São tantas emoções! E cada uma delas 
confessa que sua presença existe 
e está viva, disposta a se envolver 

nas experiências. As emoções não devem 
ser tratadas como estorvos, porque são 
orientações muito eficientes.

Os flertes são conexões que não 
precisam mais do que isso, não são 
necessariamente convites para algo 

mais, representam um instante em que as 
pessoas se reconhecem, se gostam e depois 
seguem em frente com suas vidas.

Pensar é necessário, mas sentir 
também, e a consciência fica com 
o ônus de decidir a quem dar mais 

atenção, se ao pensar ou ao sentir. Nesta parte 
do caminho, pelo menos, vale a pena seguir a 
orientação emocional.

Levante sua bandeira, defenda seus 
pontos de vista com paixão, e se não 
houver tanta emoção envolvida em suas 

ideias, então reveja sua posição, porque sem a 
paixão as ideias pareceriam boas, mas seriam 
ruins na prática.

O egoísmo torna as pessoas selvagens, 
mas de uma forma velada, porque 
maquiadas com argumentos racionais, 

porém, na prática as atitudes que elas tomam 
não têm nada de racionais, e muito de passionais. 
Lide com isso.

A motivação entusiasta há de ser 
bem-vinda, porém, com ressalvas, 
porque as pessoas empurram as 

outras a ficarem na linha de frente enquanto 
elas se sentam confortavelmente para assistir 
tudo da plateia. Assim não!

Há uma ordem a ser seguida, 
métodos para respeitar e regras que 
organizam os movimentos, porém, há 

também um momento em que a alma precisa 
improvisar, e aí nenhuma regra ajudará, ao 
contrário, deve ser transgredida.

Considere com seriedade se envolver 
passionalmente nos seus ideais, 
porque são esses, e nada além, os 

que representam um destino significativo 
para você. Todo o resto é apenas teoria que é 
melhor descartar.

Entre a mente racional que manda 
você agir de determinada maneira, 
e a mente visceral, que através de 

emoções intensas manda você parar de 
pensar demais e se lançar à ação, fica sua 
consciência tendo de decidir.

As pessoas parecem seguir padrões, 
e provavelmente o façam porque 
dominadas pelas neuroses do que 

por qualquer outra razão. Porém, apesar dos 
padrões, quando são tomadas por emoções 
viram outra coisa diferente.

Quando você se envolve passionalmente 
com as ações que empreende, não 
apenas o caminho se torna mais 

divertido do que o normal, como também os 
resultados são infinitamente melhores. Nem 
sempre dá para agir assim.

O que quiser fazer, faça com o coração 
ardendo de vontade, porque se 
misturar cálculos e interesses em seus 

movimentos, perderá de vista o que sustenta 
toda a ação, que é o coração. Coração é o que 
arde em seu peito.

AS PALAVRAS não são meros sons articulados de vento, mas sínteses de 
processos mentais muito complexos, que envolvem percepção, formação de 
ideias e capacidades de intervenção na realidade. É como se as palavras nos 
dessem licença de perceber o que a realidade tem para nos mostrar, porque 
sem elas, é possível que agora mesmo ao teu redor, enquanto lês estas linhas, 
ocorram inúmeras coisas maravilhosas que tu não percebes, pela simples 
razão de que desconheces as palavras que sintetizariam os conceitos do que 
percebes. As palavras podem ser libertadoras, mas também instrumentos 
de opressão e de engano, e não é mera coincidência que a primeira atitude 
de todo governo autoritário seja tentar banir os pensadores e escritores que 
promovem palavras que ensinam a pensar direito. 

DATA ESTELAR: Lua cresce em Gêmeos.

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

HORÓSCOPO

As palavrasCONDIÇÕES IDEAIS 
DE NAVEGAÇÃO 
PARA INICIANTES
De Natalia  Borges Polesso. 
ComPaNhia Das letras, 226 
PágiNas. r$ 79,90
Em um retorno ao conto, 
gênero com o qual 
ganhou destaque na 
cena literária, e após dois 
romances, a autora introduz personagens que 
expõem temáticas como a vivência LGBTQIA+, 
a neurodivergência e o desafio de escrever em 
linguagem neutra.

CO
M

PAN
H

IA DAS LETRAS
TO

DAVIA
BERTAN

D

Na estaNte

SOBRE O CÁLCULO 
DO VOLUME
De solvez Balle. 
traDução: guilherme Da 
silva Braga. toDavia, 150 
PágiNas. r$ 69,90
Uma ruptura temporal, 
uma fenda no tempo leva a 
protagonista deste romance 
a viver eternamente o 
mesmo dia 18 de novembro. Com uma escrita 
direta e precisa, a autora dinamarquesa 
mergulha na raiva e na incompreensão da 
personagem diante da improvável condição. 

NO PRINCÍPIO ERA 
O MAR
De tomás goNzález. 
traDução: FaBiaNa 
Camargo. BertraND Brasil, 
208 PágiNas. r$ 74,90
Inspirado no assassinato do 
irmão do autor, o romance 
acompanha a travessia 
de um casal na região da 
Antioquia, na Colômbia, em direção a uma fazenda 
na qual pretendem embarcar em uma vida mais 
tranquila que a de trabalhadores da indústria. 

FÓ
SFO

RO

A LIGAÇÃO
De KathariNa volCKmer. 
traDução: ÉriKa 
Nogueira vieira. 
FósForo, 152 PágiNas. r$ 
69,90
Um italiano, um alemão, 
uma sueca e uma 
catalã que trabalham 
em um call center em 
Londres embarcam em uma dinâmica que vai 
explorar temas como as relações entre corpo, 
nacionalidade, linguagem e afeto.
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SUDOKU

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

Garota do momento
(GLOBO, 18H30)

Zélia instiga Clarice a mostrar seus desenhos para Juliano. Beto afirma 
a Beatriz que Basílio não é quem ela pensa. Raimundo se recusa a dar 
o desquite para Lígia. Maristela pressiona Juliano sobre a situação de 
Alípio. Juliano e Maristela se desesperam ao ver os desenhos de Clarice. 
Clarice pede para Juliano levá-la a Petrópolis. Guto encontra o microfone 
de Alfredo escondido no sofá e confronta Nelson. Maristela e Juliano 
conseguem novas medicações para sabotar a memória de Clarice. Sérgio 
flagra Nelson devolvendo o microfone de Alfredo. Juliano tenta despertar 
Clarice, que está apagada com os novos remédios. Beatriz descobre a 
farsa de Basílio. Zélia chega a Petrópolis.

Volta por cima 
(GLOBO, 19H45)

Jão é firme com Edson. Osmar é hostil com Joyce. Silvia se preocupa 
com Yuki. Joyce tenta descobrir com Jô o segredo de Osmar. Madalena 
conta para Jão sobre a conversa com Roxelle. Rosana pensa em falar com 
Gerson para ter notícias de Yuki. Gerson garante a Marco que se vingará 
de Osmar. Violeta tem uma ideia para tentar salvar Osmar de Gerson. 
Lucas descobre que Cida marcou um encontro com Alberto e finge estar 
doente. Madalena decide questionar Osmar sobre Cacá. Rosana afirma 
a Rique que Yuki está na casa de Gerson. Osmar sofre um atentado na 
frente de Madalena, Jão e Joyce.

Mania de você 
(GLOBO, 21H20)

Rodhes consegue despistar Luma. Volney chantageia Mavi. Michele 
descobre que Mavi e Volney brigaram. Tomás e Bruna invadem a casa de 
Volney e descobrem sua sala secreta de monitoramento, mas acabam 
presos no porão. Volney recebe uma proposta de aliança contra Mavi.
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CRÔNICA
Beto Seabra   •฀฀ betoseabra2010@gmail.com

Metas digitais 
para 2025

O 
desemprego caiu, o PIB foi bom, a inflação 
deu uma subida, mas parece que está sob 
controle (apesar do dólar alto), e o Brasil vol-
tou às manchetes internacionais de forma 

positiva. Destaque para a redução do desmatamento 
na Amazônia e o Globo de Ouro para Fernanda Torres 
pela magnífica interpretação em Ainda estou aqui.  São 
notícias que nos trazem esperanças de um país menos 
desigual e mais conectado com as coisas boas do mundo. 

Mas isso quer dizer que 
está tudo bem? Não é bem 
assim. O turbilhão de in-
formações que circula pe-
las redes digitais e invade 
nosso recanto analógico a 
cada minuto nos impede de 
respirarmos aliviados. Para 
cada boa notícia, chegam 
outras tantas do tipo estra-
ga prazeres. 

E ainda temos os me-
mes, que não são necessa-
riamente notícias, mas an-
tes uma ideia, ou uma sim-
ples mensagem, em texto 
ou visual, feita para causar, 
emocionar, irritar ou fazer 
rir. No fim de 2024, devo ter 
recebido algumas centenas 
deles. Alguns ótimos, ou-
tros terríveis. 

E a cada ano aparecem 
novos memes, e eles não 
são descartados, mas so-
mam-se aos dos anos ante-
riores. Com isso, temos uma 
verdadeira quinquilharia 
digital que se avoluma de 
forma quase infinita. Sem 

contar as fotos dos eventos 
que acontecem ao nosso re-
dor e que chegam para nós 
todos os dias, sem parar. 
Como lidar com isso?

Assim como a cada no-
vo ano decidimos metas 
para a nossa vida, do tipo 
vou começar a correr ou 
iniciar uma dieta, acho 
que devemos também co-
meçar a ter metas digitais 
para o ano novo. 

Devo continuar naquele 
grupo de zap ou inventar 
uma desculpa para sair? 
Vou aceitar ou rejeitar aque-
les pedidos de amizade nas 
redes digitais? E as novas 
assinaturas digitais que fiz, 
devo renovar ou cancelar? 
Preciso aumentar o espaço 
de memória na nuvem e pa-
gar por isso ou seria melhor 
aproveitar o início de ano e 
apagar aqueles vídeos e fo-
tos que eu sei que não verei 
nunca mais?

Uma boa faxina digital a 
cada início de ano deveria 

fazer parte da vida de todas 
as pessoas. Se antes acu-
mulávamos apenas jornais 
e revistas velhas, além dos 
boletos para pagar, hoje 
guardamos uma infinida-
de de coisas digitais que 
vão de um simples print 
de uma conversa até aque-
le vídeo gigante que você 
nunca conseguiu ver até o 
fim, lembra? 

E isso não acontece ape-
nas nos aparelhos celulares. 
Os computadores pessoais 
e os das empresas também 
estão abarrotados de ar-
quivos inúteis. Dia desses 
o funcionário que cuida da 
informática do setor onde 
trabalho enviou uma men-
sagem assustadora infor-
mando que se não fizésse-
mos uma faxina em nossos 
ambientes digitais, ele mes-
mo faria, mandando para a 

lixeira o que fosse mais pe-
sado, de forma indiscrimi-
nada. Entendo a indignação 
dele. As pessoas estão acu-
mulando o que aparente-
mente é invisível, mas que 
ocupa espaço real.

Esse acúmulo de infor-
mações digitais começa a 
afetar a nossa memória fí-
sica, digo corporal mesmo. 
Dia desses eu procurava um 
livro na estante do meu es-
critório, crente de que ele 
estaria no lugar onde o dei-
xei, quando me lembrei de 
que aquele livro em espe-
cífico eu havia lido no for-
mato digital e que, portanto, 
ele estava guardado na me-
mória de algum aparelho. 
O problema é que eu não 
descobri até hoje qual seria 
essa memória externa, que 
parece ter me abandonado 
ou desistido de mim. 




